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o TEMPO - Pressão A�osférica édia: 1005.4
milibares. Temperatura média do dia: 27.1 graus
centígrados, com um mãxímo de 31.1 e um.
mínimo de 20.3 graus, l\ noite. Estado médio do
Céu: Cumulus, Stratus, de meio a claro a

encoberto. Ar polar frio em dissolvência. Umidade
relativa média: 80J por cento. Estado médio do
Tempo: Com. formações de instabilidades esparsas
no Planalto sobre as bacias de rios. e nas serras entre
o Litoral e o Planalto, com' formações esparsas e

passageiras de trovoadas. Estado médio geral do
tempo no Estado: Com pequenas instabilidades,
passando a' estável-bom. Ventos de rajadas.'
Previsão: A. Seixas'Neto.

.

·IMPOSTO DE a ENDA _._! A Caixa Econômi
ca Federal, Filüll de Santa Catarina comuni
ca aos c..?ntribuint(l� que está rec�bendo a'
Declaraçao do Imposto de Renda de Pessoa.
Física, até o dia de amanhã, em sua Agência
Central, localizada à Praça XV de Novembro,

.

30, nesta Capital.
.

I :

, ,
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o Presidente Geisel .recomendou 0l!tem ao Mi nistro Mário Henrique Simonsen que examine uma fórmula para simplificar a declaração do Imposto de Renda. O próprio Presidente, que preparou a sua 4eclaração no último fim de semana, achou. o método complicad? <!'lÍS, 5)_
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A importação de equipamentos da Polônia para a mecanização das minas de' carvão em SC,está se constituindo num entrave à execução do plano preconizado pelo Governo .Federal. (pag. 9)
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Santa Catarinalfstreou à noite no campeonat� bras1�iro de voleí, perdendo para Brasília n� feminino (foto) e para' Pernambuco no masculíno, Em ambo� os jogos o pla�ar foi de 3 sets a'dois. '(Página sete)
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EUApodem
I/diminuir
suaajuda
a Is'rael

washington - o presi- Israel será revista,' parale
dente' norte-americano Ge- lamente ao exame .das rela
rala Ford ordenou ontem o ções dos Estados Unidos
"reexame .completo" da po- com os países árab,es. Inda
lítica norte-americana no gado sobre a possibilidade'
Oriente Médio, que, segun- de Washington reduzir Seu
do o Departamento de Esta- multimilionário programa
'do, poderá levar a uma redu- de ajuda a Israel, o porta
ção da ajuda aIsrael. ' -voz respondeu que o nível

Simultaneamente, o prín- de 'ajuda "será submetido ao

cípal porta-voz presidencial processo normal" das deli
revelou que o secretário Kís- berações do Congresso.
sínger não considera suas Não confirmou, porém,
gestões pàra um acordo de

'

declarações anteriores no

paz no Oriente completa-: sentido de ,que a Casa Bran
mente esgotadas. O Senado ca apoiaria, incondicional
.aprovou, por' unanimidade, mente, uni pedido de ajuda
moção dos Partidos Repu- ao Estado judeu no montan
b l.í c ano e Democrata, te de dois bilhões e SOO mi

apoiando os, esforços de lhões de dólares.
Ford e Kissinger e défenden-' O Relações Públicas da '

do sua continuação. r presidência afirmou também
Toda a política norte-

'

que Ford e Kissinger "estão
-amerícana a respeito de ,confiantes de que, de qual-

Ante o fracasso
de ,Kissinger,
Ford ordenou;

" um "reexame

»completo
"

da

politica
norte-americana"

no Oriente Médio.

quer modo, lJS negociações
de paz serão reiniciadas.
Ainda há a possibilidade de
que as conversações prossi
gam em,qualquer órgâo que
as partes considerem ade
quado". Declarou, por fim,
que os Estados Unidos

, "nunca se opuseram a uma

nova convocação da Confe
rência de Genebra" e, "em
vista do que' aconteceu, não
faríamos nenhuma obje
ção".

Fala-se na renúncia de Kissin'ger
" �

.

Washington - O fracasso
das negociações de paz no

Oriente Médio reavivou na

capital norte-americana os

rumores de que o secretário
de Estado Henry Kissinger
poderá renunciar ao cargo.
Enquanto isso, segundo au

toridades da Casa Branca,
ele prepara sua próxima via
gem: para a América do Sul,
a partir de 6 ou 7 de abril.

uma desilusão que o levou li
pôr em dúvida a disposição
do Ocíden tê de encarar os

desafios políticos de nossa

época, pode reavivar qual
quer idéia que tenha -tído re

.centemente de abandonar o
governo".

O PRINCIPAL PRO
, BI"EMA

Contudo, seu principal
problema não é o Oriente
Médio, nem o cenário asiáti-

The New York Times díz co e muito menos a organi-
que ossecretário encontra-se zaçãos.da Europa Ocidental

'�!!.u_� estado de espírit� ou as relações com a Amérí
sombrio, esgotado, depois ca Latina. Seu próximo
da rigorosa prova 4ipl?má- " campos, de batalha será o

tica do Oriente.Médín, sabe, ':",p'rópr'io;; CõngIe'Ssd norte
dor de que horas diffceíso americano, pois um impor
aguardam em Washington". tante número de parlamen
Por sua vez, TheWashington tares acha que Kissinger não'
Post observa que, embora o foi sincero com eles.
futuro de Kissinger seja ín-, O . senador Henry Jack
certo, "os correspondentes son, por exemplo, pergun
que o-acompanharam foram tou recentemente, "Como
informados de que regres- pode querer a distensão
sava disposto a manter sua (com a Uníão Soviética) se

posição". não pode ter relações apro-
Para o Wall Street Jour- priadas com o Congresso? "

nal, contudo, "o recente ffa-' E o senador Adiai Stevenson
casso, ocorrido em meio de declarou que os EUA preci-

\ s-

sam de um secretário, "dis
posto a compartilhar' o po\.
der com o Congresso ou "

qualquer outra personalida
de".

A NOVA VIAGEM
A maioria dos analistas,

apesar das especulações, não
,

acredita' entretanto ,que sua
. I

saída seja tão precipitada 'a

ponto de não realizar sua 1

prometida visita a vários
países latino-americanos. A
viagem 'deverá durar mais ou
menos 10 dias e incluir visi
'tas ao Brasil, Argentina, Chi
le, Peru eVenezuela, embo
ia .0 itinerário esteja sujeit�
-a alterações. � " :.: ,.,�

Para aplanar seu cami
nho, o-secretãrio de Estado

adjuntosWilliam Rogers visi
tou recentemente sete paí
ses sul-americanos , entrevís
tando-ses com dirigentes do
Brasil, Argentina, Chile, Co
lômbia, Peru; Uruguai e Ve
nezuela. Afirmou que "nem
todos" estes países serão in- ,

c1uídos no roteiro de Kissi!J.·
'gero

o fracasso agravOU'Q situ�çao,
te I-Aviv - O primeiro,

ministros israelense Yitzhak
Rabín acusou ontem a im

prensa árabe de formular
ameaças a Israel e declarou
que a situação no Oriente
Médio se agravou com o fra
casso da missão do secretá
rio�de Estado Henry Kissin
ger. As forças israelenseS nas

fron:ieiras também foram
postas em eJltado de alerta,
pois segundo informações
militares, Egito e Síria esta
riam acelerando seus i�'pre
par\ltivos bélicos'''.

No', seu discurso pe,rante
o Parlamento, Rabin fez ve

llias advertências e disse que
"Israel não' teme nenhtimà

ameaça" e ,que "Israel é for
te o bastante para resistir a

um ataque, apesar de que,
enquanto a guerra não esti
ver estalado, é nosso dever
fazer todo o possível para
preveni-la" .

Rabin, afirmou que seu

paí� também "está disposto
a fazer tudo ,em prol da paz,'
inClusive comparecer à Con
ferência de Genebra, Reite
rou a disposição de concluir
um segundo acordo de sepa
ração�e forças com: o Egito.

ESTADO DE ALERTA
Por outro lado, o estado

de alerta se deve à "intensi
ficação de fortificações ma

ci\:�s" na zona de separàção

de -tropas ao leste do cwal
.de Suez. Os israelenses di
zem que o Cairo aumentou
a aquisição de armas moder
nas e "absorveu" aviões de

combate-Míg-âl e Mig-23 e

tanques T-62 durante as ne

gociações políticas. I

A crescente coordenação
entre os árabes, inclumdo
manobras ,militares na Síria
e Egito, é, considerada' por
Israel comb possível medida .

no�sentido de um novo sur- \
to de hostilidades� "Israel
está obrigado a manter-se
atento" aos exercíCio miiita
res sírios e egípcios para evi
tar "surpresas". dizem
observadores militares.

o primeiro-ministro Vasco Gonçalves manteve ontem reuniões de emergência.

Nova Iorque - A acentuada diminuição
do ritmo industrial na maioria dos paises
mais importantes "contribuiu para umnotá
veZ queda no consumo do petróleo da

OPqJ ", salientou ontem o importante Ban-
'

co norte-americano iIIIorgan, Guaranty
Trust '

Em janeiro, a pro ução dos membros
da Organização dos Paises Exportadores de "

Petróleo foi mf!flor em 'onze por cento,
comprando-se a média ,de 1974, calculada
em 27 milhões de bari-is diários� e 16 por
cento abaixo da produção do terceiro tri
mestre.

"A prod�ção da Opep voltou a cair em

fevereiro, talvez entre 26 ou 27milhões de
barris diários (segundo cálculos do banco
em seu relatório quinzenal sobrya situação
l?conómica mundial".

Assinalá que um fator importante da

diminuição do consumo, foi um inverno

excepcionalmente benévolo nos Estados
Unidos e Europa, que reduziu a necessida
de do uso dos aparelhos de calefação. Por
outro lado, o preço mais alto do petróleo
estimulou a economia do combustivl:!i.

Lisboa - O ministro da Informação de Por- coronel Eurico Carvalho, coma�danté da �egÍão
tugal, Jorge Jesuino, informou ontem que o pri- militar norte, de Portugal, informou que os

meira-ministro Vasco. Gonçalvez organizou um
_

membros da organização �errilheira, a qual
novo. gabinete' que; provavelmente, será, anun- «tdentificou como "Exército Português de, Liber
ciado nas próximas 24 horas; Se gundoJesuino fação ", estão vinculados ao "putch" de 11 de

há "um acordo respeitável" entre os grupos po- março.
litices, o prtmeíro-ministro e Supremo Con- Há centenas de portugueses na Espanha, que'
selhosRevoluciondrio mas não esclareceu 'qual procuraram refúgio desde-a revolta que depôs o
será a composiçâo do novo gaoinete. . governosdo primelro-ministro Marcelo Caetano,

Ontem-o primeiro-ministro Vasco Gonçalv\s em 25 de abril de 1974.

convocou, inesperadamente, 08 ministros do ga- O -govemo espanhol negou terminantemente

binete, num aparente preparativo para as mu·
' versões portuguesas de que a Espanha, poderia

danças que serão operadas no governo. Para 08 ter interferido no fracassado golpe. Na ocasião

observadores poltticos portugueses, é quàsi .tnformou-ser partidário .da política de não inge
certo, que os comunistas mantenham sua posi_.r rência nOf a!suntos internos de outros patses.
ção de grande infiuéncta no setor ciVil do novo COMITES DE DEFESA'

governo. ,

Por outro lado, o comandante da Marinha,
Rui CarlosMontes, disse que a ehtrada do Movi- '

mentosDemocrático 'Português na coalizãf)..,civil,'
naó significará uma mudança essencÜlI na com-

,pOsição -poUtica do gabinete. Outros partides
políticos têm dito com insistêncÜl que o lV!DP é
um satélite do. Partido Comunista.

CONTRA�REVOLUÇÃO
O governo espanhol não comentou, até ago

ra, as acusações formuladas domingo pelo go
verno português, de que uma organização guer
rilheira com o propósito de ,derrubar o govefno
revolucionário de Portugal estaria operando na

Espanha.
Num programa de televisão em Lisboa, o

Segundo o comandante da Marinha, Rui

Cartos Montes, a "vigllância popular" tornou-se
mais aguda quant:io descobriu o E.LP - Exército
de Libertação de' Portugal. Pe I:guntado sobre a

possibilidade de que Portugal venha a organizar
Comitê de Vigilância semelhante aos comitês de

defesa dà Revolução, criados em Cuba por Fidel
Castro, Montes disse que não acha que essa or

ganização seja necessári no momento. Mas assi
nalou que os cubanos tinham impedido que ar-

, ganizações como o ELP fossem crÜldas '10 pais.
De. outra parte, o Chete de Estado Maior da

Regi4o'Norte, coronelEurico Carvalho disse an
teontem à nrição, falando no Porto, que o ELP

planejava seq,uestros, roubos e assassinatos, diri
gidos contra o governo e seus chefes militares.

Os reflexos da crise

Sem destin�, e.
" .

-

veneno continua a
-

'

bordo'do "E"sekeri"
Helsinque � O navio finlan

dês "Ens�kerf', com sua carga
de 690 barris de arsênico,' que
deveria ser despejada no Atlânti
cosSul, está aRcorado em frente'
às Ilhas Canárias, ande espera
.ínstruções sobre COPlo desfazer
se do veneno, em virtude da de
cisão do governo proibindo sua

descarga no Atlântico.
'

- Procuramos encontrar a

maneira mais rápida para resol- '

ver o problema -:- disse um por
ta-voz da empresa petrolífera
Nestle -, pois cada dia que pas
sa ancorado o "Ensekeri" custa
à empresa o equivalente a 190
mil cruzeiros.

Como s alternativa procura-se
encontrar um país que,. possa se

encarregar, dos resíduos tóxicos,
ou transportar os barris a outro
barcose levá-lo de volta a Finlân
dia, ou ainda fazer com que o

barcosvolte com a carga ao pon
to ,de partida; Entretanto, !lkúlti-

ma solução .pareêe estar excluí
da, em vista do' alto custo que
acarretaria.
VITÓRIA DIPLOMÁTICA

.A decisão do governo finlan- ,

dês de impedir a operação é vis-
ta corno-uma vitória diplomática "

do Brasil, Argentina e Uruguai. (

Quando a enérgica' atitude des-
tes três países já havia chegado
aos principais feros, das Nações
Unidas, da organização dos Es
tados Amerícanes - OEA - e

da Cruz Vermelha Internacional,
o governo finlandés deu um pas-
-soatrãs e proibiu que os detritos
fossem despejados no, oceano.

'

Os governos brasileiro, argen
tino e uruguaio formularam pro
testos conjuntos na semana pas
sada, e o Brasil inclusive amea
çou 'romper relações diplomáti
cas com a Finlândia se o arsêni
Co fosse jogada ao mar, o que
teria causado danos incalculáveis
à fauna marinha e, por extensão,
ao�emem.·

'

-. �,� .

, Âigenti�: policia
" sÓ: "'. .',

trava Intenso" ,

tiroteio. eem 'o te'rror'
I

síveís vítimas. Os agressores fu

giram. '

Ontem a organização guerri
lheira Montoneros, ligada ao pe
ronismo sde esquerda, chamou a

si a responsabilidade pelamorte
do subchefe da polícia dS! VIDa
Constituicion, subdelegado Tele
maco Ojeda, que esteve à frente
das batidas policiais dos últimos
dias.

'

"

DENúNCIAS
Por sua vez, dirigentes políti·

cos de' cinco partidos da provín
cia de Santa Fé -r onde espí situ�da a Villa Constituicion'
denunciaram ontem ao ministé
rio do sínterior, a :'indiscrimina
da brutalidade" dos procedi
mentos policiais e arrrmararri
que muitos "trabalhadores ino

centes': foram agredidos e pre
sos.

Outras informações das auto·
ridades salientam que na p.oite
de 'domingo houve um tiroteio

, na localidade de Isidro Casano

va, a sudoeste de Buenos Aires,
quailde s supostos terroristas in
vestiram contra uma patrulha,
policial, na certa para consegui
rem suas armas. Ouve tiroteio.
Um' oficial e dois sargentos fo
ram feridos com alguma gravida
de. Dois terroristas t;unbém feri- ,

dos foram'levados por seus com
panheiros que fugiram em vários
automóveis.

I

'1
,

, I'

" sobre o petróleo da OPEP'
"Toma-se cada vez mais evidente que o suas exportações e ainda \:,conseguir um ção comparada aos ingressos de div(sas, es,

volume das exportações da Opep em 197,? cômodo superavit. \, tão demonstrando uma capacidade de im
será ainda mais baiXo do que O do afIO pas-y "Não óbs tan te, cada redução de um poi' portação surpreendente. As expgr�açÕes
sado. É _certo que se pode antecipar um cento do preç.o médio do petro(éo da Opep dos,Estados Unidos para a Arábia Saudita,
aumento do cqnsumo para o fim deste ano; significa uma diminuição' em cfrca de um Kuweit, Emirado§ Árabe� Unidos e Qatar
porém nos p�óJ(imO! meses, provavelmente, bilhão de dólares na recez,'ta de��� organiza- aumentaram em 80 por cento no último

novas reduçoes serao .observadas na produ-' ção. De modo que se uma reduf?O dos pre-
' trimestre de 1974, compãradas ao mf!$mo

ção da Opep,
I
à medida' que se intensifica a ços, como se apresentou até ag'pra, conti- periodo de 1973. As exportações do Japão

retração econômica e que as companhias nua até o fim do ano, poderá s�ificar uma a esses poises aumentaram em aprox�mada
petrolf[eras procuram reduzir a pressã.o, economia de um ou dois bilhõesl'fle dólares mente 24 por cento no periodo de setem-'

muito forte das reservas".
,

para os países importadores.

�
"bro a outubro.

"Se o nipel de prOdução da Opep em 'Ao mesmo tempo - continu o relató- ,
Os dados disponz'veis indicam que no

1975 ficar na cifra de fevereiro, de uns rio do Morgan Guaranf:J*- as im, ,rfações quarto trimestre do ano passado as imPor-
26,S milhões de barris diários, e supondo- da àpep continuam aumentando e manei- ,tações da Opep possivelmente subiram a

-se um consumo interno da Opep de uns ra assombrosa. Nô ano passado ai'WIporta-
'

um ritmo equivalente a 65 bilhões dedóla-

1',S-milhão qe barris diários;, as receitas pe- ções da organização dos produtos p;�mátios res ao ano. Assim sendo, mesmo não sê re

trollferas da Opep �m_ 1975 P,�deria;;z ser dó Japão, Alemanha C!cidental e E,stados gistrando novo� aument�s dos preço� ou do
da ordem de 96 milhoes de dolares . Em Unidos aumentaram em quase o i�obrO. volume das zmportaçoes dos pazses da

janeiro o Morgan Guaranty calculou que Houveuma aceleração progressiva nd ritmo, OPiff! e levando-se em conta, também, are
essa cifra seria superior aos 100 bilhões de das importações da Opep. No qua#o tri-�, duçãQ' passivei das receitas petroliferas, o

dólares.
_ '

mestre de 1974 ãs importações da Qpep superavit da 'Opep em 1975 poderia ser da

IMPORTAÇAO,Sl]RfREENDENTE nestes países r.egistraram um aumenta de, ordem de 45 bilhões de dólares em lugar,
O Banco em seu relatório, afirma que 116 por cento em relação ao último trimes- dos 60 bilhões calculados. anteriormente"

uma dimunuição do preço do petróleo este tre de 1973.
. \

ano é improvável, em pa'rte porque muitos "A té os paises da Opep ,de "limitadla'
paises da Opep podem, reduzir ainda mais absorção", ou seja os de pequena populLJ

\

"
I

/

por David Smyth, da AP

Buenos Aires - Forças' de se

gurança e terroristas da ,ultra-es- ,

querda travaram 'ontem um in-'
tenso s tiroteio na cidade indus
trial de VIDa' Constituicion, a

300 quilômetros ao, norte de,

Buenos Aires, mesmo local onde
anteontem foi assassinado um

subdelegado de/polícia por um
comando guerrilheiro.

"

Villa Constitilicion é agora o

centrõ de um conflito político
sindical. Os, trabalhadores nos

setores metalúrgico, quúníco e

ferrovilÍriosde uma extensa zona
ribeirinha ao rio Paraná realizam
'uma' greve de "braços cruzados"
em razão g,Je terem sido presos
mais de 200 dirigentes sindicais
e ativistas' dá esquerda. As pri-

,

!iÕés seguiram,-se a um .comunica
do do geverno na última quinta
feira dando ,conta de que havia
sida dis'solvido um complô para,
paralisar a indústria metalúrgica '

do -país, cujas principais empre·
sas situam-se nesta zona.'

Na madiugada de ontem um

número" não determinado de

guerrilheiros tentou ocupar a de
legacia de VIDa Constituicion,
ao que tudo in!lica ,para libertar _

os líderes sindicais, presos. Po
rém a polícia,' cofttando com o

auXlUO da capitania dos portos.
repeliu o intento., Foram troca
dos mais de mil tiros. Até o mo

mento não se sabe sobre pos-

I

,

I
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,

o Governo do Estado

espera conseguir vultosos recursos para
aplicação no setor

rodoviário, considerado
uma das Preocupações
maiores da atual admínístraçâo

, '
'

'At�rroserve de gar�nt'ia para
e'_'préstim� de,U·SS 200milhõ'es

,

j ,

r
,

Já,' C()lD parecer prelimí- to do Estado. no critério federal de esti-· .---...----------------------------------------------..
nar favorável 'em termos de j � àrtíeulações em tomo mar essa capacidade em 50

,Ílprovação pela carteira de da: aplicação desse dinheiro, por cento da arrecadação do,
Câmbio do Banco do Brasil, se vier, já começaram. O di- '

Estado. Uma vez comprova
o empréstimo de US$ reter do DER, inclusive, já da a capacidade de endivida-
200�000.000 começa a con- teria unia prévia programa- mento normal em função do
figurar-se 'como uma meta ção de, sua aplicação. A empréstimo a ser solicitado

próxima, embora ,Sua defuú- preocupação do Governo es- e a garantia a ser dada defi
ção total não Seja totalmen- tá em' Dão deixar tomar-se nida, o Governo do Estado
te ainda prevista em termos ' pública' a confiança no em- teria em' todo seu objetivo
de prazo, "

'

préstimo, pois podem, e isso', fundamental a devida eonse-
IUm porta-voz 'governa- aiit<Jà não está descartado. cuçãofinanceira.

mental anunciou que' a ga- �,'dífículdades no pro Outra fonte govemamen-
·

ran tia do �mpréstimo já cesses de obtenção, embora tal se manifestou um tanto
existiria e seria o aterro que possivelmente' elas não de- cautelosa em tomo do as

serve de sistema viário da vam acontecer. Outras infor- sunto. Segundo essa fonte,
nova ligação llha:.continen-' j�ações �() conta também poderia se tomar leviana o

te, a Ponte Colombo Salles. de que o empréstimo já teria anúncio da notícia de con-.
O aterro, com sua comereía- recebido,o parecer favorável tração ou do'pedido dó em

Iização, geraria recursos p�r- na ãrea federal, do Ministro préstimo pOI! ora, pois os

feitamente cabíveis em ter- da 'fazenda, Mário Henrique trâmites ainda se acham em

mos de amortização do em- Símonse«. andamento, decorrendo daí
presumo a ser coillra{ao. �SSe empréstimo, cogita- um processo normal de es-

Embora a fonte não te-
' do antes' da posse do Gover- pera e aprovações por vários

nha adiantado como � pró- ' nador .Antônío Carlos Kon- órgãos, federais, até que a

cederia o empenho dá garan- der Reis, envolveria em sua m e t a, f. i n a I, o s

tia, no caso o aterro, sabe-se aplicação um plano global US $ 200.000.000 fossem

que o mesmo é a solução en- no sistema viário catarmen-: '

conseguidos. Os dados a1en
centrada. Para a consecução se, Entretanto,' asseguram tadores até o momento, se
do plano de governo, o' em- fontes governamentais, não jam em instância estadual

préstimo gera recursos .ex- há deflníçâo envolvendo o ou federal, se não dão como
'1->- travenientes que reforçam assunto e sim um projeto certo .o fato, pelo menos, o

totalmente as metas a serem passívél de transformação. mesmo tem percorrido até
acançauas, no caso no SJSte- 'Outro passo importante a aqui camirihos viáveis, em

ma viário, prioridade absolu- ser dado para a consecução pareceres oficiais favoráveis.
ta do Governador Antônio do empréstimo seria a verífi- Contraído ou não, pelo
Carlos Konder Reis. Sabida-' cação e análise da capacida- menos se tem conhecímento
mente 9 sistema viário cata-· de de endividamento do Go- de um dado em meta, que
rínense ,é responsável por vemo do' Estado. Sabe-se representaria para Santa Ca
anomalias muito amplas em também sobre isso que essa tarina algo muito importan-.
vários setores vitais para a , capacidade não teria atingi- te, envolvendo um setor vi
economia e desenvolvimen- do seu teto limite, baseado tal: o rodoviário.

Collaço já
.assumíu presidência'

da Celesc
() Sr. Hercílío Collaço as

sumiu na tarde de ontem a

presidência da Centrais Elé
tricas de Santa Catarina -

Celesc. Hoje serão empossa
dos, os demais 'membros da
diretoria.
Ao ato de posse estive

ram presentes o Vice-Gover-

nador Marcos Buechler e o

Secretário dos Serviços Pú, .

blicos, Sr. Sebastião Neto

Campos. O Sr. Hercílio Col

laços afirmou que "a tarefa
será árdua, mas tenho certe

za que dentro do programa
já traçado e pelas normas do
Governador Antônio Carlos

Konder Reis e do Vice'�o.
vernador Marcos Buechler

daremos continuidade aos

trabalhos que vinham sendo
realizados, pois nosso objeti
vo será o de colaborar com
o progresso de Santa Catarí.
na". I

Maior gratificação'
para os

,

delegados de Polícia
O Secretário da Seguran

ça ,e Informações, coronel
Ary Oliveira, submeteu à

apreciação, do Governador
Konder Reis minuta de pro-

'

jeto� de lei que aUmerita à
gratificação 'devida aos dele
gados municipais de polícia
e deixa c;le :considerar de na

tureza' relevante e' gratuitos
OS serviços prestado�, Pelos

delegados distrítaís, estabe
lecendo-se gratificação para
esse serviço. I

Oe acordo com aminuta,
a gratifieação devida aos de

iegados municipais, corres
po'nderá a duas vezes o

maior salário mútimo vigen- .

te noxstado. Sempre que se

fizer necessária a contrata.

çãos de delegados distritais',

eles se'rã� remunerados com
um salário mínimo.

A proposição do coronel'
Ary Oliveira foi encaminha
da à Secretaria da Adminis-,
tFação para exame; com a

recomendação de ser estuda
da a conveniência de sua in
clusão no plano de classifi
cação de cargoS dos servido
res esta!}uais.

Cirurgia é

tema de nov� jornada
dos médicos

. Continuam abertas até o

próximo dia 15 de abril as

inscrições para a I Jornada
Sul Brasileira de Cirurgia,

· uma promoção da Faculda
de de Medicina da Universi"
dade de Passo Fundo (RS) e
do ColégiO de Cirurgiões •

· capítulos de São Paulo, Pa- ,

raná, Santa Catarina. e Rio
Grande do Sul. As inscrições
poderão ser feitàs nos escri
tórios da, Associação dos
Profissionais Liberais Uni
versitários do Brasil,-

APLUB - nos seguintes eri- de inscrição especial, que
dereços: São Paulo - Rua 24 também poderá ser realizada
de Maio, 195/40. andar; nos escritórios da APLUB,
Florfanópolis . Rua' dos

t mediante o pagamento da
:lIhéus, no. 8'; Curitib� - Av. taxa de Cr$ 60,00 para cada
Luis Xavier, 103 - sala 207 e curso. As taxas ,para o con

Porto�Alegre - Av. Júlio de ·clave obedecem os seguintes
CaStilhos, no. 10. critérios: médicos em geral

,
Cr$ 300,00, médicos rnem-

Ao longo' da I Jornad.a bros do Colégio Brasileir�
Sul Brasileira de Cirurgia se- 1.; de Cirurgiões Cr$ 200,00,
rão realizados dois cursos médicos residente e estudan

complementares de Hérnias l.teS de medicina Cr$ 100,00
e Pré e Pós Operatóri�.Para e acompan�antes Cr$
esses cursos há necessidade 100,00

"

Deputado quer I
.. . ......

nova nucro-regiao

com 12 municípios
do Oeste

A criação de uma nova mícro-regíão, abran
gendo 12 rnunícípios do Oeste entre os rios

Chapecó e Antas, foi defendida ontem pelo de

putado Casildo Maldaner 'em declarações à im

prensa na Assembléia, "para um desenvolvímen
tosharmôníco da região e sua equiparação às
demais áreas geo-econômicas do Estado'�:

- Com a micro-região - acentuou """", uma

série de órgãos tais cómo uma Coordenadoria
de Ensino, uma Inspetoria Regionalda Fazen
da, Delegacia Regional de Polícia e outros fato
res básicos se engajariam mais diretamente ao

desenvolvimento e atendimento das necessida
des daqueles municípios, entre os quais estão

· quatro sedes de comarcas: Pinhalzinho, Mara
vilha, Palnútos e São Lourenço D'Oeste. Com
isso haverá maior impulso das diversas ativída
des regionais, e através de um polo canalizador

de, recursos novas indústrias poderão surgir,
ampliando o mercado de trabalho e abrindo no
vas perspectivas econômicas, C.__OIn o aumento da
.arrecadação dos municípios. ,

O parlamentar adiantou que juntamente com

outros deputados representantes da região irá
'defender esta tese da criação da nova micro-

::�* .' .
_

. f 't:)., .. �;

'M�ldãne;'defelÍde desenvolVimento harm6riico.

de Florianópolis será atendida indistintamente.
Esta é uma tentativa de descentralização dos
serviços que descongestionariam os ambulató-
rios da capital" �

.

Uma outra meta é a instalação, nas unidades.
sanitárias, de serviços de, atendimento ao câncer
genícolôgico, para o seu diagnóstico precoce.
"Através do programa, se instalaria os serviços
de modo estratégico, atendendo 'os principais
centros urbanos do Estado, integrado com o

programa de saúde materno-infantil, prevendo
-se para este ano, a instalação de oito postos, no
mínimo, pelo interior do Estado".

Quanto � tuberculose, "é nosso objetivo va-
.

cinar as, crianças de zero a 14 anos, pelo BCG
intradérmico ou oral, nas escolas e maternida
des". A desidratação "constitui-se num grave
problema, o melhor seria evitá-la. Isto, corres
ponde ao programa de educação em saúde.que
prevê a adoção de medidas higiênicas de ordem
pessoal é coletiva" 1

LEITOS HOSPITALARES ,

A Secretaria irá ultimar. um levantamento de
hospitais em todo o Estado, para saber quantos
são, onde 'estão localizados e o número de leitos

. disponíveis, e então "corrigir as distorções".

.ortiz:Agora é t;l vez. dos troncos rodoviá_rios.

VENDE-SE'

/

região, e paralelamente encaminhará aos órgãos
governamentais. uma série de reivindicações
daquela área, a começar pela extinção das pau-

, tas existentes nas operações interestaduais. Dis
se que nos próximos dias levará o assunto ao

Secretário da Fazenda, "pois entendo que não

podem ser impostas ao comércio e' à indústria
essas pautas, que além de serem ínconstitucio-

.

naís vêm prejudicar os criadores de suínos e

produtores de feijão, especialmente no Oeste, e
ainda aos próprios consunúdores, em virtude da
alta carga tributária que acarretam".

Outras reivindicações regionais citadas fo

ram, no setor rodoviário, "a implantação e pavi-
, mentação imediata da BR-I58, que vai interli

gar os Estados do Rio Grande do Sul e do
Paraná, passando no oeste catarinense pelos mu
nicípios de Palnútos, Caíbi, Cunha Porã, Maravi-
1ha, Modelo, Campo Erê e São Lourenço do
Oeste", e ainda os acessos à BR-282 e posterior
mente à própria BR-I58, "propiciando ligamen
tos asfaltados com todas as sedes de municí-

pios".
- É necessário ainda uma me1hora profunda

nas estradas estaduais, e a1ivar !JS Prefeituras,
incluindo, no plano do Departamento de Estra-'
das de Rodagem vários trechos de rodoviasmu
nicipais - enfatizou.

No setor de ensino, destacou o deputado Ca
sildo Maldaner que ''várias localidades que pre
enchem os requisitos legais não possuem o ciclo
básico completo (antigo gínãsio), e alguns muni
cípios ressentem-se da falta de segundo ciclo".
A eletrificação também é setor em que a região
é bastante .carente - concluiu - uma vez que
no momento vários distritos não possuem ener

gia elétrica, enquanto comunidades rurais im

portantes estão à espera da energia para desen
volver melhor as suas atividades.

.
'Secretaria dâSaúde continua

"
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CRECI-31 -i=ones 25-48 e 20�2
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
CENTRO: Otima"á're� pI grandes empreendimentos. Arbori-
2:ada cl praia particular. Área de 7.000 m2.' I

COQUEIROS: Rua Pascoal Simoné. Terreno cl 360 m2.
Pronto, pi construir. Preço: Cr$ 60�00à,oo:

�_ ,

COQUEIROS: Praia da Saudade. Frente pI o asfalto. Zona
comercial - parte constrMda. Área de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000,00.

'
.

COQUillROS: Editrcio Praia da Saudade. Apto. de 100 m2
'

I'c/garage. Preço: Cr$ 35.000l00 entrada. SALDO FINANCIA-
DO.

.(
,

CAMPECHE:/rerreno p/sltio. Perto do Mar. Área de 15.000
m2. Preço: cIr$ 50.000,00. .

·

LOTES: F�nte pI o mar. Localizado pr6ximo Balneário

c.amb�ri'�' Financiados
até 20 meses. BOM EMPREGO DE'

· CAPIT L. '
I

'

,

ITAC RUBI: Terreno c/�60 m2. Pronto pI construir. Preço,
Cr$/15.000,00 a combinar. ,"
ÁIiÉA: Ótima área com 688.507,04 m2. Entre'Garopaba e'
I�bituba. Com �1.477 metros de frente para o mar. A 3 km
dI! BR·101. Preço a combinar.
COMPRAMOS: Casas e Terrenos. EM dUALQUER
,t"ONTO. Rua Marechal Guilherme. 5.

'

.,1'
-

Caixa Econômica Federal

TOMADA DE PREÇOS
A CAIXA ECONOMICA FEDERAL - Filial de Santa Catarina, torna
'público que fará realizàr, no dia 24 de abril de 1975, licitação sob a
modalidade de Tomada de Preços para execução de obras de remodela
ção de prédio destinado às novas instalações da AGENCIA CEF EM'
LAGES (SC).

.
.

O Edital, as especificações e as plantas que constituem o projeto se

encontram à disposição cfos interessados na Comissão Permanente de
Compras e Contratações da Filial-SC, à Praça.XV de Novembro, 30 -

3�. andar, em Florianópolis.'
,

'Florianópolis, 24 de março de 1975.

Nossa meta principal não é o Estado construir
novos hospitais, mas estimular a comunidade
para que construa e mantenha os hospitais, com
subvenções, aparelhagem e orientação técnica
da Secretaria, de acordo com orientação fede
ral.

Na opinião do Secretário, o número de hos
pitais atuahnente existentes é suficiente, "mas a

concentração é defeituosa. É preciso adequá-los
para as necessidades, sejam qualitativas' ou
quantitativas. .Vamos orientar os hospitais no

sentido de apresentarem um nível satisfatório
de atendimerito, e tomá-los acessíveis aos neces-
sitados (indigentes)". ,

'

Quanto ao hospital Infantil, o Secretário pre
tende convidar a classe médica para opinar so

, bre. a necessidade de construção de um .novo ou

ampliação do já existente, "de acordo com os

recursos disponíveis, e partindo dos 200 leitos
. preconizados". Outros problemas. encontrados,
pelo Secretário se referem à capacitação dos re

.
cursos humanos, especiahnente de nível médio'
e auxiliares. Para tanto. durante o ano serão

,

realizados diversos cursos.
Ontem, o secretário recebeu a visita do chefe

da região sul da Organização Panamericana da
Saúde, Antônio Menna, que tratou, entre
outros assuntos: da vinda do consultor regional
em saúde materno-infantil, Jorge Rosselot, no
final do mês, por um período de três dias, para
conhecer o desenvolvimento do programa de
saúde matemo-infantil nos aspectos de serviço e

docência.
POSSE
O Superintendente da Fundação Hospitalar

de Santa Catarina, Clóvis Días de Lima, presidi
rá amanhã, às dez horas, o ato de posse do
médico Murilo Ronald Capella na direção do
Hospital Infantil "Edith Gama Ramos", substi
tuindo Newton do Vale Pereira. Também

,

amanhã o médico Paulo de.Tarso da Luz Fontes
Júnior tomará posse no cargo de diretor da
Associação Santa Catarina de Reabilitação, em
substituição a Luiz Fernando ,di Vicenzi.

A campanha de vacinação contra ameningite
no Estado é uma das grandes preocupações do
Secretário da Saúde, Hélio Anjo Ortiz. Todas as

remessas vindas do exterior estão sendo concen

tradas em São Paulo, onde serão aplicadas 10
milhões de doses, "o que talvez tenha prejudica
do as remessas para os outros estados". Além
disso, o Ministério da Saúde transferiu o progra
ma à Sucam, e o novo esquema dá prioridade
tios troncos rodoviários rio lugar. dos 'centros
llIbailos.' ,

, Dessa maneira, uma nova programação deve
fá ser estabelecida apôs a reunião que o Secretá
rio Ortiz manterá em Brasília com o Ministro da
Saúde, dia 10. de Abril, e na qual ficará inteira
do a respeito da data de entrega de novas doses
e a quantidade a ser remetida. O Estado possui

, iUnda, de reserva, 150 mil.doses, sendo que :�is
�OO mil poderão cIl�gat; até o final do mês em
curse, para atuação no Oeste do Estado, partin
do da fronteira para o centro e do centro para o

litoral, de acordo com o previsto.
·

Outro grande problema apontado pelo Secre
tário se refere ao pleno funcionamento doCars,
quanto � sua estrutura material epessoal. ''Com
a implantação definitiva desses centros estare
mos facilitando a interíorízação das atividades
ge saúde e o éumprimento dos programas com

muito maior eficiência".
·

AÇOES INTEGRADAS .,

.

'

·

O Secretário informouque já foram encami
nhados diversos convênios que serão celebrados
com outras instituições, visando ações de saúde
pública de modo integrado, evitando com isto
duplicidade de serviços e promovendo a melho
ria dos mesmos. Os convênios atingem órgãos
corno o Inps, Funrural, e Prefeituras Munici
pais. Será testado em Florianópolis um novo

sistema de atendimento ao público, no qual o
Estado cederã.as suas instalações (incluindo uni
dades sanitárias de Biguaçu, Palhoça, Barreiros,
e Estreito), e o atendimento será' conjunto 'dos
inédicos da Secretaria e do Inps. Este teste terá
início j� no próximo mês, e "toda a popul�ção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ELEiÇÃO
Temos a satisfação de co

municar a V.Sa. que, em as

sembléia geral realizada no dia
20 do corrente; foi eleito o

novo Presidente do Hercílio
Luz Futebol Clube, ocasião
em que foi também apresenta
da e aprovada sua nova direto

ria, a qual ficou assim constí

tuída: Presidente, Clavius Me
deiros Varella; Vice-Presiden

te', Mebbr Salim Mussi Miguel;
Assessor do Presidente, Marcí
lio Schneider; Secretário Geral
e Relações Públicas, Flaviano
Cenci; Tesoureiro Geral, Adir
José Bento; 10. Secretário,
João Concer Artunes; 20. Se
cretário, Waldemar, Tonelli;
10. Tesoureiro, Vilson Brillin

ger; 20. Tesoureiro, Airton

Farias; Diretor de Esportes,
Paulo Soares de Souza; Sub
-Diretor de Esportes e Chefe
do Departamento Jurídico,
Rodneí Sandrini; Chefe's do

Departamento Médico, Fran
cisco Ivan Braga Faig e OrIan-

. do Moreira de Godoy.
Nesta ocasião, gostaríamos

de afiançar-lhe que queremos
com o seu apoio deixar o Her
cílio Luz F .C. em condições
competitivas para o campeona
to estadual deste ano. Isto sig
nificará para Tubarão a recu

peração do grande prestígio
que desfrutava no passado, no
concerto esportivo catarinense
e para nossa comunidade, o re

torno da grande alegria domi
nical e da sadia recreação que
o futebol proporciona.

Para atingir este ambicioso

objetivo, a Diretoria, despor
tistas e amigos do Hercflio Luz
F .C. 'estão em franca atividade.
Concitamos V.Sa . a emprestar
todo o seu valioso apoio para

que nosso representante no

campeonato estadual seja, um
orgulho para- todos os tubaro
nenses, Flaviano Cenci, Secre
tário Geral e Relações Pübli
caso

ÔNIBUS
Terminados os engarrafa

mentos, continua um outro

sério problema: as empresas de
ônibus. A ausência de estrutu- ,

ra e a excessiva preocupição
de limitar ao máximo o tráfe

go de seus veículos, levam as

empresas a não atender � de
manda de usuários, principal
mente a "Florianópolis", res
ponsável pela linha Canto.

Ontem, Sr. Diretor, o.terceiro
ponto intermediário -r; do Es-"
treito para a cidade - reunia
mais de vinte pessoas. O pri
meiro ônibus que passou nem

parou porque estava super-lo
tado. O mesmo acontece com

a Li�ha Cidade Universitária,
via Saco dos Limões. Os estu

dantes são obrigados' a ir �s
6h30m para o terminal, por
que os ônibus só circulam de
meia em meia hora. Isto é um
absurdo. E tem mais: no cam

pus da Trindade os motoristas

ficam' sentados conversando,
enquanto as veículos no ponto
estão lotados. Isto que é em-

presa organizada, não! ......._

A fusão feita para solucio
nar os cruciantes problemas,
só veio piorar a situação. Isto
porque não há mais concorrên
cia. Agora, a "Associadas" faz
o que bem entende, pais é
dona do campo, No Continen
te acontece a mesma coisa. A

empresa Florianópolis é pro
prietária da "Bjguaçu", Desta

,

vez, não adianta reclamar mes
mo. Muito menos � Prefeitura

que ainda dorme. Flú�io
Amélio Goddy. Floríanôpolis.:
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O Tribunal Eleitoral deverá em breve

se instalar nas dependências do novo pré
dio do Tribunal de justiça.

ENSINO SUPERIOR
A criação de um fundo especial para

servir como suporte financeiro b entida-
,

des mantenedoras do ensino superior no
Estado (com exceção da Ufsc), está sen

do aguardada com expectativa pelos diri
gentes das 15 fundações educacionais lo
,calizadas nas micro-regiões do Estado. O
motivo dessa expectativa é a situação fi
nanceira instável que as impede de fun
cionar com segurança.

Dez dias antes da posse do novo Go

verno, ,a Acafe entregou ao S�. Konder
Reis um memorial propondo a criação
do Fundo Especial do Ensino Superior, '

cujos recursos decorreriarit de um' per
centual sobre quaisquer financiamentos
concedidos por órgãos do Governo. A

,proposição ainda está sendo examinada

pelo Governador Konder Reis.

JORGE AMADO

Depois de vender Gabriela Cravo e

Çanela para o cinema, Jprge AMado fa

tura ,alto vendendo "Os Pastores da Noi
te" a<h.ptado para o cinema pOr Marcel
Camus.

'

FONTENÊLLES
. ;_ No fun de semanatO espírito do sau

doSO coronel Fontenelle, que se, tomou

famoso pela sua fIXação contra carros

mal estacionados e de pneus cheios, bai
xou na Ilha, mais precisamente na Praça
Pereirà Oliveira. Os motoristaS de táxi,
com a escolta de um guarda do Detran,
esvaziaram pneus de seis veículos estacio-'
nados em área reservada ao seu ponto, <>
que realmente configura unia inf�ação,
mas qll;� não justifica a arbitrariedade.

Os motoristas daquele ponto de táxi

J:legam a sua participação no "serviço",'
alegando que a medida foi executada por
um soldado do Detran.

Mal executada, melhor dito.

No Planalto, os vereado.res agradece
ram ao Chefe da Nação a iniciativa de

projeto de lei que restitui a remuneração
do mandato exercido mesmo nas cidades
de população inferior a 100 mil habitan·,
teso

Com o Ministro 'da Justiça, os verea

dores se entreVistaram duas vezes, tratan·
do de assegurar a eliminação do manda·

,

'to-tampão (de 76 a 78), cogitado pelo
governo para provocar a coincidência ge·
ral de mandatos em 78.

Para ó vereador Aluísio Piazza, esta
medida viria desestimular candidaturas,
para tão pouco tempo de efetivo eXercí
cio. Além disso, haveria um flagrante
exagero, obrigando-se o eleitor a votar

em pelo menos nove postulantes a cargos
públicos: vereador, vice-prefeito, prefei
to, deputado estadual, deputado federal,
para duas,vagas no Senado e, finalmente,
para Governador e vic�ovemador.

O· Sr. Armando Falcão mostrou-se

Aparticipação
,

,

da juventude
Acometida de elefanttase precoce,

aos poucos a Arena vai se curando desse
mal congênito. Na verdade, à, despeito
da derrota nas eleições majoritárias e

proporcionais de novembro Ijltimo, o

partido começa a sentir a' necessidade
inelutável de promover sua aproximação
com o povo, sob pena de perder novas e

estratégicas posições para'oMDB, já nas

eleições municipais de 1976. Se aArena

emagreceu, por interveniéncia de fatores
exôgenos e internos, é paradoxql, ma�
verdadeiro, que este regime lhe fez bem;
pois suscitou em seu organismo duas

reações capitais: 1)A lertou para a neces
sidade da agremiação-munir-se de com

petentes 'antibióticos. 2) Despertou os

seus poltticos para a evtdênciade que só
uma reciclagem dedíretrizes e de bases
tornará a vitalizar o partido.

Como o MJ?B conta com o apoio na-.

tural do grande contingente de assalaria

dos, à partir da classe média, para quem
o oftcio de viver certamente não se'asse
melha a um passeio no parque, recai jus
tamente sobre o partido de sustentação
politica do governo ÇJ restduo dessa insa

tisfação coletiva - espólio que pesa sobre
os resultados eleitorais com a força, e a

impulsão de uma bola de neve descendo
a encosta.

Adotar a postura de justificar a eleva
ção do _custo de vida, ou pretender
explicá-lo como decorrente de sucessivas
cracks no sistema monetário 'internacio

nal, reflexos inevitáveis do sorvedouro.
em que se transformou o OrienteMédio '

,- não tomará mais ltquido, ou mais ele
vado o poder aquisitivo das classes assa-
lariadas.

'

. ,
'-

Comodamente, a, Oposição. se locu-
.' i· .• �· � •

pleta desse s�tus�9.l.to e.de suaexplora-
ção colhe importantes vttõnas e rega o.

jardim de seus êxitos futuros. A Arena, '

se não pode desfraldar a mesma bandei

ra, por dever de oficio, não precisa ne

cessariamente assumir a atitude de reme
ter às galáxias ti responsabilidade por re
sultados econômicos de óbvia repercus-
são saciai.

_,

O poder é a meta precipua e obstina
da 'dos parifilos poltticos: Na verdade, é
até sua.razão de ser. Mas também é in

questionável'''if! realidade' de que assim'

Sérgio da Costa HaIlW8

como ele contempla com honras os seus

titulares.. igualmente os obsequia com

responsabilidades onerosas, que vão do'
desgaste politico à impoputandaâe: Isto
posto. cabe a Arena estabelecer um cri

terioso sistema de conquista de' novos

filiados, recrutados ao povo, impltctto
aí os jovens que constituem 50% da po
pulação deste pais. O diálogo a ser pro

posto não poderá ser outro senão o do
convite a uma participação mais estreita
no encadeamento do fato polttico - de

,

que o jovem precisa se sentir "influen
te". E sepultaras insatisfações económi
cas, fazendo ver a estes mesmos jovens
que somente o desenvolvimento nacio-"
nal - tarefa para a qual os partidos os

convocam - poderá corresponder ao bem
estar social tão almejado. A simples tro- �
ca de partidos no poder não resolverá,
como por encanto, todos os problemas
do povo.
Ao MDB reservam-se, legitimamente,

as aspiraçôes de chegar ao poder. Mas no
dia exato em que isto acontecer, o parti
do não deixará de sofrer o impacto de'
"ser governo", e .por via de consequên
cia, ser responsável pelos gostos e pelos
desgostos populares. Então terá chegado .

,

o momento da Arena colher no genero
so milharal das lamentações, os mesmos
dividendos até aqui privativos da Oposi
ção.

Catequisar os jovens é uma empresa
que interessa hoje muito mais a Arena

que ao MDB. Este já os tem pela animo- \

sid�de provocada pela "não-parflclpa- ,

ção". A Arena só os conquistará através
da "participação". O trabalho de cate

qu"t!se pode ser alficil, mas não é impos
stvel. Até porque os jovens sem um

-oredo. tornam-se cortesãos que m,gndi-,"
gam favores nas antesalas, retôricos que
pronunciam, palavras ôcas, abúlicos que
julgam a vida sem ter vivido.
A 'eles precisa serdito que participem

e rejuvenesçam. os quadros partidários,
-eonvalidando dois partidos de vida até

aqui intra-uterina. A experiência eleito
ral de 15 de novembro foi como a clássi

.ca "pancada" nos pulmões do recém
-nascido bi-partiâarismo brasileiro, para
'que ele pudesse chorar e viver com o"

povo.

, I
I

o Último CoroRel
-. "'1

ciliãveis. 'râneos os motivos para re-

Sempre lhe admirei o' cordar passados dias de agi-
,

idealismo, que o levava a tado idealismo, a que a

disseminar escolas, novos es- calma do tempo, ido ímpri
tabelecímentos de educação, mm, cores menos fugidias.
reformando o ensino sob .A

. presença visível do �.

modernos preceitos técnic9�, Coronel Arístíliano Ramos,
-pedagôgícos. E não foi' se- < ainda, que distanciada dos

não es,se �dea1i�mó, voltâdo campos de .ação política.
para mais direto e imediato hodierna, é extraordínaria
.aproveitarnento de poten- 'mente benéfica aos que; nas
'dais'de'desenvolvimento'do crônicas destes dias de reno

Estado, 9ue o decidiu � re- vadas esperanças, procuram
visão da antiga divisão polí- _ orientar-se pelas experiên
.tic-ádmírrístratíva, com a cias do passado, tevividas na
criação e instalação de pacífica e confortada serení-
novos municípios pelo des- dade dum ancião que ,se
dobramento de outros de compraz na justiça da pró-
maiores áreas territoriais.

,O futuro diria que a ra

zão estava do seu lado.
F inalmente, a política

não lhe teria sido propícia -

e talvez as desilusões ou as

canseiras lhe recomendas
sem o repouso, � margem
das atividades da vida públio'
ca, desfrutando a placidez
das suas propriedades rurais,
! sombra de vellias �'rVores
que nunca llie recusariam
acolhida e repouso. Lá en

controu' agora a bisbilhotice.
dum jornalista bem inspira
do, que omo�tra às gerações
novas num dos mail; expres·
sivos passos da nossa histó
ria política, permitindo com

esse carinhoso traballio não
'

somente manifestações de

simpatias dos jovens para
com o "vellio Coronel" -

,que, na hora exata, prefixa·'
da pelo seu destino político,
se recollieu voluntariamente
� quietude de sua fazenda -

.

mas também aos contempo-

pria consciência.
, '

Certo ninguém 'licita
mente, poderá vangloriar-se
d e haver transposto uma

existência sem ter feito ini

mgos: A essa regra não teria
escapado um homem de tão
ativa influência na comuni
dade e na vida pública. São,

'

porém, essas inimizades

apenas contingenéiais - e

nuncá irremovíveis, como

'acontece tão comumente no

jogo das competições políti ..
co-partidárias.

O venarando líder serra
no é, hoje, benquisto em

toda parte e não haverá
como deixar de louvat a

feliz lembrança do jovem
jornalista que, dele fazendo
a personagem central, 'está
reconstituindo para a Histó�
ria catarinense alguns dos
m ais relevantes episódios
que precederam e comple
mentaram a revolução de 2
de outubro de 1930.

.

Gustavo Neves

Não sei se, as preciosas
revelações trazidas As colu-

I-r.o'rmação G'eraI, t,_"
nas de "O Estado", por esse

JU� r jovem e talentoso cronista
, que é Sérgio da Costa Ra
mos; acerca do movimento
revolucionário de 1830; es

tarão sendo recebidas na pai
bucólica da fazenda do
"último Coronel", com o

orgulho que os feitos herói-
,

cos inspiram aos construto

res da história. Presumo, to
davia, que o venerando polí
tico republicano teriamoti
vos para as mais gratas re

cordações duma fase da evo

lução histórica de Santa Ca-
'

tarina em a qual a sua parti
cipação foi incisiva e patrió
tica.

Conheci o Coronel Aris
tilianoRamos quando já, su
cedendo ao General Ptolo
meu de Assis Brasil, em

1933, flxercia ee o cargo de
Interventor Federal no Esta
do. Mais' itÍtiÍnamente passei
a conhecê-lo, então, quando
fui por ele convidado a exer

cer âs funções de Redator
da Imprensa Oficial, por ele
criada em 1934, se bem me

lembro.
Confesso; pois, que a re

portagem de Sérgio da Costa
.. I

Ramos me traz recordações
amabilíssimas

_
acerca do

homem, do político e, do
administrador honesto e se

ren�, cujos atos, a despeito
de impostos pelaS circuns
tâncias duma profunda re

forma decorrente da revolu-,

ção vitoriosa, acredito não

hajam suscitado rancores ou

incompatibilidades pessoais,
tão certo é que,Aristiliano
Ramo s não nutria ódios
nem animosidades irrecon.

CASO CRIADO sensibilizado com os argumentos e ficou
de estudar uma nova solução.

ÓTORCÉDOR
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1.___CAR_,_l_:A_s_ __.1 O balan�ó�pe��édial���r�diOad��dq�Ots!!e�b���d-nd��OddO .paSsad0é' Mas a
-

melro ano ap s a trag Ia que se ne e os ca annenses e rasr- CI a e nao po e' Ignorar a pos
abateu sobre Tubarão em março leiros de outras naturalidades; na sibilidade, próxima ou remota,
do ano passado mostra uma cida- hora mais negra e desesperadora. de uma repetição do .amanhecer
de em franca recuperação, retor- E se Tubarão não prostrou-se de 23 de março, quando as águas
nando aos poucos ao seu cotidia- derrotada, diante da tragédia, na do rio precipitaram-se leito

no, e readquirindo as forças per- 'desitusão e no desânimo, também abaixo com uma velocidade e em

didas na devastação e no pânico. as comunidades que poderiam
Neste 'Curto espaço de tempo a acorrer em seu auxílio não medi-

tal volume que acabaram por
transbordar e provocar uma inun

cidade parece ter superado a sua ram esforços em levar aos atingi- dação que para todos parecia im-
própria capacidade de recupera- _' dos pelo flagelo a sua parcela de

posstvel. Este talvez seja o so
ção, e já faz notar que não serão colaboração e a sua solidarieda-

'bressalto que a população de
necessários 10 anos - como se de. Com a participação de todos, Tubarão e 'áreas rtbelrlnhas ao rio
calculou - Ipara a reconstrução Tubarão recupera-se lenta mas

plen� das obras e serviços danifi- seguramente de um flagelo que
-

não ç_onseguiram afastar da me

cados pela enchente. E não se não tem hoje as dimensões que mó ria, e que certamente não

limitou a restaurar, cuidou, para- 'poderia apresentar, exatamente conseguirão, enquahto não forem

lelamente; de abrir novas frentes devido a essa conjugação de es- executadas as necessárias obras

de trabalho e de renda, fomen- forços, e ao trabalho heróico da de contenção das cheias. Com o

tando os setores produtivos e população no soerguimento ma- ,mesmo otim ismo e perseverança,
promoven�o a industrialização - terial e moral da cidade. a

\ cidade se concentra' nesta
da qual vislumbram-se hoje Um ano após, muito' antes, expectativa, para a qual também
alguns notáveis exemplos de ini- portanto, do que se esperava, COnta com a solidariedade dos
ciativa privada, conjugada com os Tubarão já não está mais de catarinenses 'e a atencão devida
estímulos oficiais. chapéu na mão, e procura obsti- das autoridades, já atentas e vol-

O esforço dos tubaronenses nadamente reencontrar o seu tadas pára a solução definitiva do
para vencer as dificuldades imo, ritmo de progresso e bem estar problema das enchentes naquele-:
postas pela catástrofe só não é 'social e econômico. A tragédia é próspero vale do sul.do Estado.

O vice-governador 'do Maranhão, in
vestido no exercício do governo do Ma-

ranhão, criou em &ão Luis o primeiro O prefeito Waldemar dll; Silva FiI1io
,"caso nacional". Enquanto o Governa-

'

fez da tribuna do estádio Adolfo Konder

dor Nunes Freire solicitava nova prorro- a sede da munícãpalídade, misturando-se
gação pata prestar o juramento constitu- ,à torcida avaiana, embora ostente no mo-

I

cional e investir-se no cargo, permane- mente a condição de desolado alvi-negro,
cendo em tratamento de saúde pormais "lanterna" do Grupo I. Caruso foi muito
IS dias, Murad nomeava, por decreto; 0\ " cumprimentado e um torcedor chegou a

novo prefeito da Capital do Maranhão, oferecer os seus préstimos "de graça",
quando, a.exemplo de Florianópolis, de- ,sem nenhuma recompensa pecuniária.
.veria assumir interinamente, o presidente

' Desvanecido com tal demonstração de
da Câmara Municipal. solidariedade, o prefeito sorriu e inda-

Um mandado de segurança já foi in- gou, com humor:
terposto para que as coisas retomem aos - Só quero ver o que vem por trás
trilhos: disso•..

MANDATO TAMPÃO PLÁSTICA
Os vereadores Aluísio Piazza e Aldo

Belarmino da Silva representaram em

Brasãia a CâmaraMunicipal de Florianó
polis nas audiências mantidas pela União
dos Vereadores do Brasil com o presiden-

_ te Geisel e com o Ministro di Justiça, Sr.
Armando Falcão.

o campeonato brasileiro de volei teve
ontem 1 noite verdadeiras platéias de

Fla-Flu, Além da técnica apurada e da
beleza plástica deste esporte tão pouco
cóntemplado com a publicidade, existe

, ainda a plástica das jogadoras, que asse

:gura uma torcida sempre entusiasta nos

jogos preliminares, entre equipes femini
nas.

"

RESPE;ITO AO LEITOR

A atividade jornalística sempre se

pautou, nesta' casa, por um superlativa
respeito ao leitor e por um apurado tra·

tamento ético na publicidade do fato

que ad,quire o foro de "notícia", assim
como aconteceu com a demarcação da

área a ser inundada para a complementa
ção do sistema da barragem norte.

O tempo é um juiz sempre justo e

dele haverá de emergir a verdade, sobre o
'destino da reserva indígena de Ibirama.

Quem viv�r, verá.
JUIZ DO TRE
Por indicação do Tribunal de Justiça

do Estado, tomou posse ontem como

membro efetivo d� Tribunal Regional'
,

Eleitoral o Juiz Ernani Palma Ribeiro,'
que substitui a Desembargadora Tereza

Gris6lia Tang, cujo mandato chegou ao

fnn no último dia 21.

. '
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Geisel recomenda
a simplificacão do
Imposto deRenda

Chanceler do
Kuwait chega
hoje e trata

de negócios
� ... I �_.,

DASP estuda regime uniforme para
servidores pelo sistema da'CL'I'

. Brasflia - O chanceler.
do Kuwait, xeque Sabâh EI
Jaber Ai Sabah, vai desem
barcar às l1h30m. de hoje
na base militai de Brasilía,
iniciando 8uma visita oficial
de dois dias ao Brasil.

À tarde, depois de um al

moço com os embaixadores
árabes na embaixado do

Líbano, AI Sabah vai ser re

c ebido pelo presidente Er
nesto Geisel, no Palácio do
Planalto. Ele visitará tam-

. bém o Senado e a Câmara
dos Deputados.

Para o Brasil, a impor
'tância dessa visita do chan
celer do Kuwait está na con
solidação das relações re

cém-estabelecidas com' o
sexto ni�ior produtor de pe

.
tróleo do mundo e segundo
do grupo árabe juntamente
com a abertura de novas

possibilidades de exportação
de manufaturados para urn

mercado ainda pouco sofis
ticado porém contando com

altos poder de compra; Ai

Sabah, por sua vez, chega ao

Brasil interessado em identi
ficar novas oportunidades
de investimentos no país e

alcançar, se possível, a reite
raçãoeexpressa do apoio bra
síleíro à causa palestina e o

repúdio às conquistas terri

toriais de Israel'no Oriente

MédjQ. �

Brasflia - O governo federal recomendou ontem ao

diretor-geral do DASP, CeI. Darci Siqueira, 'o início do
estudo para uniformização do servidor público, cuja
tendência é uníformzar pelo sistema da Consolidação das
Leis do Trabalho, com suas vantagens. O estudo deverá
ficar pronto no segundo semestre deste ano.

, A grande dificuldade no início dos estudos, que ainda
se encontram praticamente na fase de .íavantamento
preliminar, é como conciliar as vantagens do sistema
estatutário com as que existem na CLT ou se devem ser

atribuídas aos servidores apenas algumas delas. Como a

CLT concede mais vantagens, este é o sistema que deverá
prevalecer. ,

ELIMINAR EXCESSOS
A reformulação do sistempúblico, visando dar-lhe

.naior dinamismo, tem na estruturação de um único
sistema para o servidor urn dos seus pontos básicos, já que

•

urna das causas da desorganização administrativa tem sido,
ao longo dos anos, a existência' de funcionários regidos
das mais diversas formas. '

A implantação do plano de "cíassífícação de cargos, que'
o DASP pretende concluir nos próximos quatro meses,
apesar das dificuldades existentes, tem como urn dos seus

objetivos eliminar esta proliferação de sistemas. Outra
iniciativa do DASP, que o Cel, Darci deverá encaminhar
ao presidente Geisel em agosto próximo, é o início da
Consolidação Legislativa, pois atualmente há cerca de 40
mil leis, decretos-leis, decretos e normas. vigentes para o

serviço público. '

.

No processo de reformulação, que está sendo intensifi
cado, outro grande objetivo do DASP é a unificação das
folhas de pagamento de todas as repartições públicas, que
deverão ser eletrônicas, com informações uniformes para
que possa haver, de maneira permanente .e rápida, urna

verificaçãro do�tos. "
,

ESfa uni iciiÇao _

de--rolhas de pagamento, COm -o que se

impedirá a contratação de novos servidores sem expressa
autorização, está de acordo com o decreto assinado pelo
presidente Ernesto Geisel em junho de 1974, que determi
nou urn levantamento completo sobre os custos com o

pessoal, recomendando-o que fosse repetido de três em

três meses, no início.
\

restante seria completado pelas outras empresas, socieda
des de economia mista e. fundações, onde a grande
maioria já é CLT. As vantagens da opção podem ser

expressas pela atual situação dos comandantes do Lóide.
No sistema estatutário ganham cerca de Cr$ 1.200, mas
têm uma complementação de Cr$ 5.000,00. Os benefícios
e aposentadorias são pagos sobre 'Cr$ 1.200,00, Com' a
opção terão estes benefícios pelo saláno integral.

São os seguintes, os órgãos cujos funcionários poderão
se beneficiar no. decreto assinado- pelo presidente Geisel:
Empresa Pública .- Infraero; Sociedade de Economia
Mista -, Embraer; Companhia Eletromecânica - Celma;
Telecomunicações Aeronáuticas S/A - Tasa; Empresa
Pública: Cobral; Cibrazem; Embrapa; Embrater. Sociedade
de Economia Mista: Banco Nacional de Crédito Cooperati
vo S/A - BNCC; Empresa Pública - Empresa Brasileira
de Correios e Telégrafos - ECT; Fundação - Rádio
Mauá; Sociedade de Economia Mista - Telebrãs; Embra
tel; Fundação - Casá de Rui Barbosa; Fundação Centro
Brasileiro de TV Educativa; Fundação Central Nacional de
Aperfeiçoamento de Pessoal para Formação Profissional;
Mobral; Furdação Nacional de Material Escolar; Empresa
Pública -, Caixa Econômica Federal -' CEF; Casa da
Moeda do Brasil; Serpro; Sociedade de Economia Mista -

Banco do Brasil S/A; Empresa Pública _..:_ Embratur;
Fundação -:- Universidade do Amazonas; Universidade de
Brasília; Universidade Federal do Acre; Universidade Fede-.
ral de Mato Grosso; Universidade Federal de Ouro Preto;
Universidade Federal de Pelotas; Universidade Federal do
Piauí; Universidade do Maranhão; Universidade Federal de
Sergipe; Universidade do Rio Grande; Universidade de
Uberlândia; Federação das Escolas Federais Isoladas do
Estado da Guanabara; Universidade 'Federal de São Carlos;
Universidade Federal de Viçosa; Sociedade de Economia
Mista -, Embrafilme; Fundação - Fundação Osório;
Fundação - Museu do Café; Companhia Nacional de
Álcalis - Sociedade de Economia Mista - Aços Finos
Piratini S/A; Companhia Nâoional de Alcalis; Companhia
Siderúrgica, Nacional; Instituto de Resseguros do Brasil;
Siderbrás; Empresa Públíca -' Banco Nacional da Habita
ção � BNH; Empresa Pública -:- Codevasf; Fundação -

Fundação Interestadual para o Desenvolvimento dos Vales
_do Tocantins - Araguaia. ,e Paraguai - Cuiabá - Firtop;

BENEFICIÁRIOS- Fundação Nacional do 'Indio -, Funai; Sociedade de
O governo está convencido de que o número de- Economia Mista, - Basa; BNB; Banco de Roraima S/A;

servidores estatutários das empresas, fundações e socíeda- - Companhia' de Aguas e ESsgotos do Amapá; Companhia
des de economia mista que poderão optar pelo sistema da

.

de Aguas e Esgotos de Rondônia; Companhia de Águas de ,

consolidação das leis trabalhistas, de acordo com decreto .Esgotos de Roraima. Eletrobrás; Companhia Auxiliar de
já assinado pelo presídente Ernesto Geisel, não excederá a Empresas Elétricas Brasileiras- CAEEB; Companhia de
130. mil.

, Pesquisa de Recursos Minerais; Companhia Vale do Rio
Os cálculos indicam que na rede ferroviária este Doce; Petrobrás; Nuclebrãs; Indústria Carboquímica Cata

número poderá ser de 65 mil e 35 mil na Empresa rinense S/A; Empresa Pública - Empresa de Processamen
Brasileira de Correios e Telégrafos, aproximadamente. O

.

to de Dados d{Previdência Social - Dataprev.

Brasnia - O presidente Ernesto Geisel
recomendou ontem ao ministro da Fazen
da, Mário Henrique Simonsen, que adote
providências para simplificar a declaração -

do imposto de renda. O chefe do governo
·1. confessou-se impressionado, logo após pre-

parar pessoalmente sua declaração no últí
mosfínal de semana, com a complexidade

, dos cálculos que, a seu ver, não silo com

preensíveis à grande parte da população
Contribuinte. . o

.
Entretanto, o interesse do presidente

pela declaração do imposto de renda ficou
manifestada 'desde os primeiros momentos
de sua administração. A primeira recomen

dação que fez ao ministro da Fazenda, a
�� 'respeito do assunto, foi sobre o valor do

imposto recolhido na fonte que, até o ano

passado não sofria correção :monetária. A

Pll11:ir ,d�stti, contudo, o .s9'yemo �assou a

conceder um acréscimo de 30 por cento
sobre o valor da dedução feita na fonte,
beneficiando o contribuinte.

Outra medida, também de carãter emi
nentemente social e com o propósito de
tornar mais justa a declaração de rendimen
tos, foi o abatimento concedido a pessoas
com mais de 65 anos que, a partir de agora,
podem deduiir do imposto de renda despe
sas relativas a dois dependentes, ainda que
não os tenha.

,
__

,
, ,

, Com essas e outras medidas, o governo
pretende que a declaração de rendimentos
se torne mais um instrumento eficaz de dis
tribuição de rendas, .não só aliviando a car- '

ga dos que percebem menos como também
facilitando-lhes o acesso a todos os benefí
cios da declaração, muitas vezes escondidos
na complexidade do manual de orientação.

Acordos Brasil-União Soviética'
elevam-se a US$ 500,milhões

baixador João Paulo do Rio BnÍn�o, responsável'
pelo departamento europeu do Itamarati, apre
sentou aos soviéticos uma lista de produtos. ma
nufaturados e semi-manufaturados que. poderão
ser exportados a curto prazo. Dessa lista constam

tecidos, confecções, fios sintéticos e artificiais, ar
tigos de porcelana, aparelhos sanitários e farelo
de soja.

'

As duas delegações discutiram também as' pos
sibilidades de abertura e escritórios <to Banco -do

BrasÚ em Moscou e do Banco do CoItiércio.Exte
rior 'da ,URSS em Brasílía. Concluíram que o as-

,. sunto terá de ser decidido pelas autoridades com-
petentes dos dois países.

'

Ao fazer a saudação ao vice-ministro Manjulo,
na: cerimônia de-assínatura da ata final dos traba
lhos da comíssâo mista, o chanceler Azeredo da
Silveira afirmou que tanto a,URSS Gomo o Brasil.
saíram "ganhando imensam�nte com tudo que

. foi' feito nos últimos quatro dias:;''Q vice-minis
tro soviético, por sua vez, assinalou que os acor-,

'dos havidos sobre fornecimento de materiais ser

virão como base para o desenvolvimento das rela

ções bilaterais.

Brasília - Brasil e União Soviética pretendem,
chegar ao fim do ano com o seu comércio bilate-

.

,

ral elevado de
- 170 para 500 milhões de dólares, (

porém ao concluir ontem Os trabalhos de sua co

míssão mista, no. Itamarati, delegados.brasileiros e

soviéticos puderam apenas enumerar as 'possibili
dades de negócios no setor de máquinas, equipa
mentes e produtos manufaturados, manifestando
a esperança de que as compras de turbinas e gera
dores para a hidrelétrica' de Sobradinho, pratica
mente acertadas, abram perspectivas para outras

trànsaçõ'es' nesse campo.
O chanceler Azeredo da Silveira e o více-mí

\
nistro do Comércio Exterior Aleksei Manjulo .assi

'\""-,, naram ao fim da tarde de ontem uma ata que
resume os temas tratados nessa reunião da comis

são mista Brasil-:-lJRSS e na qual destaca-se a re

lação de equipamentos e'máquinas soviéticas' de
interesse do Brasil, incluindo tratores, colhedeiras

agrícolas, equipamento para reflorestarriento, in
cubadores para ovos de peixes e partes para a

montagem de tratores em território nacional ,

Contra as suas compras de máquinas é equipa
mentos, a delegação, brasileira, chefiada pelo em-

,
'

compre já e comece a pagar daqui ii90· dias!
"
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Turismo: função
'do 'hotel debatida

Moreira Velloso destacou a importância daAbecip.

I

MIN'ISTERIO DOS TRA"!SPORTES

DEPARTAMENTO NAGIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA PÚBL ICA
EDITAL No. 19/75,

'

o 160. Distrito Rodoviário Federal, leva ao conhe

cimento dos interessados que ser.á realizada, no dia 08

de abril vindouro, às '10,00 horas, na sede do DNER,
à Av. Presidente Vargas, 534, 30. andar, no Rio de

Janeiro, a Concorrência Pública referente aos serviços
de restauração da BR1116, numa extensão de 78 km.,
entre Santa Cecília e Papanduva.

O Edital respectivo, juntamente com os elementos

técnicos, poderão ser obtidos no edifício-sede ,d�ste
DRF, à Rua Álvaro Millen da Silveira, 151, nesta Ca-'

pita!.
Florianópolis,24 de março de 1975.

Altamiro Veríssimo da Silveira

ENGo. CHEFE DO 160. DRF

Abecip ·quer
rnelhorarcredito.
tmobiliário

Realizou-se ontem em

Florianópolis, tendo por 10-,
cal o Clube Veleiros da Ilha,
a terceíra reunião do Conse- ,

lho- Deliberativo e 6a. reu

nião' da ABECIF - Associa

çãos Brasileira de Entidades
de Crédito Imobiliário e

Poupança, e da qual partici
param ,35 pessoas represen
tantes de entidades do setor

de 11 estados brasileiros.
O objetivo da reunião, se

gundo o presidente da ABE
CIP, Nilton Moreira Velloso, ,

foi discutir assuntos, para o

aprimoramento e uniformi
dade dossistema de crédito
imobiliário e de poupança,
realizando-se também no pe
nodosda tarde palestra pro
ferida pelo assessor da Car
teira dos Projetos Cooperati
vos do:BNH, Saul Bornstein,
a respeito da reformulação
dor progr�a de financia
mentos de projetos coopera-
tivos.

'

DEBATE
O encontro foi aberto às

9 horas de ontem pelo presi
dente da ABECIP, Nilton
Moreira Velíoso, estando

presentes o representante do
Governador, Secretário dos

Serviços Sociais Fernando
Bastos, 'Páulo Bauer Filho
futuro presidente da Caixa
Econômica Estadual, o con

selheiro da ABECIP e presi
dente da APESC Dalton
José Araújo e os demais 35

participantes. Na ocasião foi
comunicada a pauta dos de
bates que culminaram na

tarde de ontem com a pales
tra do .assessor da Carteira
dos Projetos Cooperativados
do Banco Nacional da Habi

tação Saul Bronstein e uma

visita, às 18h3Om, ao Gover
nador Antônio Carlos Kon
der Reis.

Em sua palestra, o Sr.

Saul Bronsteín abordou, em
face das continuas mudan

ças no sistema monetário, o
aspecto de, "como os agen
tes do SBPE - Sistema Brasi
leiro de Poupança e Emprés
timos- podem atuar na área
das cooperativas habitacio
nais. "Esclareceu, a par de

nOVOS procedimentos a' se

rem adotados pelas entida
des dossístema, que as novas

condições de flnancíamento,
com redução de juros, etc.
não atingir principalmente
os novos cooperativados.
Dos que já estão miados ao

sistema, serão beneficiados
os que não estiverem em re

tomo com o BNH, ou seja,
aqueles cujas construções
ainda não estão prontas' e
portanto ainda não avalia-
das.

'

Quanto ao atendimento
aos clientes pelo BNH, de ..

c1arou o Sr. Bronstein, não
haverá nenhuma modifica
ção neste aspecto, aconse

lhando no entanto a que,

Indústria nacional

"

para obtenção de benefí

cios, procurem os mesmos,

órgãos de classe ou o INO
COOP para formarem coope
ra tiv a s, continuando o

INOCOOP a ser sustentado
como o principal órgão para
efetivação dos projetos.

CONCLUSÕES
Segundo o presidente

da ABECIr, foram as se

guintes as conclusões a que
se chegou ao final do encon
tro: "Estabeleceu-se que a

ABECIP realizará em maio o

seu 40. Encontro Nacional
intuito de analisar a nova
sistemática do BNH, porém
em local ainda não escolhi
do. Foi programada uma

reunião de todas as entida
des de Crédito Imobiliário a

realizar-se no Rio em 10. de'
abril, para estudo e tomada
de posição em face da reso-.

lução�10 do Banco Central.
- Foi designada uma Co

missão Especial para proce
der entendimentos' com o

Banco Central, e BNH sobre
novas dependências das so

ciedades de crédito imobiliá

rio, já, aprovadas pelo BNH
hã um ano, erainda não (te
.ferídas pelo Banco Central.

Após a conferência do Sr.
Saul Bronstein, foi incumbi
da a ARECIP da Guanabara

para saber com o BNH, so
bre algumas medidas em es
tudo no setor e de alto inte
resse do-8BPE.

BBdá
auxílio de

emergência ao
Rio Grande,
o Banco do Brasil vai

conceder auxílio

flnanceiro de emergência,
no valor de Cr$ 5.450 mil,

as cooperativas de
.

eletrificação rural do Rio
, ,i-'Grand�'l1o Sul é&l': '!,.. ':

. ., .. "

, de pennitir a realização
de projetos que se acham

ameaçados de frustrar e-;n
consequência da falta

de capitais. O presidente
do banco, Angelo Calmon

de Sá, concordou
com o fmanciamento '

-,

de emergência a ser

reposto na época de
comercialização

da produção agrícola
doEstado.

,

...

em convençao
r,

A convenção Centro-Sul de Hotéis e bom para a indústria hoteleira, por causa
.

Restaurantes de Turismo, a realizar-se de 9 da proximidade dás festas de fim-de-ano.
a 12 de abril, no Hotel Marambaía no Bal- - O problema da pouca frequência ao�
neãrio Camboriú, reunirá empresários de hotéis atinge principalmente 'os balneários.
todo o país. A comissão organízadora, pre- Camboriú, por exemplo, possui hotéis que,
sidida pelo Sr. Francisco Vaz, presidente da permanecem fechados durante todo.o ano,

Associação Brasileira da Indústria Hoteleira abrindo somente em janeiro, e fevereiro.
- Secção de SC -, esteve reunida com o Florianópolis não tem esse problema. Os I

presidente da ABIH nacional, Sr. Emílio hotéis em Camboríú sofrem c6� à concor-
. I

Lourenço de Souza, quando foram, aprova- rência, desleal; feita pelos proprietários de
dos os últimos detalhes daprograrnação, apartamentos .que os alugam para os turis-

A solenidade de abertura da convenção tas. Esse é um dos pontos a ser debatido na

- dia nove às Said Faraht. Em seguida será convenção, pois os hotéis são obrigados a

instalada oficialmente a II Expotel - Said recolher impostos, ao passo que os .que 'alu
Faraht. Em seguida será instalada oficial- gam apartamentos não. Pretendemos exer-

III-ente a III Expotel - Exposição de Produ- cer fiscalização sobre o caso.

tos, Equipamentos e Serviços para Hotéis e "Os hotéis de Balneário Camboriú -

Restaurantes - reunindo as empresas mais prosseguiu - este ano durante a-temporada
expressivas do setor. A "Ernbratur e o Tu-" '.' de verão não tiveram 70 por cento de apro-

rismo Nacional" será o tema da primeira veítamento, enquanto a praia permaneceu

palestra, Restaurantes". Na manhã do dia lotada durante todo o perfodo".:
11 serão abordados "O Presente e Restau- PREÇOS
rantes". Na manhã do dia 11 serão aborda- O Sr. Francisco Vaz disse que os preços

dos "O Presente e o Futuro da Hotelaria das diárias nos hotéis da Capital podem ser

Nacional", havendo também sessões de considerados razoáveis.

temas livres, incluída pela primeira vez em
- Os preços das diárias não podem ser

reuniões hoteleiras. I,
considerados exagerados, porque existem

,

Na parte da tarde o destaque será para a hotéis baratos. Os demais têm diárias con-

"Participação da Mulher na Administração dizentes com o padrão de hospedagem ofe-

de Hotéis e Restaurantes", Em seguida recido. Os preços são, controlados pela
serão focalizados os "Problemas do Hote- Sunab, sendo que atualmente um: aparta-
leiro Nacional", com ampla participação do menta custa emmédiaCr$ 85,00 - com ar

plenário. Dia 12, a primeira palestra será condicionado e geladeira -,- e uma suite

sobre a "Integração/Agentes de Viagens/- Cr$ 160;00.
fIoteleiros!proprietários de Restaurantes" No que se refere ao serviço apresentado

para o incremento do turismo, seguindo-se pelos hotéis da Capital, o presidente da

"Formaçãp de Mão-de-Obra" e "Aspectos ABIR informou que a mão-de-obra para o
,

Jurídicos e Trabalhistas 'dos Empregados ramo é bastante deficiente na cidade. "Isso

emHotéis e Restaurantes". obriga os hotéis a .manterem cursos inter- ,;

\ ,

HOTELARIANA CAPITAL nos de treinamento constante, para poder
O presidente da ABIR catarinense, Sr. manter um serviço que pode ser considera-I

Francísço Vaz, fez ontem um retrospecto do razoável".

sobre a situação da hotelaria em -Florianó- TeCNICO EM TURISMO'

polis. Segundo declarou, os hotéis exísten- Os hotéis da cidade não mantêm um ser-

tes somente não são suficientes nos meses viço especializado de turismo, o qual deve-

'de janeiro-e fevereiro, quando a lotação é ria orientar os turistas. "O que se nota �

de c_em.� p'o�",cento,.; ;�_:", '0.1" ,"",,;,f�"�.'�·'.,';"S'J:"'" :.��4 i:;.parte dos turistas;"

:_''''A CijHtill p'ossúr diiõ'hôtets"'ag"boa .''f:i!r:ênl'"',.: 3fitn�çõéf
'

""a:�'f:;�
•

"
}',I_ '. :\:r _..'>;- �

.

categoria, os quais' podem sen enquadrados "coisaS fá. .Em geral>, a passagem dos

na classe, turista., Destes, alguns têm um "mesmos pela llha é muito rápida e o que

pouco mais de 'recursos: que os outros. " querem saber é onde existe uma boa praia e

Quanto à ocupação, pode-se dizer que so- só", explicou o 'Sr. FraI!�iscO"Vai:"�
mente nos meses de janeiro e fevereiro QS

'- A meJl,.veÇriítÚramente os técnicos

mesmos ficam com lotação coinpleta, sen-
�

ení�riSmo 'teião bem melhores perspecti
do que nos demais meses do ano a ocupa- vas de trabalho �do que atualmente. Acredí

ção de 55 por cento para os com mais re-
.

to mesmo que tudo o que se fizer emmaté-

Cursos e os' outros não chegam a 40 por ria de turismo para Saríta Cat�rína 'não vai

cento, explicou. dar resultados nos próximos dois ou três.
Segundo )

o empresário, ao contrário do anos. Os bons resultados só serão colhidos

que se pensa, o mês de dezembro não é amédio e longo prazos, concluiu.

',_
-I- <.:!.

I

de refratários está em

fase de eX9ansãó
Para. suprir o mercado brasileiro de iefr�tários�onoÍíti

cós sílico-aluminosos e aluminosos, atendendo assim ao pro
grama de expansão das indústrias siderúrgicas e de cimento

nacionais, yM0rganite do Brasil inaugurou ontem em São

Paulo, suas novas instalações, �ITl"�a.á��!l;;!�ê!,�ezes mais
ampla que a, anterior.

. ,

,

Frederic R. Schofíeld, diretor d6 grupo "The Morgan
-Crucíble Company Ltda." e presidente da divisão técnica '

deste complexo industrial britânico, do qual a Morganíte é

, uma subsidíãria, participou da cerimônia.
'

Segundo a direção da Morganíte, até o momento afabrí

cação de produtos refratários no Brasil não conseguiu atin

gir um nível satisfatório deatendímento A índüstria siderúr

gica, apesar de todos os esforços empreendidos nesse senti-
'

do. Em 1973, por exemplo, o conjunte das indústrias de

'produtos refratãríos brasileiras possuía uma capacidade ins

talada da ordem de 426 mil toneladas, enquanto a indústria

siderúrgica nacional atingia o montante de 7 milhões de

toneladas.

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA

CBLESC

I
CATARINA SIA.

O sabonete e o desodorante cosméticos O primeiro congresso 'latíno-amerícano

�," '= A-
,

-,' dê.,;pi1Ii'i�a-'fIecessidade ainda �ãO consíde- ' foi realizado na Argentina, organizado no
'

.

" �\. �.� '".,�.

rados pelas autoridades artigos de luxo.ro+«prazo recorde de seis meses, e contou com

que encarece sua comercialização, devido a presença 'de 350 participantes, entre os

aos altos tributos que são dados, a essas quais estavam observadores da Alemanha,

mercadorias. Procurar mudar esta mentalí- Estados Unidos e Espanha.

dade é uma das propostas do II Congresso Teoria e prática 'do envelhecimento,

Latino-Americano de químicos cosméticos, cutâneo" desenvolvimento de novos produ-

que 'será realizado de 17 a Í9 de novembro, tos e novas matêrías-prímas (em indústrias

no palácio das convenções do Parque de cosméticos principalmente) e .os proble-

Anhembi, em São Paulo. mas nacionais de cada país em relação ao

setor foram os principais enfoques dados

aos estudos do primeiro congresso.
O Brasil foi escolhido corno sede do se

gundo encontro pela própria Argentina,
que se mobilizou para realizar o primeiro,
devido ao nível elevado em que se encontra

a indústria de cosméticos em nosso país
, atualmente, na parte que se refere a equipa
mentos, qualidade excelente das matérias-

'

-primas existentes; e principalmente por se

loealízarem Mui as principais fábricas mun
diais de essencias, produzindo fragrancias
semelhantes as fabricadas pelas indústrias

européias (França e Itália, principalmente}
e americanas.

Devido aos excelentes resultados canse-
I

guidos no primeiro encontro e nas boas

perspectivas 'previstas para- o segundo, o ter
ceiro congresso já tem sede escolhida.. Será
realizado no Peru, em 1977 e mudará sua

denominação pará III Congres� Ibero

-Americano, pois contará oficialmente com

as delega�ões de Portugal e Espanha, parti
cipando ativamente.

Durante o congresso, que é promovido'
pela �ssociação Brasileira de Cosmetologia�
corn a colaboração dos Sindicatos das In

dústrias de perfumarias dos estados de São
Paulo e da Guanabara, será 'rçaljzada tam·

bém uma exposição de caráter intentacio

nal dos fabricantes e forn�cedores de equi·
pamentos, matérias-primas e em�aIagens li·

, 'gados à indústria cosmética.
'

CONCORRENCIA POBLICA N º 029/75

Sabonete e desodorante ainda

�onsiderado5.artigos de luxo

- Além de estudar os aspectos políticos,
que envolvem tentativas para se conseguir
na América Latina uma unífícaçãe da pro

dução de matérias-primas, uma padroniza
ção de impostos, uma regulamentação dos

serviços nacionais de físcalízaçãe de saúde

. pública para facilitar C) intercâmbio de pro�
dutos entre os países, o congresso se pro

põe' também a apresentar as mais' recentes

conquistas técnicas e cientificas no campo

da cosmética, abordar aspectos comerciais,
de Marketing e de legislação - afumou hoje
o sr. Reno Gustavo de Simone, assessor da

comissão organizadora do encontro.

De interesse para os quúuicos, farma
cêuticos, dermatologistas, estudantes de

farmácia, química e medicina que estejam
se especialiZando na área de dermatologia,
o' II Congresso Latino-Americano de Quí
micos Cosméticos deverá reunir mais de

600 participantes. Apesar de ser de âmbito

latino-americano, o congresso contará com,

delegações ofJciais de Portugal e Espanha.
'Entre as maiores delegações latÍno-america
IllS que estão com a vinda ao prasil progra
mada, estão as da Argentina, Espanha,
Chile, Venezuela e Peru. Além disso, deve
rão participar do conclave observadores do

ramo de todos os países do mundo, interes
sados 1).0 progresso técniêO da ()smetolo·

gia.

-
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'MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
CONCORRÊNCIA - EDITAL No. 27/75

, AVISO
o Chefe (lo Grupo Executivo de Concorrências, avisa aos

interessados, que o lJepartamento Na�ion�1 de Estradas de

Rodagem (DNER), fará realizar concorrência em data de 25
(vinte e cinco) do mês 'de abril do ano de 1975, às 10.30
horas, no auditório desta Autarquia, situado na Avenida Pre

sidente Vargas, 534 ..:. 30. andar, nesta cidade do Rio de

Janeiro RJ, para .serviços de terraplenagem e pavimentação,
na Rodovia BR-386/158, nos Estados de Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.
O Edital referente aos serviços, sob o no. 27/75, poderá

ser adquirido pelas firmas interessadas, na Seção de Expe
dição do 'ONER, na Rua General Bruce, 62 � Rio de Janeiro,

-RJ.
'

Rio de Janeiro, 20 de março de 1975.

ENGo. SALVAN BORBOREMA OA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de

Concorrências

A CENTRAis EL':TRICAS DE SANTACATARINA S/A -'CELt:SC, tbrna públi
co aos interessados, que realizará em sua sede, à Rua José da Costa Moellmann, 129,
Florianópolis _ SC, a Concorrência Pública no. 029/75, com vencimento previsto
para às 11 :30 (onze e trinta) horas do dia 18 de Abril de 1_975. '

O�ETO:
'

A presente Concorrência, destina-se ao recebimento de propostas denllhadas,
para o fornecimento de:

'

- ferragens eletromecânicas,
_ estruturàs de concreto e màdeif-a,
_ equipamentos de proteção,
-,equipamentos para iluminação pública,
_ isoladores,
_ condutores de alumínio, cobre e acessórios
- tranSformadores de distribuição trifásicos, destinados à reforma da REDE DE

DISTRIBUiÇÃO DE CHAPECÓ, na cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina.

INFORMAÇÕES GERAIS:,
,

'

,A) Os interessados, poderão retirar o Edital e seus anexos, constitu(dos de um (1)
só vol,ume, até dez (10) dias antes do vencimento, no Departamento de Materiais -

Divisão de Compras da CELESC, no endereço acimilno horário das 08:00 (oito) às
11 (onze) e das '14;00 (catol:Ze) às 17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira,
rriediante a apresentação do comprovante do pagamento da taxa de Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros), efetuado no posto de serviço do Banco do Estado' de Santa

Catarina S/A - BESC, instalado no mesmo endereço - andar térreo.
B) Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da

I CELESC, poderão,tomar parte desta Licitação.
.

C) Os interessados não cadastrados, poderão até dez (10) dias antes do vencimento
desta Licitação, encaminhar sua documentação para registro.
'DAS PROPOSTAS:

As propélstas, em t[ês (3) vias� devidamente datilograf�das e assinadaS, deverão
ser encaminhadas até 'a hora e data aprazadas para o vencimento.

"

,

A sessio pública de abertura das propostas apresentada., será realizada às 14:00

(quatorze) horas do dia do vencimento, nas dependências dQ edif(cio sede da

CELESC, na presença dos interessados.
Florianópolis� 12 de.Março de 19�5.

Carlos Goes Bessa

O,iretor _ Financeiro
,\

Min'istério da Previdência
e Assistência Social

AMPARO PREVIDENCIÃRiO PARA

',MAIORES ÓE SETENTA ANOS

E PARA INVÃLlDOS
I

(Lei no. 6.179, de 11.12.74)
AVISO DO.

FUNDO DE ASSISTÊNCIA
,AO TRABALHADOR

, RURAL - FUNRURAL

Têm direito ao referido benef ício aqueles que, havendo

completado setenta anos de idade; ou sendo definitivamente

inválidos para o trabalho,
- não exerçam atividade remunerada;
- não possuam rendimento superior à metade do maior'

Si;llário.mínimo vigente do País;
-

- não sejam mantidos por pessoa de quem dependam
obrigatoriamente ,

,

'

- não tenham outrâ'-meio de prover ao próprio sustento,

e desde que:
- tenham exercido atividade remunerada atualmente in

duída no regime do FUNRI.)RAL:, mesmo sem filiação à Pre

vidência Social', no mínimo por 5 (cinco). anos, consecutivos
ou não.
,

As pessoas enquadradas em qualquer das situaç5es acima

I indicadas deverão apresentar�e na Representação L.ocal do

FUNRURAL, com um dos seguintes documentos:
- certidão de nascimento,
- c ertidão de casamento (civil ou religioso),
- certidão de batismo,

'

juntamente com:
- ates,tado firmado por autoridade administrativa ou judi

ciária local, identificada e qualificada, que conheça pessoal- ,

mente há mais de 5 (cinco) anos o pretendente ao amparo, no

qual se declare a inatividàde e a inexistêflcia de renda ou de

meios de subsistêr.lcia do referido pretendente.
Na Representação Local, o interessado tomará conheci

mento de quaisquer outras informações nece1ssárias à sua

habilitação ao amparo pretendido.
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Mário Medaglia e Aldírio Simões; textos Orestes Araújo, fotos

A seleção feminina de Santa Catarina tinha tudo para
vencer Brasília ontem à noite no ginásio do Sesc na sua

partida estréia mas foi derrotada no set decisivo por 15 a

10, fazendo com que o público deixasse o Charles Edgar
Moritz de certa forma decepcionado, (o jogo terminou 3 x,
2para Brasílía).

'

A seleção dirigida por Walmor Buss veio para este
campeonato com as melhores perspectivas, resultado de um
eficiente tempo de preparação e de uma rápida excursão

pelo interior de São Paulo onde conseguiu bons resultados.
Esta foi sem dúvida amelhor seleção já preparada emSanta
Catarina, mas ainda sem a maturidade necessária para uma �
disputa nacional. Isso ficou evidente na partida de ontem à I,noite, quando se,. talvez ainda não preparada para atuar I

, diante ,do seu público, começando os dois primeiros sets !
com as atletas visivelmente' nervosas dando chances para p
que Brasília vencesse. j'

O maior defeito da seleção, dirigida por Walmor Buss I'
I'foram os consecutivos erros nos saques, chegando a \

'

acontecer em número de 12 num só set, sendo com isso' ,

obrigada a dobrar os esforços, fator inconcebível para uma'
equipe que disputa um campeonato brasileiro com a

experiência de outras competições nacionais. /.".,
Além de entrar na quadra sem estar preparada

psicológicamente as atletas parecem não ter o aquecimento
necessário, com isso acontecendo somente a altura do ,j

segundo set, quando a seleção de Brasília já estava sem as, I
melhores condições físicas, enquanto a ca'tarinense ainda {

,

estava' completamente inteira no fmal do"quinto set. 0" 1
excessivo número perdido de saques e os erros acontecidos: 1,

'dentro-da quadra, só foram superados .no terceiro set, após j

ter perdido os dois primeiros. ,

Foi preciso somente que Mario José e Marlene, as duas

peças fundamentais da equipe dessem tranquilidade ao time
e Marlene passasse a cortar com acerto nas pontas da rede
para vencer terceiro e quarto set com �et:ia facilidade. Mas

"

foi no set decisivo que a equipe catárinense voltou a :,
incorrer no mesmo erro inicial e ser derrotada por 15 a lü, ;"
quando a vitória já começara a ser cantada pelo público. t�

A seleção feminina de Santa Catarina só foi perder o jogo no quinto =. Final: 3 sets a 2. !' _

.

" � �
Santa Catarina teve Zenita, Rosana, Marlene, Matize :,'(pinga), Maria da Graça e Maria José, Brasflía foi de

1
'

I
Virgínia, Talls, Elvira, Dora, Cristina e Mia. O árbitro; ;:
Amantínes dos Santos (Pernambuco), auxiliado por José '

Mocelin, do Rio Grande do Sul. O apontador foi Eduardo ;,
Russo. I'

Após o início dos jogos às 15 horas, foi realízadoontem, r

a noite no ginásio Charles Edgard Moritz, do Sesc, o desfile '

de abertura do XVII Campeonato Brasileiro, de Voleibol'
Adulto-v- masculino e feminino.. O cerimonial de abertura �:
foi efetuado as' 20 horas e contou com' a presença do"
Secretário da Educação Salomão Ribas Júnior e pelo'
Prefeito Waldemar da Silva Filho, além de outras. L
autoridades.

'

.

Com as nove delegações participantes perfiladas na
quadra do ginásio, foi feito a execução do Hino Nacional

pela banda da Polícia Militar e posteriormente o juramento
do atleta através do catarinense Romeo Jachirig, diante de
um grande público que foiprestigiar a competição nacional.

o desfile atrasou a programação dos jogos da noite no ginásio do ISe�

Depois dodesfile
uma boa partida
de Santa Catarina
com Pernambuco

Durante o jogo Santa Ca

tarina e Pernambuco, no fe- '

;:

'v minino, o atleta catarinense

Amo 'recebeu uma bolada

n? rosto e caiu na quadra
desmaiado, sendo mais tarde

levado para o Hospital doss
Servidores onde foi atendi

doe ficado sobre observa-

, çâo. Nesta partida Santa Ca

tarina apresentou-se de for

ma' surpreendente só per
dendo no set decisivo por
ti._a 5. Os catarinenses per
deram o primeiro set por 15
x6, venceram bem o segun-

do por 15 xl, foram derro

tados no terceiro por 15 x

8, e ganharam o quarto por
15 x 12' (resultado fmal

3x2)..
No Capoeírão, MinllS Ge .

rais venceu Pernambuco no

feminino por 3x2, com par
dais, de llxl5, 15x12,
15x9, 7x15 e 15x13.

Secretário da Educação Sa

lomão Ribas Júnior e do
Prefeito Waldemar da Silva

,

Filho. Com os atletas perfi
lados na quadra foi executa
do o Hino Nacional e de

Santa Catarina pela banda
de Políc ia Militar e poste
riormente o juramento do

,atleta pelo jogador catari

nense Romeo Jaehirig; dian
te do Charles Edgar Moritz
totalmente lotado e sob os

aplausos do público que foi

prestigiar a competição na-,

cional.

DESFILE'
Ontem à tarde, no giná

sio do Sesc, foi realizado o

desfile de abertura do cam

peonato, com a prese�SlJ do ,

São Paulo x Rio Grande do Sul
(

No masculino também d�u SP
sobre Rio Grande do Sul

Assim como as moças, o sele

cio!lado masculino de São Paulo

entrou ontem à tarde na quadra
do Ses.c para jogar contra o Rio

Grande <1'0 Sul, na condição de

favorito, embora existisse' algum
otimismo por parte da equipe
masculina gaúcha. \

Mas o jogo acabou demons
trando que o volei do Rio Gran
de do Sul precisa melhorar mui
to para tentar se igualar ao de
São Paulo, vitorioso ontem tam

bém no masculino po� sets a

zero, com parciais de 15 x 1-3,
15 x 11 e 15 X 6.

. '

Os paulistas mostraram joga-
dores (quatro da seleção brasilei
Ia) de muita técnica e muito es-.
pírito de equipe, o mesmo não:

'acontecendo com o selecionado

,No Capof!iras ,uma_ surpresa:
vitória amazonense por 3 a O

gaúcho que tinha na quadra ve contra si o fato de poder reu
bons valores individuais, mas nir seus jogadores muito 'em ci

. sem o conjunto exigido na parti- ma do campeonato' brasileiro.
cipação de um campeonato bra- Mesmo que isto não tivesse

síleíro.. acontecido, a vitória de São Pau-

Em razão disso o primeiro set lo seria lógica pois tem equipe
foi totalmente favorável a São'"'"muitos superior, tanto no' con
Paulo, que deslanchou para che- junto como em valores indivi-

gar com tranquilidade a 15 x 3. duais. .<

No segundo set houve uma rea- Para ve'i;cer os gaúchos em 65

ção do Rio Grande do Sul a par- minutos de partida Douglas Ma

tir do 140. ponto paulista, com chado, treinador de São Paulo,
o placar ficando em 14 x 11, utilizou Negreli, Moreno, Wil

mas com São Paulo alcançando liam, Aderval, Danilas, DéCio e

o ,150. ponto em seguida. E no Emerson. A seleção gaúcha per
set final, levando o jogo mais a deu com Gerson, Vianna, Wil-

,

sério, os paulistas fecharam em helm, Nelsinho, Vitor Hugo, Re-
15 x 6"sem muito esforço.

'

nan, Elmano, Cadinho e Futuro.

Da mesma forma que o técní- José Carlos da Silva foi o primei
'co da seleção feminina, Paulo IO árbítrose Geraldo Coelho o

Juchen, da equipe masculina, te- segundo.

sem o mesmo entusiasmo, diante da facilidade
encontrada na partida, A experiência internacio
nal dos cariocas valeu nesta partida, 'o mesmo

deverá ocorrer durante todo o campeonato. Só
no final do segundo set, que terminou a vitória
de iSx5, é que o assistente técnico Evandro
Meírelles Santos fez a prímeira substituição,
colocandoBernard no lugar de Mauro, mas com

o objetivo de poupar o jogador.
Superior na estatura e no preparo, os jogado

res da Guanabara têm Bebeto como capitão
(também na Jeleçáó), a excelente altura de
Suíço e a explosão de braço de.Líno.jeom todos
cortando forte e batendo de qualquer distância.
Foi uma vitória fácil da Guanabara que teve

Bebeto, Suiço; Zé Henrique, Mauro (Bernard),
Lino e Fernando. Brasília foi de Durval, Alexan
dre, Pedro (Francisco), Granjeiro (Antonio), Dil
e Ronaldo (Antônio).

Guanabara x' Amazonas foi a prímeíra partida
disputada ontem à tarde no ginásio da Secretaria
da Educação, em Capoeiras, com início às 15 ho

IaS, constituindo-se também-na primeira surpresa
do XVIII Campeonato Brasileiro de Voleibol
Adulto - masculino e feminino. Surpreendendo a

todos, a desconhecida seleção do Amazonas,
quarto lugar no certame disputado na Bahia no

ano passado, venceu de forma Significativa as mo
ças da Federaçâo Metropolitana que, sem dúvida,
eram apontadas como favoritas.

Como já era de se esperar o ginásio de Capoei
IaS estava praticamente vazio, coisa natural para
uma segunda-feira à tarde. Trazendo duas atletas
da seleção brasileira em sua equipe, Denise e Célia
Regina capitã da seleção e do time da CBD), a

Guanabara (no voleibol ainda não houve 'a fusão)
ínícíou a partida saindo na frente do marcader

chegando a colocar uma vantagem de 8x3. Mas a

partir deste escore Amazonas se arrumou na qua
dra, superou-se pela garra e teve a tranquilidade
de virar o jogo para 15xl0 ..

Para o segundo set esperava-se a reação das
cariocas, mas as amazonenses, embora de peque- ,

na estatura, voltaram entusiasmadas e aproveita
ram os' consecutivos erros das adversárias para so

mar pontos, para chegar a vitória pelo marcador
·de �5, a· 9, e voltar no terceiro set para definir o
jogo de forma fácil por 15 a 6, constituindo-se
em excelente vitória por 3 sets: a O.

A vitória do Amazonas foi valorizada pelo fato
de ser um estado distante e sem o intercâmbio
necessário a exemplo das equipes do sul, mas
apresentando um voleibol moderno e com um

"fundamento fabuloso", corno denominaram os

dirigentes cáriocas. Por outro lado, a Federação
Metropolitana, embora com duas atletas da sele

ção brasileira;' apresentou-se este ano de forma

renovada, incluindo algumas jogadoras juvenis e

do s infanto do s Fluminense, que é, o' time base.
Amazonas esteve eficiente nos bloqueios, com

destaque para Ana Lúcia e Sonia Regina, exata
mente as duas atletas mais altas da equipe.
, Amazonas utilizou as.atletas Márcia Maria, Re
gina, Claudia" Creusa, Sonia Regina, Leila e Ana
Maria.'A Guanabara teve Denise, Monica, Consue
lo, Regina, Maria FátÚJ1a, Ester, Beatriz e Edna.

Vitória fácil das paulistas
J

sobre as gaúchas: 3 a O
O primeiro jogo disputado

ontem à tarde no Ginásio do

Sesc, entre as seleções femininas
. de São Paulo. e Rio Grande do,
Sul mostrou a superioridade to
tal das paulistas que Venceram

,.facilmente os três sets, com par
.

ciais de 15x2, 15x3 e 15xl1.
Já no set inicial as moças de

São Paulo comprovaram todo o

seu favoritismo jogando. com

tranquilidade contra o seleciona·

dosgaúcho"que só conseguiu seu

Primeiro sponto quando o placar
'estava em 6 a O.

Para fechar o segundp' set em
:,15 x 3 as paulistas encontraram
as mesmas falhas mostradas pe-

Guanabara mostrou seu jogo
contra ,seleção ·de Brasília'

las adversárias no primeiro. Os

erros repetiam-se nos saques e

recepção. com as gaúchas sem a

mínima chance para a armação
de jogadas ou'mesmo de blo-

queío-junto � 'rede. 1

Somente 'no terceiro set é

que o selecionado gaúcho esbo

çou 'reação', assim mesmo por

que Tubarão, treinador de São
,

Paulo, substituiu quatro jogado
IaS, permitindo que o placar fi:
casse em 2 a 6. Pouco a pouco,

nosentanto, São Paulo foi domi

'nando o adversário; até'fechar õ
seteml5xl1.

Como justificativa para a má

apresentação diante da paulistas,

em partida que durou 51.minu
tos, o técnico Napoleão Pereira

pode argumentar que sua equipe
fez somente seis treinos antes de

viajar a Florianópolis para o

campeonato brasileira,
Para vencer com .fdcilidade

ontem à tarde na sua estréia a

seleção paulista contou com

Cassia, Marilena, Silvia, Ligia,
Fernanda, Maria Angélica, Irma,
Soraya e Albertina. A seleção
gaúcha perdeu com Janice, He7
loisa, P ameia, Belmari, Alice,
Denise, Rosane, Carla e Patrícia.
Como primeiro árbitro traba

lhou Humberto Sobral. Antônio
Bereto foi o segundo.

Na segunda partida da tarde, em Capoeiras, a

seleção da Guanabara não encontrou dificulda
des para vencer o time de Brasília por 3 sets a

0, mas isto não se constituiu em surpresa, dado
ao gabarito técnico da equipe da Federação
Metropolitana, representada pelo Botafogo e

consequentemente os mesmos jogadores da sele

ção brasileira que) disputaram o' campeonato
mundial no México, no ano passado. ,

Quem não deve ter ficado nada. satisfeito
foram os diregentes da seleção de Brasílía que
tiveram a desventura de enfrentar já na primeira
partida a "seleção brasileira", os tri-campeões
brasileiros. E por isso mesmo. Brasília já entrou
na quadra reconhecendo a superioridade técnica
e física do adversário, que foi somando pontos

,

com relativa facilidade.
Depois de vencer o primeiro set por 15 a 2,

os campeões brasileiros voltaram ao segundo set

/

.'

Uma bela estréIa·
, .

catar.nense
no feminino,

apesar da derrota

"

í .

Para Célia Regina
o time se afobou

Capitã do time do Fluminense, da seleção carioca e da
seleção brasileira, Célia Regina, da Federação Metropolita
na, é atleta mais experiente do time da Guanaba�: Com
todo a equipe ela foi derrotada inesperadamente pela, i�desconhecida seleção do Amazonas por 3 sets a O.

'

- Nosso time se afobou demais, tínhamos condições
de ganhar esta partida mas tudo aconteceu de repente.
Elas vieram para cima da gente-decididas a tudo e tiveram
sorte que tudo deu certo. Elas defenderam tudo, 'até
pensamento e não tivemos a calma suficiente para virar o
jogo.

Ainda como justificativa pela derrota, Célia Regina
afirmou que a equipe carioca veio para' este campeonato
bastante desfalcada, sem as atletas Denize, Cidinna e

Rosita. Ela não revelou mas sabe-se que uma jogadora' não
veio porque está no final de gestação enquanto as outras
'duas abandonaram o valei, sendo a, Guanabara obrigada a

entrar num trabalho de base e por isso veio com uma,'

seleção renovada.
'

Segundo Célia, a Guanabara teve poucos treinos e

ainda muita confusão para a escolha do técnico. "Entra
mos neste campeonato com o pé esquerdo mas poderemos
sair com o diretto",

.:

"

·RODADA'
DE H'OJE

Ginásio do SESC - 15:00 I

. Minas Gerais x Brasília (F)
Guanabara x Pernambuco (M)

19,30
Guanabara x São Paulo (F)
São Paulo x Brasília (M)
Ginásio de Capoeiras

15:00
Pernambuco x Rio Grande do Sul (F)
Minas. Gerais x Rio Grande do Sul (M)

19:30
Santa Catarina x Amazonas (F)

Santa Catarina x Pará (M)
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Nenhuma
atitude

contra juízes
ou jogadores

FIGUEIRENSEIARBITRAGENS I •

,

'

"

<

,

Os três jogadores do Figueirense, expulsos' por José Carlos Bezerra domingo
em Blumenau, reconheceram ontem que foram até o árbitro para fazer
reclamações,' algums até em termos ofensivos. José 'Mauro Ortiga não quis
.faíar muíto sobre o assunto e negou que o clube vá tomar qualquer medida
COI]1 relação a Bezerra e os [oqadores, O árbitro negou-se a explicar porque
expulsou Moenda, Sérgio Lopes e'Moacír, invocando o CBDF e o DA.

Bezerra não
, .. ;.;. .

..

podedizer
"'porque
_xpuls_

I
1 '

I,

.r

Todas, as explicações e justificativas de
José Carlos Bezerra para as 'eXpulSõês de
Moacir, Sér.gio Lopee e Moenda no jogo de

'

domingo em Blumenau, serão conhecidas
somente quanto a,' súmula da partida e o

relatório forem ao Tribunal de Justiça Des
portiva da FCF. ','... ,

Procurado ontem pela manhãpor repor-
,
teres dno seu, locál de trabalho, Bezerra ne

gou-se 'a falar sobre os acontecímentosque
envolverain os três jogadores dó Fígueíren
se, alegando que está proibido de dar entre
vistas.

companheiro 'e ficaram conversando algum
'

tempo sobre, o jogo de Blumenau, A,eon
versa só foi interrompida quando Bezerra
teve de atender um telefonema de Morací
Gomes que pediu detalhes,de toda a confu
�ão com 'os jogadores do. Fjgueirense.

, O árbitro disse que só poderia explicar
os incidentes de domingo em Blumenau, Sei
Moraci Gomes, diretor do Departamento
de Árbitros, permitisse entrevistas sobre o
assunto. Bezerra reforçou sua negati:va in
vocando o artigo 103, do Código Brasíleíró
Disciplinar de Futebol, que proíbe aos árbi
tros qualquer tipo de entrevista envolvendo

,

dirigentes, equipes e jogadores. ,

,

Domingo mesmo, logo após a partida,
quando (oi prpcurado, no vestiário, José
Carlos. Bezerra não quis atender ninguém
da crônica. Um policial já tinha recebido
instruções especiais e barrou todos na

porta. .: A bola estava no centro do gramado
para a saída, depois do primeiro gol do Pal
meiras. Moacir não quis colocá-la em movi
mento e ficou reclamando com palavrás
ofensivas. Mostrei o cartão amarelo mas ele
continuou me ofendendo e aí não tive
outra alternativa. Mostrei-lhe o cartão ver
ll1elho.

Mas, Jo$é Carlos Beze'rra parou aí, inyo
cando as proibições e .pedindo 'que nada '

fosse publ,icado porque tudo o que tinha
para explicar sejia colocado na súmula ,e no

relatório do 'jogo Pahneiras x F�ueirens�.

TRANQUn.,o i.,'

O expediente de José Carlos Bezerra
ontem pela manhã na sobre-loja d0 Banco
'do Estado de Santa Catarina, logicamente
fugiu bastante' à rotin.a. Além d�' contato
com rep9tteres � ',�� ppstqrpeq-a g9�aç�0
dos colegas, torcedOres .,do Figueirense;
Bezerra foi visitado p�r Gilberto Nahàs,
Zilton Borges e Flávio Zippel, que futura�
mente pertencerá ao quadro de árbitros.,

'

Os 'três l�vàram súa solidarieda�e aO ,

.Moacír, Moendàe S.;L'opes
explicam suas expulsões,
errado ao passo' que conti
nuei insistindo; Veio o car
tão vermelho, fato que me

fez perder q cabeça e dirigir
alguns, termC!s que talsez o

tenha ofendido. Essas ofén
sas morais dirigi sá depois
que fui expulso.,

O juiz José Carlos Bezer
ra errou nafaita. Ela aconte
ceu dentro d,a área' e deu
fora; A -posição da bola foi
alterada, de modo que have
ria maior ângulo para chute.
Nesse instante disse ao Be
zerra, continua Sergio
Lopes, que poderíamos
tomar um gol dali
., Desde o momento em

, Citt:; fui expulso decidi nãol
te,5 mais nenhuma reclama
ção junto aos, ju ízes. Tive
problemas já na primeira ro
dada, quando reclamei de'
um gol do América, consig
'nado em impedimento. Re
cebi o amarelo. Acredito
que ninguém tenha' mais

SERGIO LOPES problemas.. Somos pagos
"Não pretendo justificar , para jogar e o negÓcio pas

nada. A princípio julgo sin- '

sou a ser tão sério que anali
ceramente que não errei. sando a fundo chegamos à
Como capitão da equipe, co nclusão, de que esfriai
procurei saber que determi- 'tudo é a melhor solução,
nação ele havia tomado. tanto, para os jogadores
Surpreendentemente, diri- como para dar uma satisfa
giu-se '·em termos Ogressivos. ção à torcida. Mais do,que
Ao puXar o cartão amarelo e nUn(\a, ,ágorà não h'á motivoS
mostrá-lo, pediu-me que para desânimo e precisamos
saísse da discussão, mas eu ' dar umamotivação à torcida
queria ouvir, já que sou ca- com uma vitória. Agora pre-

, pitão do time. Bezerra pre- cisamos de seu apoio, com'
feriu. colocar a bola no local mais ânimo e sobretu4o des-,

.

Determinar um limite de!r:ulpabilidade dos jogadores
'tloadr, Moenda e Sérgio
Lopes nos acontecimentos
que cutminaram com suas

Impedido de falar e de explicar porque expulsões do jogo contra o
'

MoaCir, Sérgio Lopes-e Moenda foram Palmeiras em Blumenau e

expulsos, José Carlos Bezerra límítou-se manter-se' num plano impor
apenas a-dizer que "estou tranquilo e se " cial de análises, não ,é -tão
tivesse que repetir tudo hoje não teria.pro- difícil, levando em conta 'as'

blema. Me considero um cidadão responsá- próprias opiniões dos joga-
-vel tanto nas minhas funções aqui no banco ,

dores envolvidos."
,

como dentro Ido campoe não sou nenhum Nas perguntas formula-
das aos jogadores, as indaga- ,maluco para botar jogador narua sem me-
ções se limitaram aos sf!1JUin- '

tívo". O problema é que - e isso Bezerra tes aspectos: admissão indi
reconhece com tristeza - mais uma vez a vidual da expulsão e seu re
confusão aconteeeu envolvendo jogadores 'Conhecimento ou não,
do Fígueírense, "justamente quand9'eu fa- aspectos gerais do compor
zia de tudo para levartranquilamente a par- -tamento dos iutzes que
tida, procurando evitar jogadas viris que atuam no campeonato esta

poderiam provocarmás interpretações devi- dual e que medidas poderão
do ao estado escorregadio do gramado". ser adotadas visando ameni

Antes de falar nas proibições do Depar- zar a situação, considerada
- desfavorável ao Figueirense

I
tamento de Árbitros e do CBDF, artigo nestas quatro rodadas de
103, Bezerra chegou .a lembrar o começo, t
dos incidentes: cOI!!peonq o.

Zenon'está,rnachuéàdo. Chance, ,

,

.:. I'

para a volta deAri Prudente
,

Como o contrato de Jciti de se recuperar at� a hora
deu, entráda: na: tarde de'on- do jogo, embora seu m,assa
tem na sede da Federação 'g!sta párticular, o 'goleiro
Ca-tarinense de Futebol, por- Rubens, ache muito difícil
tanto em tempO' hábil (terrl' I�eu restabelecimento. Os jo
que ser registrãdo 48 hoi-às gadores, depois de darem
antes do jbgo), o Av�f tem 'três voltas na pistà; foram
apenas um problema para a para o vestiário, onde (l pre
partida de amiulhã em Có- si den te 'J oão S alum os

ciÓma 'contra o Próspera: 3IDJardava'para o pagamento'
Zenon. 'do "bicho" de Cr$ 100,00
'Na apresentação dos jo- pela vitória. Como o massa

gadores na tardé de ontem, gista Machado recebeu auto

Zenon estava com a perna, rização do Clube para viajar
,

na altura do joelho bastante a Porto Alegre, o goleiro
inchada e dificilmente ga- Rubens o, substitui e fez
nhará condições de jogo. O, �ssage,s em !_odo o�'pl.�:
jogador, que ,encont:r;lVll. di- tel, inclusive tratando da
ficuldade até pàra andar, lesão de Zen,on, por se achar
afirmou que tem esperanças profundo' conhecedor de

todos os prob1emas do fute
bol. Hoja ·peiâ manhã, de
pendendo dó gramado e da
recuperação de Zenon,

. Áureo comande rápido cole"
tIvo. Caso Zenon não ganhe
condições, o treinador tem
dJas opções, sendo que a.
primeira delas ele já testou
inclusive no último coletivo.
Seria o retorno de Ari Pru
dente! zaga, passando Ve
neza para a meia cancha,
onde rende mais para a equi
pe. A segunda opção, é sim,
plesmente a ,entrada. de
'Vado, fazendo o papel de
meia ponta de lança com
João Carlos atuando mais,
preso nameia cancha.

Caxia. e América: prêmios
especiais,para os iogadores'

JoUlVille '(Su.cursal) - o plantel do

l"Caxias ganhou folga ontem mas o� joga"
dores foram ao estádio para, receber o

bicho de 100 cruzeiros pela vitória de do

IlliD.go s'obre a Chapecoense. Já eJÚste pro
messa de um prêJl).io �special no caso de
uma vitória amanhã à noite em Rio 40
Scl diante do Juyentus, É que os dirigen
tes estão pensando na: partida de domin

,go, quando Caxias vai jogar contra o Fi

gueirense com possibilidades de uma ex-

celente ,arrecadação.
'

A únic� ·alteração para o jogo' de ama-I

nhã em Rio do Sul será a saída de Milti
nho q�e machucou o joelho caindo de
uma escada, antes dapartida com aCha

pecoense. Dinnael, já recuperado, v.olta

aostime, com o reG.l,!0 de Piava para o lu

gar de Miltinho. "

'

I
Valdir Griebel, há trinta dias afasta

,do�da presidência do (Clube, volta amanhã
e talvez já acerte a contratação di:> ,goleiro
Valdir, docOperário de Mafra, Os atacgn
tes Marcos e Iteir, de um time amador de

"

Taió. não serão contratados pelo Caxias

porque preferem continuar como amado�
res. Assim, a direção do Caxias vai t,entar
à contratação do ponta de lança Tàquito;
do Atlético Paranaense" oferecido semana

passada por seus dirigente,s.
\

AMÉRICA
Os jogadores do América não tiveIam a

mesma sorte dos seus colegas do Cwas
pois 'só vão' receber o prêmio pela vitória
de Tubarão depois do jogo de amanhã..
Outra vitória representará prêmio dobra
do.

Expedite continuará fora do tipie, já
que ainda não, se. recuperou da lesão na

perna mas amanhã, 'contra 'o PalmeiraS,
pode acontecer a estréÍa do zagueiro
Ditão. Ademir fica' no banco mais uma

vez. porque Joceli está rendendo bem e

será mantido na ponta 'direita, CQP1 o con
sequente desloc3rrento de Jairzinho para o

p:llolo de ataque.
CHAPECOENSE '

A delegação da Chapecoense' foi obri
gada a ficar em Joinville até ontem perto
do::meio-dia por ca1,lsa �o quarto-zag)leiro
Silva, machucado no jogo de domingo
num lance com Fontan. Ele saiu do cam

pocdireto para o hospital, com suspeita de
fratura na espinha.

Mas. após exames demorados os

médicos constararam que houve' apenas'
lesão na bacia" sem maior giavidade,
ficando então o jogador liberado para a

viagem a Brusque, que aconteceu ontem
ao m�io-dia.I

'

I

As opções, serão estuda
das no coletivo desta ma
nhã, sendo amais provável a
entrada de Ari Predente, ou
m zaga., central ou quarta
zaga. Nas duas soluções que

'

<) treinadoF terá, caso Zenon'
não se recupere, não foi co
gitada por Áureo o afasta
mento de Maneca: "Não
posso tirar o negrão, pois,
está subindo de' producão
jogo, apÓs jogo. Sena uma
'injustiça, tchê". _

,"

Mais um

zagueiro:
Almeida
.'

assluou ontem

o zagueiro central !\hneida
fez' ontem sua apresentação no

Figueirense,' após ter aSsinãdo
contr�to no período da manhã.
As bases não foram reveladas,
mas segundo ele, se situam den
tr,o da faixa média do clube.
(Aproximadamente três mil cru
zeiros). Com· 1,118 metros de
altura e com 86 quilos, iniciou
ontem mesmo a fase intensiva
de treinamentos com o prePara
dor Iberê Rosa. O Figueirense
comprou o passe do jogador.
A!I)leida tinha dez meses de salá
rio' atrasada no Atlético de Curi
tiba, fez l!1l1 acerto com os dire
tores e comprou seu próprio
passe. Eni seus 27 anos incom

pletos, Almeida teve muitas pas
Ságe.ns em importantes ,clubes do
futebol brasileiro, entre Ç>S quais
o Coríntians. Já foi titular da
Seféção Sul"Americana e Seleção
Olímpica que disputou os jogos
no México. Foi vice-campeão
pelo Coríntiaris em 1969 e

1970. Seu contrato vai até de-
,

zembro (lO meses). Não acha,
,que ,terá difjculdades de entrosa"
mento e adaptação, embora ti
vesse poucas oportunidades 'de,
conhecer, clubes e futebol de
Santa Catariria. Três amistosos

disputados com clubes catari
nenses constituem o limitado
conhecimento do f�tebol local.

tituída de pessimlsmos; Va
mos conseguir, tranquila
mente, a classificação
concluiu ssato Lope!!. .

MOACIR
"A posição errada, da

,

bola naquele lance de falta,
fei a causa de tudo. Marcou

r erroneamente, S? é que ele
'juJgou ter existido, e que de
vetia ser pênalti. Ele deu
fora da área, pôs a bola num
local e depois mudou".

, Iniagado sobre sua atitu
de" não confirmada ainda,
de que teria agredido moral
mente o árbitro, Moacir
admitiu que dirigiu alguns
termos. "Ele poderia ter. EiVi
tado a expulsão, pois coisa
comum 'como é a reclama
ção de falta e a posição l�al
da bola. "

Sobre o árbitro José Car
los Bezerra, Moacir não nega
suas qualidades, chamando,
-o de "bom".

- Não sei definir clara-
mente o que vem acontecen- ,

do com este juiz noss jogos
do Figueirense. Penso que
contra nós o Bezerra não
reúne condiçõs psicológicas
por diversos motivos, tam
bém difíceis de explicaf. Mi
nha suposição é a ,de. que
como não tem acertado em
jogos do Figueirense, sua

preocupação foi a de fazer
uma boa atúação, imparcial
e 'Co"e(a sob todos. os senti
dos. Talvez tenha se precipi-

,

Nenhuma medida disciplinar
ou administratiVa foi' tomada

, pela direção do Figueirense con,
tra os jogadores implicados nas

expulsões eni Biunl'enau. Poucos
,

minu t os dep ois de MOácir,
Moenda e SéIgio 'Lopes concede,
rem entrevista, uma ordem 'apa
receu no estádio de, que nenhum,'
jogador poderia prestar, declara
çõe� } imprensa com relação as

, arbitragens em jogos" do Fjgueí,
rense.

.

Outra, ordem, que os [ogado- "

'rés recebiam 1 medida que' che
gàvàm 'no estádio, era a de 'que o;

Presidente Ortiga deveria fazer �
uma preleção aos jogadores. A�
sados, 'estes permaneceram nos

'

.'

vestiários, sauna e departamento
médico. Até' ls 16, horas nín-

guém.havia aparecido e .os atle
tas abandonaram as dependên
cias. Esta, provalmente será rea

lizada hoje, com a presença do
técnico Lauro Búrigo.

'

O rtiga teve ontem grande ;

assédio por parte de elementos
da imprensa, concedendo longas
entrevistas para emissoras de ci- '

dio, No conteúdo delas, Ortiga
conclamou a torcida a dar maior

prestígio ao clube. Traçou um

paralelo entre' o futebol da Capí
tal do Estada, e do, Interior;
onde "este vem tendo neste cam-

MOENDA peonato um equilíbrio até então
"Não admito de maneira ausente desde 1973, quando o

nenhumaminha expulsão. A Figueirense trouxe o campeona

falta existiu e foi a primeira to para a Capital. Segundo Orti
que cometi durante o jogo. ga, a tendência 'atual é a de que
Não foi violenta' e comum, apareça outra sombra, como foi
numa partida onde os ata- oMetropol. Citou como exem

cantes penetram com mais pio o Palmeiras de Blumenau.
facilidade (tivemos duas Para ele, a hegemonia contesta

expulsões). O lance de falta da legalmente pelos clubes do
ocasionou a primeira e fatal interior contra a Capital, pode"
'advertência de Bezerra: ria aqui ficar por muito tempo
Quando ele apitou imediata, se a torcida der novos ânimos,
mente mostrou-me o cartão comparecendo aos estádios. Não
amarelo. Ali falei perto âeier. importa se os jogos forem de
você parece que está mesmo Aval ou Figueirense.
'a fim de prejudicar,o.F..igu,ei- DESMENTIDOS
rense. Então veio o verme-'� 'Ortiga desmentiu na tarde de
'lho ':

'

ontem' que nenhurr:a medida
Moenda se exime de drástica foi tOínad� 'com relação

qualquer comentário sobre a a juízes e jogadores. Sobre, Fred,
atuação dos árbitros n,esse, que ainda pertence ao Figueiren-;
campeonato estadual, e nem se mas 'que nlio pretende mais

faz indicação alguma. Sabre, voltar para Santa çatllfÍ1,lª, Qr!,i:.
O fato apenãs comentou que' ga revelou que o jogader tem

"não tenho, indicação para seu contrato assinado até o pró
álibi'tro nenhum e ,nem estou ximo an�. "Ele teve licença do
autorizado a faz(}r comentá- clube" que como não manifestou
rios �obre ,qualquer um nenhUm desejo de vo�t.ar, está
'deles. '1 tentando negoçiá�io".

,

todo bastante, ao ser rísPido
demais e se deu mal. Poderia
ter evitado os cartões em

excesso, que complicaram o

'jogo. Outra idéià que faço lê
a de que como 'é um árbitro
visado pelo Figueirense,
além de outros, tem certas
reservas contra (1 time em si.
Como o' Dalmo Bozzano,
apesar de tudo, é um bom
juiz. finalizouMoacir:

Síntese/Nacional
Pela previsão de Rubens Hofmeister, cada partida deverá

render um míniIho de cd 200 mil; o que representa bom
lucrospara Grêmio e Internacional. Os jogos contra cariocas,
paulistas � m1neÜ"os serão realizados em Pono Alegre. Con�
trll ,a seleção baiana, QS gaúchos jogarão em Salvador.,

FITTIPALDI
.

1
I

'

São, Paulo - Emerson Fittipaldi -e Wilsinho Fittipaldi
estarão hoje em São José ,dos Campos, visitando o superin
tendente da Empresa Brasileira de Aeronáutica, coronel'
,Osires Silva, àgradecendo os' serviços prestados por aquela
empresa na montagem do Copersucar Fittipaldi, que foi

testaq6 no seu runel de vento, numa pesquisa da sua liilha
aerodinâmica.

.

,

"

Uma maquete do CoperSucar-Fittipaldi-l será entregue
ao superintendente da Embraer. Após terem deseansado no

final de semana no Guarujá, Emerson e Wilsinho passaram
, ontem 'tratando de negócios particulares no ,seu escntório
da avenida Faria Lima.

.

Emerson deverá viajar na próxima s�xta-feira para Monte
Carlos" retornando no domingo para o Brasil. Naquele'prin
cipatlo ele participará da partida de abertura do World

Championship of Tennis, que se realiza anualmente naquele
'país..

" ,

No dia 8 de abril, Emerson viajará definitivamente para a

Europa e seu retorno ao Brí!sil estará condicionado ao fmal
do campeonato lpundial de Fórmula-L Antes do grande
prêmio�de Silverstone, que não é válido peJo campeonato
mundial, Emerson realizará testes de pneus na Bélgica, isto
no'dia 10 de abril.

'

SANTOS
São Paulo -. O vice-presidente do Santo&, Clayton

Bittencourt, anunciou ontem a, intenção do seu clube em

contratar Filicher, do Botafogo, e Cafuringa, do Flumi
,nense, como ptiIheiros reforços' para recuperar o prestígio
da equipe junto à torcida e melhorar sua produção no cant

peonato paulista. Com a derrota para, a Portuguesa de

Oesportos, a situação de Tim agrav'ou-se e a qualquer mO-
met).to ele poderá ser dispensado. '

,

A campanha do Sant9s: tem sido bastante irregular e já
não existe qualquer possibilidade de conquista do prilpeiro

'

turno. Na Vila Belmiro oS' cQmentários, sobre a dispensa de ,�
. SELEÇAOGAÚCHA Tim e a possível contratação de Dino Sani pará substitui-lo

Porto Alegre - As cli�eções do Grêmio e do Interna- continuam cada vez mais fortes, embora o presidente Vasco

�onal aprovaram o, plano fmanceiro elabora4o pelo presi- Faé tenha afuinado, recentemente sua disposição de manter
dente da Federação Gaúcha, Rubens Hofmeister, para Tim no cargo até o dia 15 de abril, quando termina seu·
formar o combiIiadqgaúcho que representará o Br a si! na contrato com o Santós� A .

"

Copa América (ex-eampeonato sul-americano). Caso não consiga contratar Fischer e Cafuringa, o Santos
Assim, os' dois clubes conc@rdaram em ceder seus joga- tentará obter jogadores no Rio Grande do Sul ou Minas

dores convocados mediante as seguintes vantagens: os sala: Gerais. Dirceu Lopes, dó (:ruzeiro é um dos 'nomes ventila
ri os dos jogadores, durante todo o período de treinamento dos na Vila, mas diflcilniente o Santos investirá grande
e jogos, serão pagos pela Federação Gaúcha, com respaldo soma para contratá-lo, uma vez que a diretoria, segundo o

da CBD; as arrecadações dos jogos amistosos da,fase de Sr. Clayton Bittencourt, nãb está disposta a "fazer loucuras, '

preparação caberão inteiramente aos dois clubes, deduzidas com essas contratações".
as despesas e taxas regulameatares. O próximo compremisso ,do Santos" pelo campeonato

i Ficou combinado ainda que a Seleção gaúcha será treina- paulista, será amanhã à ,noite, contra o Juventus, na Vila
da pelo técnico ,do time campeão ele 1975, que será conhe- Belmiro. Apesar, de jogar em seu campo, Tim não está,
cido no início do mês de julho. Logo após o campeonato. muito confiante, devido os rec�ntes resultados negativos do
gaúcho, a seleção será convocada para a fase de preparação, time. A defesa, mais uma vez, deverá ser modificada, já que,
quando realizará, amist?SOS com seleções da Guanabara, São sua apresentação contra a Portuguesa de Desportos foi

, Paulo, Mirtas e Bahia. Todos os amistoso� já foram aprova- bastante falha. Ontem houve a folga e para arp.anhã está
"',

dos e confirmados pela CBD. programado treinamento tático à tarde. ' '",

I

FL:AMENGO
,Rio - O Flamengo tem uma ótima oportunidade de

melhorar a sl:'a colocação, na tabela do campeonato carioca,
hoje, no Maracanã,. onde enfrentará 'O Olaria, pois uma

,vJtória o deixará a apeaas três pontos do líder, o Flumi
nense; que tem três jogos amais.

Q Olaria é uma incógnita: ele tanto pode tornar, a partida
'fácil para seu adversário, caso ainda esteja abatido pela
goleada de 5 a O que levou do Fluminense', c,omo pode
fazê-la difícil se seus jogadores entrarem em campo dispos
tos a apagar a má impressão da' última partida. Até agora ele
é o1Íltimo colocado sem um: pQnto ganho.

Os times estarão, assim: Flamengo .,....• Renato, Vanderlei,
Jaime, Luiz Carlos e Rodrigues Neto; Lirninha e Geraldo;
Paulinho, Doval, Zico e Edson. Qlaria - Ronaldo" Terezo,
Carcará, Gilberto e Celso; Gerson Andreotti, Gesse e Ezio;
Carlos Antônio, Acelino e Clezio. O inícid está previsto
para as 21h15m. .l

CORfNTIANS
São Paulo - Os adversários de Vicente Mateus aas elei

ções que o reelegeram na presidência do Cbríntians desisti
ram de pedir sua anulaçã"o, após a referimdação dos resulta
dos pelo Conselho Deliberativo do' club�, presidido por
Mário Campos. Alegavam algumas irregularidades que te
riam ocorrido .durante as eleiçõ�s, que não foram comprova-
das pelo ,Conselho Deliberativo.

'

Vicente Mateus também foi considerado como Um candi
dato c irregular, porque foi Slibstituto de: Miguel Martinez,
um presidente deposto pelo Conselho Deliberativo. Segun
do o estatuto db club.e, não há nada contra o seu mandato
tampão, informo\l Mário Càmpos, acrescentando que ele foi
cumpridouentJ;o dos regimentos inte.mos do clube.

Vicente Mateus está tranquilo e diz que os comentários
sobre a possibilidade de impugnação das eleições "não pas
sam de \lma atitude tipicamente dos derrotados". Sobre o

problema das dividas, sua plataforma eleit9ral durante a

campanha, <> dirigente alega que o Coríntians está em exce

lente situação fmartceira e tem, em caixa, a 'quantia de

Cr$,3 milhões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'\

_

o ESTADO - 25 de março de 1975 - P�ina 9

E 79 7� a ��fr:n�
tando-se com a

escassez de car

_, vão no mercado
mundial que começava a es-.

boçar-se desde 1969, e reco
nhecendo o atraso do Brasil'
nas técnicas de extração de
carvão' em relação aos de
mais patses produtores, o

Governo Federal promulgou
'

um Edital de Licitação vi
sando 'a reformulaçâo total,
'da politica do setor, onde'

foram englobados itens que

" iam desde a mecanização da
lavra até a consequente bai- '

I

r xa nos preços do produto.
j Esta Licitação foi feita'
I com base no relatório apre
I

sentado pela Powell Duffryn

\1", Te chnical, Services, que por
I âeterminaçãa governamen

tal havia procedido pesqui
sas em toda a Bacia Carbo·
mfera' de Santa Catarina,
constatando os problemas

I do carvão em bases geológi-
'

I .cas (dificuldade de minera-
ção); o relativo primitivismo
das operações mineiras, re
sultante da "incerteza de
continuidade de consumo

do-carvão", e apontando, fi
nalmente, uma série de reco
mendações para as condi

ções de implantação de uni-
dades mineiras mecanizadas
na Bacia, Carbonifera' de
Santa Catarina.

De acordo com o Edital
de Licitação de 1973, a con
dição,' artesanal em que se

encontram' as minas de car

vão de Santa Catarina e os

problemas de consumo tive
ram duas consequências:
"falta de estimulas para efe- ,

tuar os. inl1estir.rrentos:pesQ,',
dos a, longo prazo" necessd- ,

riouJ, organização nacional
de lavra e o desinteresse Ror
parte dos proprietários no

estabelecimento de organi
-zações mineiras dimensiena
'das e estruturadas parti en- '

frentar o problema da lavra
do carvãa".'
Por outro lado, diz o di

retor indúStrial da Compa
nhia 'CarQon_IJera'Urussanga e.
Sociedade Carbonifera Boa
Vista, coronel Benedito To
ledo dos Santos, que "pela
falta de proteção adequada
do 'carvão nacional por parte
do Governo, pela falta de
uma politica que realmente
tivesse como objetivo o de
senvolvimento racional do
carvâosnacional", este setor

,não 'teria - tecnicamente -

se desenvolvido, pois 'Íls
'I máquinas, as experiências,
'"

I as adaptações de equipa
mentos para o nosso ripa de,
carvâo teria que ser tarefa

'1 bem planejada, que custaria
muito,dinheiro ".

Mas com a Licitação e as

facilidades concedidas às

companhias privadas de mi

neração esperam os minera
dores que haja uma melho-

I ria na politica, ou melhor,
que caso os resultados espe
rados cdm a Licitação sejam
verdadeiramente efetivoilos
seja dado "um W'ande passo
para o carvão' catarinetzSe".
OESCOBE,RTA OCASIO
NAL

A exploração' do carvão,
em Santa Catarina - onde
estão localizadas as únicas
reservas bra/)ileiras de carvão

,coqueijzeável - teve inicio
no século. passado, ,depois da
descoberta ocasional; por
trapeiras, "de rochas que
pegavam fogo ". A partir dis-

" .Iq, a extração de carvão tor�
I

I
I
I

,
I

nau-se sistemática, embora
u tilizándo técnicas tÍfte$â
'r,ais .:j: eXtração riulnua, :.... e
sempre colocada em iégun"
do 'plano no setor ecónô1ni�
co. A', crise'mundial 'do p�"
trôieosnâa havia, ainda, '�ido
iniciada. ':
A 'jJacia,GarbomJ�;a 'de

Santa Catarina alonga-se, na
direção Norte-Sul, com di
mensões máximas em torno
de 80 quilômetros de com

primento e 20 de largura,
ocupando uma área de apro
ximadamente 1.050, quilô
metros quadrados, onde es

tão compreendidos os muni
cipios' de Criciúma, Sideró
polis, Urussanga e Laura
Müller. Encontrado em ca

madas finas, com espessura
média de 1,80 metros, ape
nas uma pequena parte des
te total .; de 60 a 80 centi- .

metros - é de carvão. Além
disso, a extração desta ca

mada é bastante diftcil, pela
sua dureza, o que vem elevar
.0 custo da extração e da se

,paração cdo carvão em suas

duas frações: metalúrgica,
, vapor.

Com uma reserva de
1.205 milh.ões de toneladas,
o carvâo catarinense apre-

'

senta, aém das dificuldades
de extração, problemas de
aproveitamento - principal
mente'o metiilúrgjco �:por'
conter'um aita teor. de cin�
'. '

.

<I
.

.:' -�, .. ': ,'1,.

zas e ser muito rico em en-

xofre, ';:0 qUê preftldic;a' 'em
muito a sua qualidade.

'.

Ao "ser retirado das ,f,ti
nas, o 'carvão recebe, no lo
cal,

.

o que se chama de pré�
lavagem. Neste processo' o
carvão apresenta cerca de 30,
por cento de cinzas, e de 2 a

3 por cento de enxofre. Em
seguida, éfetto o transporte
para o la�ador de Capivari
onde, após nova' lavagem
consegue-se a separação das
duas frações e uma pequena
redução no teor de cinzas e

enxofre. O carvão metalúr- '

gico apresenta cerca de 18,5
por cento de cinzas e,1,5
por cento de enxofre, e. o

carvão vapor 40 por cento

de cinzas.

�A Companhia
C�o�{�I.'!a.u IUs,sanga
foi á única a optar

, ',� pelo sistema
polonês Longwaã, E" >

"po�este,moqvQ, ,

eli{renta dificuldades
p�,executar o plano

,y
"

'� '\" '.

Para dar uma idéia dos
custos para o aproveitamen
to do carvão, deve-se levar

,

em conta que, para a produ
ção de uma tonelada de car
vão metalúrgico com teor de
cl inzas de 18,5 por cento,
!iio necessários 1.800 quilos
de Carvão' pré-lavado, e que
o aumento de 1· por cento
no teor: de Cinzas provoca
um acrêscimo de 5 a10 por:
cento no consumo de »o

.
que. Com isso, o produto i
encarecido, além de estar li
mitado. às possibilidades de

extração dasminas.
MECÀNIZACÃO ,

Ex atamente pela existên
cia desses problemas de ex

tração, da possibilidade de
um melhor aproveitamento
do ca-f1;ão vapor, aliados à
necessidade de aumento de'
produção (dimi1'!-uição de

custos) .em razão da deman
da, fo";""" iniciados os estu

dos de:vwbilidade �e meca-
, nização' das minas, no limite .

em qui/ as mesmas possam
suporta,".

De acordo· com as reco

mehdaÇões' do relatório da
Powell Duffryn Techil'lical,
Service;, a Licitação foi pro
jetada para a implantação
do ·sistema Lon'gwall de 200
metros de frente. Este siste
ma é caracterizado, geral
mente, por um setor de ex

ploração do carvão' entre

duas galerias paralelas, sen

do a disttância entre estas o
Longwall propriamente di
to. O comprimento desse
sistema depende do local da
mineração e das condições
geológicas, bem como do

equipamento mecânico utili;;
zádo, v'ariando de 60 a:30Ó
meiros.�·

.

: ':!.,.
, '- "'\';" ,< j:

A : if!zplântaçqo qes'te;'slsj
temfl foi ré'çomerUJadti, 1140

, qper,p:fi'Péia' ',sua ;simpliftç4;;",. ,
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Polônia ainda não

erviou os equipamentos. .' .. ',

'I,

P ano damecanização
sofre atraso

, ,
,
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As negociações 'entre
a Kopex e a

Urussanga iam muito
bem atê que a

empresa polonesa
"passou a fugir dos

. compromissos
pré-estabelecidos" .

Inicialmente, estas expe
riências 'seriam feitas na jazi
da de São Geraldo, de pro
priedade da Urussanga-Boa
Vista. Mas por ser esta mina
praticamente virgem, com

pouquissimas incursões ex

ploratórias, a empresa fez
um contrato com a Compa
nhia Carbonifera Próspera -

su bsidtdria da Companhia
Siderúrgica Nacional, para
que a experiência de parte
do projeto fosse feita na mi
na Santana, de suá proprie
dade. As explicações para
esta mudança de local esta
riam no aproveitamento de
mão-de-obra, que a outra
mina não possui, além de
seu funcionamento conti
nua, enquanto a outra seria
aberta para uma experiéncia
que talvez não seja positiva,
concorrendo para a perda de
grande quantidade de carvão
e vultoso prejuizo para a

Urussanga-Boa Vista, que
utilizando a mina da Prós
pera não correrá este risco.

CACEX
As negociações entre a

Kopex e a Urussanga iam
muito bem até que a empre
sa polonesa, segundo Bene
dito' Toledo dos Santos,
"passou a fugir dos compro
missos' pré-estabelecldos".

ESCOLHA "Em primeiro lugar, a em-

, " A C01i1pánhia Carbonite. presa polonesa quer entregar
· ta. Urussànga-Boa Vista foi a os equipamentos para lavra,
única, entre iodas às que de- transporte de sub-solo e be-

.

v monstraram. possibilidades neficiamento já praticamen
.. fiiianceifas de' proceder, -a te montados, o que não vem

· mecanização de Suas minas, sendo aceito nem pelos em

a optar pelo sistemapolonês presários de Criciúma nem

Longwall. Mas' parece que pela Carteira de Comércio

vem encontrando problemas Exterior, do Banco do Brasil

para a sua implantação no
- Cacex ".

prazo devidamente estipula- Para esta negativa, a Ca

da pelo Edital de Licitação. cex baseia-se no artigo XI

A mecanização deveria ocor- do' Comunicado 500 das

rer ainda em 1976.
.

Normas de Processo das Im-
. Inicialmente, a Urussan- portações - Exame de Simi

ga, ao fazer contatos com a' lar Nacional' -, no qual fica
Kopex Katowice, enviou 11 .condictonada a apresentação
tambores de carvão mineral de processos a importações
(4.799 quüos) aPolônta, a "com imunidade tributária

fim de que fossem fcitas as

.

e/ou com beneficio fiscais
pesquisas de viabilidade de e/ou cambiais, sujeitos por

implantação d sistema. tlinto, 'ao prévio ed ame de

,

Para.' a mecanização, as. similaridade de que tratam o

empresas deveriam adquirir Decreto-lei no. 37, de 18 de

máquinas para a operação
mecanizada da lavra, trans
porte interno, beneficiamen
to, manuseio, estocâgem, re-

,

. tomada. de estoque e embar
que' em vagões{efroviários,
disposição adequada dos re

fugos e tratamento das
óiuas efluentes. '

ti . necessidade desses
equipamentos se faz neces-,

Sárlil a partir das 'exigências
dos limites de produção:
mdximo de ,600.000 tonela
das de ctn:Vãà pré-lava(1o . e

m(nimo de 480.000 tonela-
das.'

'

zação, se comparado ao de
rumaras e -pllares e, princi
palmente, pela possibilidade
de redução do teor de cinzas
de 18% para 16% e de enxo
fre, no tocante ao beneficia
mento.

Mas apesar das recomen
dações da Licitação, o Go
verno Federal, o Ministério
dasMinas e Energia e o Con
...-mo Nactonat ao retrôteo

·

propunham, como opção
para as companhias carboni
feras, a tmplantação do.sis
tema de câmaras e pilares,
apesar. das diferenças geotá
gicas das minas americanas e

.

brasileiras.

"

Além da necessidade do
envio de amostras, o contra
to entre a Urussanga-Boa
Vista e a Kopex definia a vi
Sita de especialistas polone
ses que procederiam uma

programação do equipamen
to necessário, do cronogra
ma de implantação e contro
le da experiência após a im
plantação; Neste ponto co

-meçaram os problemas.

novembro de'1966 e decre
'tos nos. 61.574, de 20 de
outubro de 1967 e 64.017,
de 22 de janeiro de 1969':

Do lado da Urussanza
Boa Vista, estão os proble
mas relacionados a não con

cordância da Konex em TJT(J
ceder a experiência de apli
caçãosdo sistema, causando
à empresa de Criciúma pro
blemas de atraso na implan

,

tação "lia Longwall. Segundo
Toledo .dos Santos, não há
uma explicação concreta pa
ra este retraimento da Ko
pex com relação à experién
cia, ''lá que' a adaptação do
projeto: foi feita através'de

'

pesquisas de técnicos polo
neses, que garantiram a v.ali
dade do sistema". Além dis
so, possui a Polônia grande
expetiéncia no setor justa
mente com a utilização do
sistema Longwall, em minas

cujos aspectos geológicos
são, bastante semelhantes

aos, do Brasa, e também por'
. ter se tornado, a partir de
1953, terceiro produtormun,
dial de carvão, mesmo não

possuindo grandes reservas.

Para que os problemas de
importação dos equipamen-

.
tos sejam resolvidos dentro
do:' espaço de tempo mais
breve passiveI, a Urussanga
Boa Vista, sentindo-se bas
tante prejudicada em rela
çilo às demais empresas car

boniferas - que optaram pe.
lo 'sistema de câmaras e pila
réS -, já está providenciando

I

entendimentos com uma

empresa inglesa produtorá
do mesmo tipo de equipa
mento de lavra, para que
continuem as possibilidades
de mecanização das minas
no espaço tJe tempo estabe
lecido pelo Edital de Licita
ção.

Mas antes disso; à Kopex
KadoWic. dispõe 4e um pra-

. zo�té o próximo dia 31 pa�
. 'ra que sejam soluciona,dos
os problemas de exportação
de. seu sistema. 'De ntro, é
claro� das especificações do

.

plano' de 'mecanlzação das

'mi�,da; iJadi{Carbonífera
. de'Siinta Çatann;a. '

.

•
• I. :. , .' :' � : .t!:.' " .'

,

f

EXPERIENCIA
.

A· experiência tl ser feita
pela Kopex o/ijeti_va confir
mar a produção· e a produti
vidacJe da adaptação do sls-

... tema, bem como o efetivo .

controle de teto, tudo se-'

gundo, as garantias e ciclos
de produç60 constantes do
projeto elaborado pelos téc�'
nicas poldneses � constantes
do relatório de viabOidade
econômica da· Urnssanga
Boa ,vista. A permanênCia
do equipamento seria efeti
vada segundo as condições
estabelecidas de arrenda
mento ou compra. Esta ex

periência foi determinada
'pelo Mmistérip das Minas e

Energia� que. condicionava a

irrJ,plàntação do projeto a

uma lavra experimental em
uma frente da Longwall e

traçagem para comprovação
técnk:a do método e equipa
mentos propostos.

:Re��em:
ROsiréne MalIet· ..

,FotQs:

'Arquivo
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Câmara Junior adere
campanha para
instalar três' Varas
Blumenau (Sucursal) - A Câmara Júnior de Blumenau, reunída

.

excepcionalmente na última quinta-feira, na Sociedade Recreativa e

Esportiva Ipiranga, aprovou por unanimidade, moção no sentido de
apoiar a iniciativa da Associação Comercial e Industrial de Blumenau
(ACIB), visando "a instalação na Comarca local de mais 3 varas,
especialmente na área cível.

. Nesse sentido, constítufu umcomíssão, presidida pelo advogado
Irineu João da Silva, presidente do Capítulo local, que terá inteira
liberdade de atuação junto aos setores competentes.. imprensa e

clubes co-irmãos para a concretização do objetivo. Em sua primeira
reunião, esta corrríssão fixou a relação dos 6 pontos básicos de sua

atuação: 1 - reconhecer a precária situação -do Forum da Comarca,
em termos de desenvolvimento processual, oriunda exclusivamente
da deficiência numérica de varas, especialmente na área cível e ratifi
car publicamente a iniciativa da ACIB, visando a instalação de mais
3 varas na Comarca de Blumenau; 2 - depositar seu voto de confian
ça na sub-seção local da Ordem dos Advogados do Brasil, na certeza
de que ela não se omitirá na iniciativa pela. conquista de maísB
varas; 3 - conclamar todos os clubes de serviço da cidade para se

unirem � iniciativa; 4 - encaminhar expediente aos setores compe
tentes para a implantação das varas em referência; 5 - estudar a

viabilidade de formulação de convite aos juízes, advogados e serven
tuários da Comarca, para participarem de uma das suas reuniões
onde o assunto seria amplamente debatido; 6 - colocar-se ?t disposi
ção para colaborar em todos os sentidos para a efetivação da medi
da.

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DEÓSÕES DA TERCEIRACÂMARA CIVIL em /24,3.75

CONFUTO DE COMPETÊNCIA
No. 70 - BLUMENAU - Suscte. O Dr. Juiz de Direito da

Vara Criminal e Menores de Blumenau. Suscdo. o Dr. Juiz de

Direito da la. Vara de Blumenau. ReI. Des» Aristeu Sc hiefler
- "Julgaram procedente o conflito, para deciarar a compe
tência do Dr. Juiz de Direito da la. Vara Cível da Comarca de
Blumenau. Unânime."

'

RECLAMAÇÃO ,

No. 41 - FLORIANÓPOLIS - Recte. O Montepio dos
Funcionários Públicos do Brasil. Recdo. Dr. Juiz de Direito
da la. Vara Cível da Capital. ReI. Des. Ayres Gama - "JulaÍl
ram prejudicada a reclamação. Unânime."

APELAÇÕES CIVÊlS
No. 10.203 - SÃO MIGUEL DO OESTE (SUMARlSSI

MO) - Aptes. Comércio e Indústriá Ôrings & Cia. Ltda. e .

Empresa Hélios de Transportes Ltda. Apdos. A Prefeitura

Municipal de Descanso, Comércio e Indústria Grings & Cia.
Ltda, e Empresa Hélíos de Transportes Ltda. ReI. Des. Aris
teu Schiefler - "Negaram-lhes provimento. Unânime".

No. 10.262 - BRUSQUE (SUMARlSSIMO) - Apte�Ser
viço de Defesa do Direito Autoral. Apdo. Oscar Cosme
Duarte. ReI. Des. Aristeu SChiefler - "Negaram provimento.
Unânime". .

No. 8,984 - FLORIANÓPOLIS � ap!e. o Dr. Juiz de

Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do

Trabalho, eX-<Jfficig. Apdos. Zenma Faraco de Carvalho e

outros. ReI. Des. Geraldo Sãlles. - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 10.407 - ITAJAf - Aptes. Daniel Ligério Borderes e

Osni Lázaro Borderes. Apda. Casa de Frutas Fnornena Ltda.
ReI. Des. Reynaldo Alves - "Deram proviMento para anular
'o feito apàrtir da petição de !is. 23, inclusive. Unânime".

Zen!)n Vitor .Bt!nn�sis Filho
Diretor

"

"

.

�7· irtdÚstriaS;·estra�gei;��:?:' ,

para o parque de Imbituba.
Imbituba (Corresponden

te) - Durante sua visita
�

de

inspeção às obras de implan- .

tação do complexo carbo

químico, o General Danilo
Montenegro, presidente dá
ICC, informou que sete em
presas de capital estrangeiro
já solicitaram prioridades
para as áreas situadas próxi-

.

mo à Indústria Carboquími-
. ca Catarinense e que serão

destinadas à implantaÇãó de .. ,Em vista' diss�. ;ó presidente
outras indústrias. �lta· ICC

.

sóii�itou .

aos vereá
, doresempenhojunto ao Go
verno doslistado f! à ASsem
bléia Legíslatíva no sentido
de. obter com urgência a

aprovação do projeto.
O Secretário da Indústrià

. e Comércio, Sebastião Neto

Campos, recebeu solicitação
da Câmara para que interce
desse junto ao'Governador

, .: ,';:, >\.', .;" '
'

,O,. 1-:'_ •
� • . -.:,' �. '.

Konder Reis vísando.a apro- .'

vaÇão do projeto. r

Observou o General Da
nilo Montenegro que para a

instalação dessas empresas
haverá necessidade de� pri
meiramente, a Assembléia
Legislativa de Santa Catari
na aprovar o projetode lei
que cria a Companhia Dístrí
to. Industrial de Imbituba.

. O asfaltamento di> acesso
à.BR�JOl e a construção de
um novo sistema de -abaste
cimento de água no rmínicí
pio, para. atender as exígên
cias do desenvolvímento in

dustrial,' decorrente da' ím
plantação-do complexo car

boquímíco.

Timbó quer evitar
colapso na produção
de leite no inverno'

. ,

Autoridades de. Timb6 ja visto representar uma ren-
'

lançaram domingo uma da 'Suplementar a quse todas

campanha com o objetivo as famílias rurais, além de se

de evitar um colapso na pro- constituir numa matéria prí
dução do 'leite no próximo ma bastante díspútada pelas

.

período de inverno por falta indústrias de' Iactíciníos da
de pastagem. A campanha região do-Vale do Itajaí.
será desenvolvida por uma No município existe um

comissão constituída das se- . rebanho leíteíro constituído
guintes pessoas: Prefeito Ali- de 3.260 vacas, produzindo
dor Pieritz, deputado Horst em torno de' �.s31.100
Otto Dominíng, presidente anuais; dos. qti� 2.�50.0()O .'
da Câmara Municipal Gené- -. sãog;)qmércialii:a�os ho��(jf ;;

. sio Slomp, presidente .dô
"

d� Cr'$ '2�5.8'S,OOO,OO ..L:"; ..

Líons Clube Herbert 'JUik : ,Por4cflélê�êjà:aliliiêp.'taf .'

gerente da AsSociaçãO,R�ai ,d�funt�AP'edo�ô dê'�v�r;'
- Heinz Klug, presidente dó

'

.. no, de.iX�· .de s,er pr()d\Jzj-
Sindicato dos Trabalhadores dós cercá' de 261.500 titios . .
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Blurrienãu (Sucursal) - vacínadores d� Secretaria daAgricultura
Rurais - Artur Bonatti, mé- de leite, o que corresponde da Prefeitura de Blumenau deram ontem o início ?t Campanha de

dico veterinário da Cafasc - a' u m d e f i c i t- d 'e' Combate � Raiva em todo o município, que durante o seu desenvol-

Juarez de Souza, represen- Cr$ 287.650,00 para a �co-' vímento até o dia 30 de abril deverá atingir toda a população de cães

tante da Associação Comer. nomia do município. Em e gatos locais .. De acordo com o cronograma de atividades da Secre- :.

cíal. _..:. A,rtur Hochhein e o dez propriedades .· .. demons-
� .. ,'. taria 'da Agricultura, a 'segunda. etapa de aplicação da vacina anti-rá-

Co' No inverno de 74, o déflcitfói de.Cr$.'287:600'OO bica ocorrerá entre os meses de setembro e outubro quando a inci-
agrônomo local

.

Vilibaldo ·trativas, orientadas pelo Ser"!'
.

.'
- .

.

" ' .I
'

dência do mal é bastante acentuada conforme 'as estatísticas conhe-

Schmid .. '

.

víçor de Extensão Rural, a .
cidas.

A .preocupação das auto- produção de leite durante o banho, visando pelo serviço, a concentração de' esforços Segundo informações da Comissão Municipal de.Combate � Riú-

ridades de Timbó está fun- invernostem sido superior a
.

seja bem sucedido. O fim- numa campanha de· âmbito va Urb;ma de Blumt,lnau, as vacinas serão aplicadas somente em ca-

dame'nta'da nos resultados outras estações do ano,' devi- cionamento racional. e eco-
..

al d d
chorros e gatos e nunca em outros animais. Cadelas em períodos de

mumClp ,preten ep. o-�e O gestação também estão excluidas de aplicação. Mesmo assim, os

obtidos pelos pecuaristas do à formação de pastagens nÔlDÍco das ,iridústrias de 'aumento da prod.ução'de lei- proprietários dos, animais que não forem vacinados deverão respon
com a produção do leite du- hibernais. lactiCínios instaladas na re- te no�' inverno,' pela prodú- der 1s perguntas que lhes forem formuladas pelos vacinadores, de

rante O inverno de 1974. A carência alimentar no gião, dependem do abasteci- ção de forragens próprias modo que a Secretaria da Agricultllra tenha em mãos um levanta-.

Houve uma queda de 40% . período de inverno é rup.da mento notrrial do produto para o período _, observam mento com o númeI0 total de. animais existentes no município de
.

d d
.' grande utilidade para futuras campanhas.

da produção, equivalente a causa da baixa fertilidade do
.

urante to bS. os períodos membros da comissiIo. '

Cinco postos fIxos funcionarão durante a campanha que será
C r $ 287.600,00, somente rebanho, maior' predisposi- do anô: A campanha deverá ser desenvolvida d'e bairro em bairro e de casa em casa. J;:nttetanto, estes

.

no muiucípio deTimbó. ção às doenças infectoconta- A dificuldade e falta de desenvolvida nás localidades postos somente entrarão em' funcionamento a partir do momento

A produção de leite.ocu- giosas e limitação quantita- conscientização dós produ- de Cedro
.

Mulda Central 'em que a equiPe de vácinadóres iniciar suas atividades no bairro

.pa posição de destaque den- tiva e qualitativa na cria de tores para o problema da' Poinerano�. São Rogue Dó� onde es��ver �ocal�ado.,Os post()s fixos estarão localizados nos bair·

'5;!1' d I,' fu'
.'

l'
. ..'

pouca.' "al'un°·en'.·taç·'·a-.o·-�n"?o"m·lv·.c;:r�· dJ.'1;.f;'.\íÜ "lB"·)t;(J·\Jj:. ::.:!JCh�� al" , }'()s::Ga1!cl3'/.Vil.a_Jteup.,.!lVi.,�.dto.,JlP.a.v_a.Cen.P-ill,. Test(),Sal.�to e Venra.�
.

I

.

uo O seto.t prithâri'ó�' 'da furas vacas elteiras:
.'

na l,lara.. .eneUit,o... enn 1'·', . As P.nUl�S; de'.v,"cmadores t'OW"'ÇlUll -1\' ''''ir dlart"mente 'a' partll'
. economia ao"ÍnunJcípi'6: lÍa- A receÍite .. insta1aç�o>(le '�? . � 'a '��,�ii!BiÍi(Ia(i� (le:l,el'

. K��vªR.gtliiiíi.its?'&ttii4'a ÃiÍà: .. aãS_ (hri1iIS e'.44itrt'fu,1�(1i���;'na, : i:êgiã6d� atuaçã�' será o bairro

um postó de inSerilinaÇªc) ár- .' .

9tepte�' ·de ,ftl);rágeiÍas.·.�:· '

.. e.Tir�leses. Su.a<meta é:átiii�: : '(iarcia, ,Será .�o�tll�á'P.�t .c�4,a :v�cü.'a ,�licad'a á taxa simbólica de

tificial no muiliCípjó tiiées7 ·.·qUantidade·, rtêcesSáiíá:,' tem. , :gír·. ,300· agficultores; .forilià� Cr$;: !��q;.WJ!l:rrn��.�v�1eI<l,PllfllP?bn.r ,as_dewesas con,sequentes
sita - segundo técnicos .(ia �dÓ., uhla .d� prlnçipais' cau-

.' ,.' )ã� ..de,�()O ;�ectare,s' de p�s:
'

.. 'd�.�E::;çÂ�t����t?çao, loco�oçao. .

.

Acaresc - de um programa sas da situaÇão encontrada. :�to";de 'ihvertio com aveià e .;. ObjetiVando 'ateiláér,.ó{hállitilI\t()s do jn:uÍücípio residentes em

paralelo de melhoria da álF· ..
' .;.. Considerando"§e .estes .' , azeveIll if'.àurtl,e,iÍta(a:ptddu;:, ;,.pontos ,distant�� di:!: ce!l.tro.·,d� ci.ttaat,l!,<)<�,�mço de Enfermagem da.

mentação, para que o .qie-
'. fafôté( . spas cáusaS: é, �fé�� . çãg.'de' léité' )lç: Ílêi{õ�or.4e· ; ,��';�t!!fÍ� d�:§���.�i::,����E#fr.s�9al:�al>�feit\Jrá, está executan�

llioramento genético do tê- tos� justifica-se .plenamente" !rivemd�:éill\27.0,OOO litró's��
. ��r p��) �e���)���:;���, .ç�anças,.e�ti;e) .��ses e 10 anos de

'. c
�: Ã.ifi:8íilia, 'no p�iío�t;entr,e� 8 e lllioras, na Escola Euclides de

ca,sito, s,er�'vá@iâdils àIl çriiui.ças do R�etrã9.Jórdão, com doses de

êpnib�té lditteriá;.çoqúêlpbile, sru:aíiiPo; t.é��O e paralisia infantil.
·

.

' Pm:li>q4e as vaçmas t�n�áiU, <) efeito ne.cessáiio de imunização,
· serii,o ·à:pliêââad dl$êÇíÍlúÍi}ntervàlo.'dé 2 meses. Idêntiéo trabalho

'

..está se.ndo éjçecutâd6, siffiiiltiúleamerite pelo Serviço de Enfermagem
junto � escolas do Í1lufliCÍpio na vacinação das crianças que frequen
tam até a liL série do .pnrneiro·grau. Isto evita que a criança deixe. de
ser vacinada, no·.caSe do horário estabelecido coincidir com a hora
de frequência � escola�

�

UM TRABALHADOR A MAIS,
UM MENDIGO A MENOS!

NÃO ETERNIZE A MEN·DICÂNCIA!
COLABORE COM O PASAM

A Secretaria de Edu cação,
Saúde e Ass.istência Social da Prefeitl,lra Municipal - SESAS -

elaborou o Projeto MendicânCia At�ndimelito e

Recuperação Social _.. PASAM - objetivando
a pr�moção humana e a integraçãoà·sociedade.

Dar esm?las leva as pessoas ao estado de dependênCia,
.

tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a '

exploração da caridade pública. Colocando umamoeda'
na mão de um mendigo, você não está colaborando para ,torná:_lo
·útil à sociedade. A SESAS quer a sua participação co�sciente '

.

na promoção do homAm e não damelldicânciã.
"

Não dê esmolas nas ruas, encaminl1e os donativos
ao PASAM, localizado no andar superior do"
Mercado Mun.icipal, das 10,30 às 18,00 horas.

.
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AGRADECIMENTO
Protásio Nic()lau dos Santos; Yracy Santos Peixe e fanHli�, AHce

Lentz dos Santos e filha, Ar'{ Lentz dos, Santos e fam ília, Yvany L�ntz
dos Santos e família, profundament� consternados com o falecjrnento
de sua 'querida espo�, ryt�e; sogra, avó e bisavó MA�IA LENTZ DOS.
SANTOS (SANTA)_.; ágré!�.eCém sensibilizados a todos'que a êÔhf�ftª;o .....
ram e acompanharam ,em sua 'enfermidade e sepultamento. ; '.

..

.

'

..

' �xtern�m ,��u e�erno reconhecimento aos doo icados méd iéos:$�t'9iO.· .

Franealaccl. e Ernesto Damérau, bem como aos enfermeiros ê' a.em�is
servidores d� !;Iospital #e Caridade pelo desvelo e carinho 'cóm que

-

sempre êttrataram.
"

. ,
,

'

,

'

OutroSsirri; convidam pará a .missa .. que' mandarão é�lebrar ehl
intimÇão de sua àlma� 'no'próximo dia 26, quarta-feita, à$ 1.9, h()raS� na
Capela do Colégio CatarineilSe. '

....
'

...
'

Antecipam agradecimentos ..
'
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TELESCI telêc9municQçoes CIe santa éatdrlnCI SIG... .1
.

-

Subsidiária da TeIebrás" '

.

.)
�---------�----------��..��--����)

LISTAS ·TELE.FO,NICAS'
.'

"

:
.

"

ESCLARECIMENTO AOS USUÁRIOS
/'

\;

A TELESC, conc,essionária dos serviços públicos de TelecQmuriiCàç6és' em Sarita
Catarina alerta aos seus usuários sobre os fato' seguintes: , .

1. A Edição da Usta Telefôni�a Oficial do EstadO com,vigêncla'para o per(odo de
.7175 li 6/76 está sob a responsabilidade de GUIASTEl::E'FOrufcAS DO BRASil -

GTB _: �om �dé. eril Recife,':Pérnal'Tlbuco, . vencedora do' p�ces$o' de, licitação
�etlagradó pata tal f.•m;,

'

.... :,;.:.' "

..

"

" ,.,',' .. '.
'.'

..

' .'

�.

',' 2, De outra. P!lrt��' �ti'et:tQta �ê :ql,le a,:Fh'ma EDINPAR i(Ed,tôra hífórmativá:dos
Telefones d9 Pâr��' L�da;) \'e.n�gin�o'Ji'r�ul�nnénte·nesta. praça,dh,tribuindo o

'. 'x.Catálo99 p<>r ela'Editádô éin flagrante desreSpeito ao Dééreto federal no. 73;380 de
21/12173, avisá, aos ��nl'!oresJjSt.áriós que tal distribuição' é .ileg�l. como i'�al é

. qual9uer. Ço�fáó'ç�, po'�:: eia ap,�esén1ada para distribui�io dó Catáiogé,l; óú p�Q.I,ici-
,dade '..,',,'.',

., ',
" " '. "

"
.. ,
.. '.', '

,

.

..'
'. 3: F��ê'a. istQ' â. T�L�Sê $l)ii�ifa.�s:' se!Js assinantes qu� .;. �l'elTl pr����ados pela
. Firmà .E(jINPAFté:()�irt: o'pr6p§sité.(tte cobrar p.ublicidade veie

'
, a'ili·iíSta,'ein telá .

".'

.

'::,�f:�;::j�����aõ�wr§�������1:s!!f�:sç;r::!W�� 1�����l�é�;w,.�;:
, '.

,
.
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Ja.son quer zo.na
franca.para ,

J

,L�9�n.a' ou Ita;aí.
.

.

.

.,

Blumenau (Sucursal) - Antecipando-se � medidas oficiais, o

Deputado Jaison Barreto sugeriu �s autoridades federais a implanta.
�ão do sistema de .zona franca na cidade de Itajaí ou Laguna, S6b a

Justificativa de quetal medida viria a ser um "fator de dinamização
da economia, ensejando amovimentação dos mercados internos me.
diante um tratamento fiscal próprio, capaz de estimular a entrada
plena de artigos estrangeiros, bem como o favorecimento de produ.
tos manufaturados nessa faixa de livre comércio para exportação ou
não"

.

.
"Ó .decreto-Iei 28B '_ lembrou o parlamentar catarirtense - criou

a Zona Franca de Manaus, medida que inegavelmente abriu ponderá.
, vel ciclo de prosperidade para toda região amazônica, Note-se, sobre
tudo, que a Iugoslávia é a nação com um dos mais altos índices de
zonas francas, seguindo-se a AlemanhaOcidental; Áustria, Dínamar.'
ca, Espanha, .Pinlândia, Grécia, Hungria, Irlanda e Suécia, além dos
Estados Unidos onde todos os portos são livres". ..",

"No case brasileiro ;- acentuou Barreto - temos a considerar a

necessidade do estabelecimento de pelo menos de mais uma Zona
Franca; razões de estratégia geo-econômica indicam Santa Catarina
como ponto ideal para uma área livre de comércio. Unidade federati.
va dó Extremo Sul do País, o estado catarinense é uma área subde
senvolvida, e tem sido exaustiva a sua luta no sentido de reerguer-se
se, não obstante' dispor de urna potencialidade natural". "

"Os portos atlânticos, das cidades de Laguna e Itajaf - justificou
o deputado -:- pelos seus aspectos altamente convincentes, serviriam I
como, sede de Zona Franca, uma vez que é uma área que se evidência

,

pelos seus atrativos turísticos, a par de fascinantes ângulos de paísa
gem.jâ dotados de uma infra-estrutura hoteleira satisfatória".

"
Ao finalizar o seu pronunciamento, o Deputado Jaison Barreto

frisou que a 'localizaçâo de um porto livre em Santa Catarina consti
tuirá providência 'marcai)te, ensejando o imediato revigoramento
sôcío-econõmíco do Centro Sul e apelou ao Governador do Estado
Antônio CarlosKonder Reis no sentido de quê "comece a agi;
'imediatamente, fazendo um minucioso estudo sobre o tema a fím

·
de que Santa Catarina, não sejamais uma vez preterida pelo Gover
no Federal.em assunto de maior relevância para o seu desenvolvi-
.mento.

.

8/�mêrla.,i 'em campanha
. ,,'.

. .

. ',. � .

.;' :',":"

.. "SQCIED'Aóe'AMIGOS DA LAGOA
, E'orrAL D�E CONVOCACÃO

�

... ' Convoco todos ·os. sódos proprietários 'para Assembléia
�:Geral Ordiíiáriá a·ser,realiúlda no dia 6 de abril de 1975 às 10
hoi:ás em su�, 's�de sócial para atender a seguime ordem do
dia:· '."

1 .- Prestaçã'o de Côl)ta$ dá Diretoria
2:_ Ehliçãodo Pre�idênte e Tesoureiro Geral

'.

Florial'!ópolis, 21/3/75
.

Dario TÇlvares

, ....

.

Presidente

·

Alu'ga"se fl�dio - próprio para escritório ou

repartição com mais de 160m2 à rua Vitor

Meireles,� 34. Tratar à rua Vitor Meireles, 3S -

.

·

10. andar -- apartametlto 1 no hor�rio comer"
cia!.

,

'.11 PRÉDIO ' ALUGA-SE

ALUGAMOS
Com máquina de telex. telefone - garagem p/3 carros -

estacionamento 80m2., ar condicionaçlo,' casa de 5201Tl2. à
Rua Osmar Cunha � Centro (ideal p/repartições),
Apartamento no Edifício D. Margarida.
Sala térrea cl270 m2 à Av. Rio Branco.

VENDEMOS
·
Casa no Balneário c/122m2, "':_'preço Cr$,190:000.00.

: Apartamento. em Bom Àbrigo c/l,44 m2 - Preço
Cr$ 50.000,00' de entrada spldo' a combi.nar:
Casa de:'álveharla no Estrêito, R.ua AsfaÍtada - 2 quartos
suite:CoP<l�ózi�ha- dep. eiTlprêgáda�hurràsqueira-área de ser-

, viços-garágem.·
.

Terreno na Av; Santa Catªi'iria .c/360m2.
• Terrenoelii Itaguáçu - Preç�:C�$ 69.000.00.
Casa próximosao Estiíçiio'Orlándo 'Scarpelli - terreno medin�

dos12,OOx25,OÓ" .' i':.
'

"

. /'

'. 'PreçQ -;;- Cr$ 25.000,00.
.Tr�far na CONS:rFIUTORÀ ,IMOBltIÁRIA BERCATON I
bl;Db,\., '.

"
,'" "';;;",

,F.,ónEl �,6���'.-\'f"C�,�C ..��.�i·9,:/ " .1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Condenado
o governo

de Minas:

Gameleira
,

'

I
I

.O Juiz da 4a. Vara dos
Feitos da Fazenda Pública (Belo
Horizonte), Sr. Eneas Guima

rães, condenou o Estado de Mi-
,
nas Gerais e tres das quatro em

presas que Participaram da cons

'trução do Pavilhão da Gameleira
a indenizarem viúvas a outros

dependentes das, vitimas d� de
sabamento da obra,' que ocorreu
a 4 de fevereiro de 1971, matan
do 64 operários e ferindo 20.

Considerados negligentes,
imprudentes e imperitos o escri
tório tecnico do calculista

Joaquim Cardozo, que fez os

cálculos da Obra, a Serviços Ge
rais de Engenharia S/Á. - SER
GEN - (estruturas) e a antiga
Companhia Urbanizadora da
'Serra do Curral - CIURBE,

(fiscalização) foram responsabi
lizadas, igualmente. O magistra
do inocentou apenas a Socieda
de Brasileira de Fundações -

,SOBRAF, responsável pelas fun
dações.

O governo do Estado foi
condenado tendo, em vista a

, teoria da responsabilidade civil
das pessoas jur(dicas de direito
público, prevista no parágrafo
único do artigo 107 diz Consti-

,

tuição atual: "As pessoas jurtdi
,

cas de direito público responde
rão pelos danos que seurfuncto
nâtios, nessa qualidade, causa

rem a terceiros":

I:

Através da CIURBE, hoje
transformada em CODEURBE,
o governo de Minas contratou,
com as demais empresas" a cons

trução -do Pavilhão da Gameiei
, ra,'1)iante do acidente e conse-

quente condenação, o Estado
não tem outra alternativa senão

pagar quando a sentença transi

tar em julgado, aiquirinto po
rém direito a açãQ regressiva
contra as demais empresas para
receber, de cada uma delas, o

correspondente a um terço dos
danos.

I'

RECURSO
No final de sua sentença, o

Juiz declara qué "a,presente de
cisão valerá como' titulo e!Ú!cU ti
vo em favor do Estado deMinas
Gerais". O governo de Minas foi
condenado ainda a pogar li /S dás
custas processuais, mais Cr.$ 40
mil ao perito Eugênio Klein

'Dutra, cuja opinião foi de gran
de importância para a decisão, de
Cr$ 10 mil ao perito dos auto
res.

De acordo com a sentença, o
Estado 'terá de pagar as23 viú
vas dos operários mortos que
comprovaram nos autos que de

fato eram casadas com as viti
mas uma pensão mensal equiva
lente ao "quantum" que cada
uma delas percebia na data de

I falecimento, guardadas as mes

mas proporções com o salário.

Se percebia 20% ou mais do
salário mtnimo da época de fale-

i 'cimento - estabelece o Juiz -

deverá perceber igual importân
cia. E pelo salário da época do
efetivo pagamento, mais 0130.
salário e salário-famtlia. que,
serão apurados em cálculo de

execução de sentença.

O Juiz condenou ainda o Es
tado a pagar a 19 dependentes

,

econômicos dos solteiros fale.ci
dos um terço do "quantum"
que cada um percebia ao se dar
a tragédia, apurado da mesma

forma como o determinado com

relação as viúvas, mais 130.,salá
rio e juros. Como,a senterzça for
desfavorável ao Estado, o Juiz

'recorr,erá obrigatoriamente a'ins-
tâÍzcia superior.

'

Queda durante a,

partida provoca (I,'

morte do atleta
Por ter caído duas vezes, batendo com a cabeça no taco

da quadra, durante uma partida de futebol de salão, urn
atleta amador foi hospitalizado e veio a falecer quatro dias
depois do acidente. Nedir Valdo Machado, de 28 anos, casa�'
do há apenas nove meses e residente em Barreiros, disputava
urna partida pelo time da Koesà; firma em que trabalhava,
contra a equipe do João Vieira, no Estádio Charles Edgar
Moritz, do Sesc.

'

Jogava bem, segundo seus companheiros, e estava num

dia de produção normal em campo. Até que, procurando
urna bola, escorregou e' caiu, batendo com a cabeça no

chão. Atendido pelos colegas e pelo massagista, foi reanima
do e continuou jogando, mas já embaraçando-se em campo
é de quando em vez colidindo com seus parceiros. Num
desses incidentes, voltou a cair, batendo outra vez com a

cabeça no chão. Reanimado ainda, sofreu urn desmaio logo
em seguida, pelo que foi apresentado ao Hospital Celso
Ramos, onde foi medicado e submetido a exame radiográfi-
co.

,

F0i para casa e ficou em repouso, voltando desde o dia
seguinte a sentir urna intensificação da dor de cabeça. Até
que .sexta-feira não resistia mais a dor e foi conduzido ao'
Hospital dos Servidores, ocasião em que procurada a chapa
radiográfica foi verificado que o crânio de Nedir estava trin
cado; Imediatamente levado à sala de cirurgia, foram feitas
duas operações, sem que contudo viesse a ser exitoso o

I

esforço médico. O atleta faleceu ãs 16 horas de quarta-feira,
logo após a saída da S21a de operações.

Teresina: ventos de 50
. / '

quilômetros horários

CASA COQUEIROS
Vendemos � rua São Cristóvão com 3 quartos, banheiro,
living, copa/cozinha e garage, construfda em amplo terreno
com diversas árvores frutfferas.
Preço: Cr$ 250.000,00
Tratar Lubel Ltda. - Rua Felipe Schmidt no. 27 - Conj. 10

,

, _ Edif fci.o �ias Velho - Fone 4348 - Creci no. 21.
,

' (",

Furacão causamortes
'e danos 'em Atlanta'

Um tomado que assolou
'a 'cidade de Atlanta, em'
Geórgia, na manhã de on

tem, deixou um saldo de
três mortos e dezenas de fe
ridos, causando sérios danos

• ao Palácio do Governo da
: Geórgia. Pelo menos SO pes
• soas foram atendidas em

; hospitais. O tomado arran
: cou telhados, destuíu edifí-
dos e quebrou vidraças. O
prefeito Maynard Jackson
declarou estado de emergên
cia e convocou voluntários.

Ele disse também que solici
tara auxílio federal. Cerca
de 200 soldados estaduais
foram chamados para ajudar
a prevenir saques e aliviar o

congestíonamento de tráfe-

�?

No Palácio do Governo,
de estilo grego e de dois
andares, ocupado pelo go
vernador George' Busbee, o
tomado derrubou as enor

mes colunas da frente do

prédío avaliado em 1,4 mi-

Ihão de dólares - dez
\
mi

lhões e 800 mil cruzeiros -

e arrancou a maior parte do
telhado. Uma das colunas
caiu dentro de um quarto
desocupado. "Ouvimos um

estrondo e percebemos que
alguma coisa nos estava atin
gindo", disse Busbee. "Ti
nha que ser urn tornado.

Algumas pessoas o viram

chegando antes de nos atin

gir. Ele estava a cerca de
oito metros acíma dO,�910".

Crescimento e rotatividade
nas favelas de, São Paulo

Arrombadores de
automóveis estão
agindo à noite

, Cinco acidentes no fim
,

de semana da Capital,
A Delegacia de, Segurança Pessoal registrou no Iúltimo

fun-de-semana quatro atropelamentos e uma colisão, com

ferimentos em cinco" pessoas, três das quais menores de
idade. Um atropelamento ocorreu domingo às 20 horas,
quando o Volkswagen de placas AA-8970, propriedade de
Herculano, 'Domingos da Conceição e dirigido por Luiz
Carlos da Conceição, .resídente na rua São Vicente de Paula,
transitava pela rua São Vicente de Paula, na Agronômica e

'atropelou o menor Alexandre da Cruz, de,6 anos, residente
na rua Felipe Schmidt, causando-lhe ferimentos graves. A O número de favelas da insalubres de acomodação,
v ítima sendo socorrida pelo motorista atropelante e cidade de São Paulo cresceu gerando urn problema sócio-
conduzida ao Hospital Infantil, ficou internada. 335% entre 1971 a 1973, -econômico de difícil solu-

AGRONÓMICA
, passando de 163 aglomera- ção,

Por volta das 20h40m de domingo, o Volkswagen de dos para urn total de 542, Das precárias condições
placas AA-1585, propriedade de Edézio Francisco Vieira e enquanto o número de bar- de vida dos favelados, emer

dirigido por Izid Xavier, residente na rua Clemente' Rosa, racos que compõem essas fa- gem frequentemente os

trafegava pelá Agronômica quando atropelou Maria da,' velas passava de 8.552 para' grandes surtos de doenças
su va, residente na rua João Carvalho, causando-lhe 14.504 no mesmo período, epidêmicas registradas em

· com um incremento de cer- São Paulo, como os de ,sa
ferímentos leves. O motorista atropelante socorreu a vítima

ca de 70% segundo revela le- rampo, responsável pore' a transportou para o Hospital de caridade, onde esta foi .vantamento realizado pela grandes taxas de .mortalída-
medicada. Secretaria do Bem Estar So- de infantil e as de meningi-

COLISÃO
, ,

'

cial da PrefeituraMunicipal. te, com taxas de mortalida-
Ocorreu por volta' das llh30m de" sapagô! "quàndq o

1,0 tP��,ew.:,ina4as por_t04ª, a de inferior à, primeira doen-
Volkswegen de- -plâcas AA-I289: 'difig-idõ"pôf Lm'êV:Aiijo lr�a oo,capltãI e de .cidades ça.'

' ,,� " -"

�'_."
Letti, residente na rua Olegário da Silva Ramos, transitava limítrofes, as favelas paulís- As favelas' apresentam,
pela avenida Ivo Silveira. Esse veículo colheu a bicicleta que tanas apresentam como ca- entre outras características"
era conduzida por Adão Silveira, residente na rua João racterístíca preponderante um grande número de pe-

urna alta, rotatividade de quenos aglomerados, 73,5%Costa, em Coqueiros, produzindo-lhe ferimentos leves. O
habitantes, C0m uma média deles com menos de 20 bar-

motorista do Volks socorreu o ciclista e o conduziu ao de permanência de três racos, sendo grande número
Hospital de Caridade, onde este foi medicado.

anos, inexistindo praticante deles da categoria de nü-
,

ATROPELAMENTO o favelado tradicional, fenô- cleos, registrando entre três
Às 12h30m de sábado, quando a camioneta Rural Willys meno ferado pela rápida a 10 barracos.

'

de placas SX.o204, propriedade' da Madeireira Brasilpinho e absorção do potencial de, Quan to a localização,
, dirigido por Antônio Patrício, residente na rua Rosa, em mão-de-obra desqualificada 54,6% dos aglomerados 10-
Barreiros, trafegava pela BR-I01 � atropelou o"menorMauro que a favela representa. A calizam-se em terrenos parti
Damario, de 14 anos, filho de Elok Damário, residente na população favelada em 1973 culares, enquanto 42;6%
Serraria, causando-lhe ferimentos.leves, A vítima, socorrida somava 68.100 pessoas. ocupam áreas de, domínio

pelo atropelante e conduzida aol Hospital de Caridade, onde Provenientes, em grande ' da Prefeitura, existindo mui-
foi medicada. maioria, de correntes migra- 'tas ocupando áreas mistas.

NA MAURO RAMOS
,

tórias internas" em faixas de A maioria, desses terrenos -

Quando o Aéro-Willys de p' lacas AA-8749, dirízído pelo
baixa qualificação profíssío- '52,9% - tem condições des

'"O �,nal - e consequentemente I favoráveis de habitação, 10-
seu proprietário Walter josé de Espindola, residente na rua baixa renda - o favelado 'calizando-se em declives e

Araranguá, transitava pela avenida Mauro Ramos, por volta vive em formas precárias e ou margens de córregos
das 16 horas de sábado, atropelou o menor Sílvío Cesar
Gonzaga, de 11 anos filho de Aldo Gonzaga,
produzindo-lhe rerímentos leves. ,O motorista socorreu a

vítima e a transportou para o Hospital de Caridade, onde
foi medicada.

,

(52,9%), sujeitando-os a en

chentes e enxurradas, haven
do alguns localizados -em de-
pósitos de lixo., :

A construção desses bar
racos obedece a sistemas
mais precários, predominan
do no material utilizado a

madeira usada, com 94%
dos casos. Um total de 43%
dos barracos não apresenta
qualquer divisão interna,
sendo que 75,3% tem área
construída inferior a 20m2.,

i., �llf�'iun1-ab,m�§,� ..de,:117 :p_,�s
soas-por arraco.

"Ás condições," sánitárias
dos barracos são também
precárias, segundo indicam'
as informações sobre abaste
cimento de água: 70% das
pessoas utilizam" poços ma

'nuais, bicas ou fontes, sendo
a água facilmente contamí
nada, pelas fossas próximas,
além de rios e córregos utili
zados como depósitos de de
jeitos e outros detritos.

A fossa rudimentar pre
domina nessas favelas, utili
zada por 70% das pessoas,
enquanto 28% delas lança
seus dejeitos nos terrenos a

volta, diretamente em rios e

córregos, sem servir-se de
qualquer tipo de instalação
sanitária.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEARIO CAMBORIO

AVISO D,E EDITAL
Tomada de Preços No. 02/75

,"Aquisição de Móveis Escolares"
Torno público. para conhecimento dos interessados. que a partir desta data até

8$ 14.00 IW..as do dia 04 de abril de 1975. estar;o abertas as inscrições para a,

, aquisiç$o,de 170 carteiras eseoiares individual, toda de imbuia. com assento anatô

mico bascOlànte. com fixadores de ferro. com porta livros de imbuia; 3 mesas de

professores� de imbuia 1.10 x 0.7�; com 4 gavetas; 4 armários de imbuia 1,50 x

0.40 )f.' 1,50 .
cem porta livros �e imbuia; 3 mesas de professores. de imbuia'

1.50xO.40x1.50 com 3 prateleiras com portas corrediças de vidro; 3 cadeiras de

imbuia. com assento anatômico com cava no encosto.

Os interessados deverão dirigir-se ao Serviço de Contabilidade. sito à Avenida no.

417. Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú.
Balneário Camboriú. em 20 de março de 1975.

Wilson Vieirá dos Santos - Prefeito Municipal
'

Criciúma(Sucursal) ,- Na madrugada do último domingo,
foi arrombado um automóvel Chevrolet Opala qUfl estava
estacionado frente à residência do proprietário, na rua Frei
Caneca, 72, do qual os gatunos levaram urn toca-fitas marca
Mitsubishi e quarenta fitas gravadas. O carro, de proprieda
de do Sr. Manoel Gonçalves Medeiros, sofreu o arromba
mento praticado através do quebra-vento do, lado direito e

os ladrões utilizaram, para isso, urna chave de fenda ou

objeto semelhante, danificando inclusive uma parte da pin
tura da porta.

As prestações vencidas, con
tinua o Juiz, se acrescerão) os

, .iuros de lei, devendo o pagamen
to ser efetuado, no que tange
'aos salàrios-famtlia, até que os Com ventos de até 50 quilômetros horários, responsáveis
filhos menores completem a ida-, pela maior parte 40s prejuízos registrados, uma tempestade
de de 14 anos. Tal pensão deve- que, durou cerca de 30 minutos, se abateu na' noite de
rá ser paga atéque a.vttima, se ontem" sobre Teresina, destruindo' parcialmente a estação
viVa fosse, completasse a idade, -rodovíãriaIem construção), um posto. de gzsolína e uma I

de 70 anos, passando as mesmas, indústria de confecções;" Os prej�ízQ�"são altos, Irias não
a figurarem na folha de paga-' hõuve vítimas,.",

'

,

_

' "

, mento do Estaâo; _,_' ." -" Nem'"o'coryo de bombeiíostomou conheéímento da
I

" "

,

'

,

, :,;teIhpestad� qu� atingiu príncípalmente li zona sul da cidade,
Todos estesbeneitctos Qjuiz ,onde se encontra,a estação rodovíãríana bifurcação das BRs

eúenáeu-o,J"tarhbb;z (l �'if.��!1f��
-

�16�:e' 222:,:Na, estação os prejuízos; que são íncalculãveís,
cio de Olivetm, que 'comprovou 'motiVârãin o adiamento; da sua ínauguração. O sr; Walter
�r casada eCli/siastiéanÚinte có� Neiva Eulalio, proprietário do posto atingido, afirmou que

,

uma das vitimas, ,Durvai Ev'm-;,' rói á maior tempestade já vista no Piauí nos últimos 20
gelista Gangana, tendo com ele anos.
dois filhos, A requerente Neusa A tempestade não foi prevista pelos órgãos oficiais de
Moreira ROdrigues, se compro- Teresina, já que o único serviço de meteorologia do Piauí é
var a alegação dos autos de que O do aeroporto, mas as observações só se destinam as

era casada com outra das vtti- Operações do movimento aéreo. Dessa forma muita gente
mas, poderá requerer seu direito ficou preocupada com a tempestade que, no caso de
em jatzo. repetir-se em zona habitada, pode provocarmuitos danos.

Madeireira C�pistrano Ltda.

Perfeição 'em qualquer tipo de em balagem.
Fábrica cjp esquadrias, beneficiamento

e material para construção.
Rua Dib Cherem, 1130 - �Fone: 6376 --"' Capoeiras Florianópolis �, SC.

PHILIPS
Data
Systems

'CURSO DE

PROGRAMAÇAO DE COMPUTADORES
Entre para uma das profissões mais rendosas do

momento: O curso de programação da
"

"SERVODATA;' lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquílidade de quem trabalha na área de
PRúLb:S:S1\1V1CN 1v ue DADOS á vános anos e é

hoje o represent�te da S.A. PHILIPS DO BRASIL,
DIVISÃO DE COMPUTADOREs para

Santa Catarina. Tudo isto e mais, nós garantimos
colocação para os melhores "�i�sificados" damos aulas

teóricas' e práticas e cobramos um preço justo.
INíCIO:9/4175"Inscrições - Informações em nossos

escritórios: FL:OF!!�NQPOLl5 '

{FOne:Praça 15 No. 21 50. andar conj, 504 '

'

JàlNVILLE
' -

2919

'Rua
do Príncipe No.33,020. andar con]. 204

SERVODATA Fone:4174

PROCESSAMENTO DE DADO,S__
LlM ITADA

, REPRESENTANTE,

E EQUIPAMÉNTOS

NAEaIEIU
6"",.;J1JIl

O ENDEREÇO CERTO EM
ELETRICIDADE DESDE
1945 'EM P.ALEGRE
1959 '.;. Filial 'no. 1

CAXI'AS DO SUL - RS

1961 - 'Filial no. 2
NOVO H�MBURGO R.S

,

J

1969 .. Filial no. 3

PELOTAS - RS

'E ,AGORA NO

@J
-
-

a pri

CRICIÚMA �,��
Rua Marcos Rovaris, 460 '�'�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



9 ESTADO - 25 de março de_I?75 - Página 12

fissionais, conte com a proteção divina e

faça o possível para transmitir boa orienta
ção espiritual aos demais.
VIRGEM - Pessoas de conduta duvidosa
não deverão influenciá-lo de modo ne

Ilhum. Não dê ouvidos ãs conversas de ca-

ráter mesquinho, ou invejosas. Demonstre
sua energia no setor de atividades. Pessoas

�e�apricórn�o lhe serão favo�veis.
LIBRA.:... Dia propício aos empreendímen-

,

tos com companhia de amigos sinceros e,

leais. Não se deixe levar pela incompreen-
'

são ou pela inveja. Bons pressentimentos e

'melhoria íntima em perspectiva, para o

período da noite:
ESCORPIÃO - Aproveite as oportunida
des que aparecerem para iniciar viagem ou

tratar novas amizades. Suas possibilidades
ÁRIES - Aproveite esta terça-feira para de sucesso tendem a ser bastante álvissareí
tratar de seus interesses profissionais. O se- raso ,Conte com a colaboração de pessoas
tor social não deve ser abandonado, por amigas.
\

isso, cuide bem de suas possibilidades de SAGITÁRIO - Bom fluxo astral no que
êxito. Para o romance, o dia é prometedor concerne aos assuntos ligados diretamente

de sucesso. à sua profissão. Melhoria financeira advirá,
TOURO - Seu sentimento bom contribui- graças a influência feliz do período e tam

rá bastante para que melhore as condições, bém aos seus esforços. Pode contar com'

que lhe dizem respeito. Não elvíde esforços amjgos..
para conseguir aquilo que você mentalizou. CAPRICÓRNIO - Dia neutro para os

Fase propícia para você tratar com pessoas assuntos sentimentais, a menos que você

influentes. aniversarie PÇlr volta do dia 31 de dezem

GÊMEOS - Grandes alegrias estão previs- bro. Um clima de maior disposição e agres
tas para você no terreno sentimental. Cui- sívidade estará marcando o seu temper
dar dos seus próprios interesses -pessoais, amento, e suas realizações.
em particular daqueles que lhe possam tra- AQUÁRIO - Dia em' que deverá tomar

zer melhoria social, será sumamente impor- mais cuidado ao tratar de informações e

tante hoje. questões relacionadas com transporte.
CÂNCER - Dê mais de si no

-

campo no Contudo, êxito absoluto em experiências
setor profissional. Seja perseverante e não novas e no trato com crianças como tam

permita que falsos amigos estraguem seus bém com pessoas idosas.

ideais, pois os seus princípios filantrópicos PEIXES - Melhores oportunidades deve

deverão ser mantidos a qualquer custo. In- 'Tão surgir agora, especialmente no plano
formações agradáveis. financeiro. Saiba aproveitar seus conheci

LEÃO - Boas oportunidades de melhoria mentos pessoais para alcançar melhoria

profissional e social. Colaboração de tercei- profissional e material. Êxito assegurado
ros em evidência. Quanto às atividades pro- na vida sentimental.

Horóscopo

'Omar Cardoso

EMPREITADA" 58�.GONZAGA S.A.
_' ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

A firma A. Gonzaga ,S.A. estará à dlsposíçâo 'de EMP�ITEIROS,
que dispuserem de serviços de MÃO DE O�RA para execução de:
1. Rebôco interno em massa única com espessura média de 2 cm.
2. Rebôco externa em massa única com espessura média de 3'cm
3. Azulejos assentados, com juntas de amarração e o prumo (15x15).
4. Enchimento de pisos com espessura média de 4 cm (massa única).
5. Parquet mosaico (colado).

As propostas serão aceitas até dia 30/03/75.
Informações: Ed. Praça XV. Arcipreste Paiva, 11 - 40. andar· sala 408.
Tratar com Srta. Elizabete das 8 às 12 e das 14 às 19 horas.

':arro$
iaS de todas as marcas,
ndicianados, testados e

antidos por 3.000 km, ..

55 temos. O resto é papo.

.rle de modelos e marcas. carros ,'�
•

.é for comprar um carro usado, procure onde

.ima vantagem a mais: no seu concessionário

�lET_ Lá, você vai encontrai

.sarnent e recondicionados <l rigorosamente
s_ É por isso que 'n6s não ficamos no papo,

lugo uma garantia de dois meses ou 3000 km.

2 a convé,,� de lado. Procure o

"'llro em HOFPCKE VEICULOS.

Àv_ Ivo Silveira, No,()99 -- -Fones: 2466 - 3566 - ,3111'
- I '

Cinema

Darci Costa
I'

i

/

DESEJO DE MATAR (Beat Wish) É o quarto produto re

sultante da associação entre o diretor Michael Winner, com
o ator Charles Bronson. Trata-se da história de uma violenta
vingança contra a violência. A motivação é causada pela
invasão de seu apartamento, por 3 marginais que atacam sua,

esposa' e filha, causam a morte da primeira e o ternamente

da segunda numa clínica para doenças nervosas. A parceria
entre o diretor e o ator ocorreu antes em O Rimegado Vin
g'ador ,Assassino a Preço Fixo e Jogo Sujo. Os melhores

momentos do diretor, estão fora dessa área. Partícípam'tam
bérn Hope Lange e Vincent Gardenia. Colúmbia, Censura
18 anos. São José 3-7,45-'-9,45.

'

I

SEM LEI E SEM AlMA (Gunfight at the OK Corral)
Reapresentação, Western americano de categoria além do

razoável, focalizando as figuras de Wyatt Earp e Doe HOlli-,
day, na interpretação de Burt Lancaster e Kirk Douglas. O
mesmo tema foi abordado, por John Ford, com resultado

superior em Paixão dos Fortes (My Darlin Clementíne),
com Henry Fonda e Victor Mature. 0- filme é dirigido por
John Sturges e, inegavelmente possui vigor narrativo, além
de outras qualidades. No elenco ainda: Rhonda Fleming,
John Ireland. Technícolor. 10 anos. Ritz 5-7,4�-9,45 hs.

RELATÓRIO DE UM HOMEM CASADO, nacional, de Flá·
vio Tambelíní, com Otavio Augusto e Françoise Forton, 18
anos. Coral 3-8-10hs.

MEU NOME É DRAGÃO
A ARTE DE AMAR BEM - Censura 18 anos. Roxy 2 e8 hs. ,

OS COMANDOS ATACAM ROMMEL - Censura 14 anos.

--I

=: .J:'"
,

l··J ..

As" pôntes: qu'«r:perdd�_fu./mas a'Felipa :,é que é a tal
;

.

-

';'-
. "._' ..:':' '" ..

'. .

.

,Dos 42 mil carros que passavam di�
riamente pela velha ponte, 3'0mil conti
nuam passando - os outros 12 mil opta
ram pela nova, é claro. O que é que há?
Provãvel explicação: muitos dos carros

que vão pr0 Continente, outra terra ou-
-

tra gente, têm o.velho hábito de, antes
de ir pra casa, dar páqueradinha ria já

... exausta Felípa, cansada 'de guerra e de
ou t�as batalhas, C()mo, passl\fll pela
nossa mais importante ru-a, desta pra ve

lha ponte, é uma reta -'- -e como uma,

reta é o caminho mais curto entre dois
pontos, estão a ver que o Streitcho é,

logo alí.
E Coqueiros um pouco mais adiante.

E,; por causa disso, o Detran, queren
do ver as duas pontes devidamente igua
ladas em movimento, 21 mil pra essa.,
outros tantos pr'aquela, devera, a título
de experiência, fechar' as" três primeiras
quadras da dita Felipa a partir da próxi
ma semana, no horário das 12 às 18 ho
ras, Caso á coisa-funcione, teremos em

seguida, ama fechada pra sempre. Fore
ver, sussurou Maria Amália, a minha
professora �� inglês do CEA.

Os .taís da tal
"

'.'. ':.; ' •.

'

"",
'.: 1- ,,,.,,,,"

'.

. Acb9 muito engraçado qiian�o algu,ns.(poucos é bem verdade) dizem que vão
. "dar uma paquerada nas gatas dà FeIi� ". Que gatas? A única menina que conheço,
na tal, rua, 'é a--ptópriã, que,,"p.(jr sinal, está prestes a mudar de sexo: vai virar
Cãlçadão.·J)rá nãô ficarem comprometidos, meninos, digam: "vou até a Felipe
assinar o: pôntó",

" '

.. _, �''-

Jalisco 8 hs. "

OS 5 SANGUINÁRIOS DE KOND NAM
SONINHA TODA PURA - 18 anos. Glória 8 hs.

O DORMINHOCO (Sleeper) de Woody Allen, co� Woody
Allen e Diane Keaton. 14 anos. Rajá 8 hs.

. -.--

• +,

'BREVEMENTE EM ITAJAI
.

KtKO - O protetor de seu lar
Todas as donas de casa vão gostar e possuír e

"KI:I(O".

Parem. Be-parem:
Florianópolis, 25 de março de 1.975

\

Prezado �ornalista,

Com re�erência a nota em sua col�a, sába

.do Último, informo-lhe que não estou postulandO car

gô, para: C) Teatro llvaro de Carvalho.

,-
..

No ennannc , pondero: ,
se chamado foss-e pa-

, f� /�����i- 6�{re'!?PO�8ável cargo, estaria corresponde�
do' ��.' li,ªê�an:�� cultural, que felizmente seI inatalC?u
no; ,titi.iio dia 15 de março, no :Palácio da Praça rv.

. :,·.7"".-i;c·· � ::��.;,:.;_ ..:..'.: '4i!:.-�,r;.l;;.·,)!I;r.;:1��.����;�,_7:t_I;;.·'� "ü::.�"-.,.;_, "'- __ �,.";;"':"Ii
.

E -TE4�'RO, e .ac.íma de tudo éultura.
,

/'"

,
, /

..

"z--

Encare o problema 'face à face....

'resolve o seu

probleraa de _pele,
contra acnes, cravos,

*Iâ_sp;nhas, ·e.qzemas
e.ülceraçõeé simples,

, ,,:::-.'

Santa Mosca CountryClub
'o Santa Ca�rina'Country Club, de saudosa memória, está cobrando atrasadas taxas
de manutenção dos seus fechadíssímos associados. Abre parêntesis: o Santa é um

clube tão fechado, mas tão fechado, que os associados não mais vão lá, com medo
de encontrar a porta também fechada. Fecha.

Os sócios reclamam (é claro, sempre tem que reclamar de alguma coisa - se bem
que desta vez com justa razão): se o clube está entregue às moscas, que taxa de

manutenção' é essa? Pra limpar a sujeirada que as moscas tem o triste hábito de
fazer?

,

.

, ,A festa que Deby
Campos deu, no últi
mo sábado pra co-'

memorar os seus 15

anos foi, sem dúvi

das, a 'melhor 'das

quantas que -tem

acon tecido ultima

mente.' Na foto, a"

linda /!zniPersaria�te,
(ipd.7eÚ "em

.

compii�",' .',

1rhia dO'$t!U iu,z�rá-
",

do" ,'o surfista_
. EdsohPirei Fqto·de ,"

L. P, Peixoto.

, Um out-doorque não interfere na paisagem.
Muito pelo contrario: .faz parte da

, É da melhor qualidade o out-door (publicidade ao ar livre) que a Ceisa acabou de,

espalhar pelas ruas de Flops. Trata-se de uma foto da nova cidade, vista do mar, de
autoria de Gemot Gerber, Sem dúvidas unrfotõgrafo da pesada. Um detalhe: a foto
era bem mais ampla: é que aparecia, de intrometida, uma placa de construção de
imobiliária concorrente. Como a Ceisa não taí pra fazer propaganda alheia, teve que
cortar parte da fotografia.

\

'Martinho e EU, ambos de ouro
I

Um quadro
-

de Martinho de Haro, nas di
mensões 65cm por 50, também centímetros,
está custando, segundo a Bolsa(de Arte do Rio

de Janeiro, a apreciável quanti�;de. 28 mil (mi-
)h:qes dos antigos) CliIzeiro�, é{ claro, dólar é

qUe lião vai ser -, se bem, daqui a p,ouco,
-

poderá vir a ser. O nosso me�tre estâ super
'valorizado. Se bem qve, em Flops, numa espe
cia1defei:enciapara con:tos seus :Coest�ç1uanós,
o, preço de �us quadios está ')bem'mais' em
conta. �em avisa amigo é: aproveitem pra

comprar Martinho enquanto é tempo: o que o

homem está a valorizar, não dá pra contar.

Enquanto is�o, a rlossa Eli ,Heil expõe no

Museu Nacional de Belas Artes, Rio, junta
mente com os mais importantes n�s (prlmiti
.os) do Brasil. Aliás, ela mesma está sendo,

,

considerada como um dos dez mais impo�an�
tes pintores brasileiros ne gêne�o. Eli é outra

que está valendo os tubos.

I�
I _ Ministériodas�
TELESC/ telecomunicaçoes de santa catarina S/O

, ,

'Subsidiária da TeIébrás II
.._�---- -�--_.

��---

TELEFONES EM ITAJAr

SERAO ALTERADOS
, ,

A piu1ir de 0:00 (zero), hora do, próximo dia 23
(domingo) os atuais telefones de Itaja! passarão de 3'
(três) pará 6 (seis) algarismos, com a seguinte numera·
ção: 44-0000 à-44-3999. ._

'-' •

t
Antes de solicitar Interurbano para aquela cidade,

obtenha no Serviço de Informações de sua cidade o

novo número do telefone que deseja falar, fQrnecendo
à Telefonista o nome ou o número do atual usuário.

Florianópolis, 21 de março de 1.975'
A DIRETORIA

.l'
"".�',..

CORUJÃO'
RESTAURANTE DANÇANTE

(AMELHOR COMI DA DA LAGOA),
Músfca ao vivo no almoço e no jantar.
Atrações:

IVAN TRIO coM O CANTOR C�UO
JOSÉ
-F�ÁVINHO E SEU ORGAO-ELEl'RONlpo':

Lagoa da Conceição em frente ao Posjo ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DO ZALUAR. Outros
artistas já estão sendo
cogitados para a pro
gramação da próxima
exposição.

,-x-,
Viajou para São

Paulo onde deverá es

ta r em contatos de

gente do mundo da ar

te na capital paulista, o
Professor Silvio de Oli
veira.
-'x-

A sociedade cultu
ralda Vila de Itajaí, sá
bado de Aleluia estará
com grande festa ten

do como atração a can

tora Perla .

-x-

A senhora Léa Leal
de Souza, com um.car

tão muito simpático,
nos convidou para o

coquetel e noite de .au
tóg rafos, lançamento
do. I ivro da escritora
carioca, Helena Jobim.
O acontecimento pro
movido pela Primeira
Dama da cidade de lta
jaí, realizou-se no Iate
Clube'Cabeçudas.

-x-

O professor Jair
Francisco Hamms, já
assumiu a chefia da co
ordenação estadual de

Relações Públicas. O
jornalista Nazareno
Coelho ao transmitir o
cargo, recebeu home

nagem dos funcioná
rios da Coordenação.

-x-

A dinâmica Direto
ria da Sociedade Har
monia Lyra da cidade
de Joinville, dia 29 re

cebeu seus associados e

convidados para a tão
comentada festa de
Aleluia. Atendendo o

convite do Presidente

daquela Sociedade in
dustrial Julio Wetzel,
estarei participando da
citada promoção.

-x-

No ginásio Charles
Edgard Moritz, ontem
às 19,30 horas; tiveram
in ício às festividades
de abertu ra dos XV III,
campeonatos Brasilei
ros de Voleibol, mas

culino e feminino.
-x-

Roberto Mattar dos
Diários Associados em

Sa n ta Catarina, che

gando de São Paulo,
onde tratou de <lSSU n

tos reI acionados ao

que dirige. Os Diários
Associados já estão na

preparação da escolha
e eleição das mais belas
dos Estados para a elei
ção da mais bela brasi
leira.

,

Zu,.y,Machado
.

Diretores da Com
panhia Hansen Indus
trial na última semana

,recebeu autoridades e

convidados especiais
para o ato de inauqura-.
ção da Empresa Subsi
diária Hansen Máqui
nas e Equ lparnéntos,
'Os convidados dos di
retores da Companhia
Hansen, foram home
nageados com um jan
tar na sociedade Espor
tiva e Recreativa .

Tiqre
-x-

,

Juarez !\Iery de Sou
za, Presidente do Dire:
tório Regional do Mo
vimento Arenista jo
vem; por .urn grupo, de
amigos foi homenagea
do no Novo Tubulão.:

-x-

Arcebispo Metropo- ,

litano D. Afonso Nie
hues, na última semana
recebeu a visita do
'Exrno. Sr. Governador

Antôpi.o Carlos Kon-
der Reis.' ,

num desses Jantares'
mais íntimos· foram
bastante comentados.
O. casá L .da Nova com

mu ito bom gosto' ves- .

.tia modelo cometlque
tá Dijon, unia das mais
cobiçadas em todo o

Brasil.
...,.x-

Em �. omparihia
,

sua esposa encontra-se
no Rio, o Secretário
Baptista Pereira, da Se
cretaria Tecnologia do

. Meio Ambiente.
-x�

O Dr. Paulo K. Bor
nhausen jantando, no
Le Bistro COFn, um gru-
po de arniqos, foi sur
preendido com um te

lefonema de Paris, de
seu particular amigo
Embaixador Delfin Ne
to, .para cumprimentá
lo e saber das do Rio.

,
Pelo visto, o embaixa
dor embora em Paris

, anda com saudades i das
noites cariocas.

-x

Também recebeu a
- visita do Exmo. Sr.
Governador Antônio
Carlos Konder Reis, o
Comandante do Gru
pamento Leste Catari
nense, General de Bri-.

qada, Roberto Alv,es de
Carvalho Filho.

-x-

Uma bonita gaúcha
me fez a segu inte per
gunta: A sociedade, ca
tar ine nse é igual a

qualquer outra no

país? - Como todas,
tem suas característi
cas pol íticas e cultu
rais. Mulheres bonitas
-e elegantes e também
aspectos interessantes
e às vezes desagradá
veis como acontece nas

outras sociedades.

-x

Sexta-feira, o secre-
'. tário dos Transportes, I

Nicolau Malburg, em

seu gabinete deu posse
ao Engenheiro Telmo
Fernando Mattar de
Souza, no cargo de Di
retor.do "DAE$".

-x-'-

Após o GRANDE
LEI LÃO, da GARAGE
- iniciará 'o ciclo das
exposições indivIduais.
Pára o mês de ju nho já
está programada a pre-

-Sença das obras do fa
moso AUGUSTO RO
DRIGUES, seguindo-se
exposições de tapeça
rias da NlADELEINE
GOLAÇO, desenhos e

óleos de DARCY PEN
TEADO e ABELAR-

"':'x-

O elegante. "casal
Thereza e Luiz Daux,
preparam malas para
mais uma v iagem ao

,

R.io.
-x-

O Secretário da Jus
tiça, Zany Gonzaga, re
cebeu visitas.do Sena
dor Celso' Ramos; ex
Reitor da U F ESC,
Prof. João David Fer
reira Lima; Deputados
Aristides Bolan e Aldo
Andrade; Conselheiro
Celso' Ramos Filho e

jornalista Silveira Jú-
I nior em seu gabinete ..

�x-

Lea e Antônio Car
los da Nova, -um casal
em foco na sociedade

,

, I
j

!
\

JANTAR
Os funcionários do

BRDE em Santa Cata
rina ofereceram' um
jantar ao Professor Ary
Canguçu de Mesquita,
homenageando-o por
su a permanência no

cargo de Diretor Supe
rintendente do Banco.'

e

,I

A bonita e elegante Raquel, esposa
.

do industrial paulista Byron
Bonato, esteve em nossa cidade
e foi assunto em sociedade.

Cartas. Cesar Valente'

DDT, falar nisso) e então o

amigo ai lamenta muito mas

não consegue'um acordozi
nho. Ou então, leva -todo

mundo 'para umas férias em

Genebra. Enquanto confe
renciam, entre um chapinho
e outro, aDow Chemical li- .

quida seu estoque excedente'
de napalm. E assim por
diante. As coisas neste pé e

tu me vem pedir conselho?
Vou mandar dizer que não

estou. Nem aparece. Descul

pem leitores.
"Por que tu não elogias

alguma coisa?" (Curioso
Otimista - Agronômica)

Porque nunca tive vonta

de de elogiar coisa nenhu
ma. Se alguém faz uma coisa
bem feita, parabéns, não fez

. mais que a obrigação. Se al

guém é eficiente, não faz
mais que a obrigação. 4go-
.ra, se alguma coisa está mal

feita, ou n;fo feita, todo
,

mundf/ãéve saber. Da mes

ma fôrma se tudo está bem
com 'as pessoas, está tudo
normal. Se algo Jlaj mal, tal
vez as pessoas sabendo pos
sam tomar alguma providên
cia. Depois, o uso do elogio
faz a boca mole.

"O futebol...
"

(Torcedor
Furioso - Morro dq Céu).

Amigo, tu já devia ter no

tado que não era comigo
que tu queria falar. Além de

não ser
�muito, chegado ao

tal esporte bre:fj, também
não sou muito. chegado a

histerias coletivas. A escravi

di[o ao fu tebol chegou a tal

ponto no Brasil, que em

Porto Alegre num programa
,"esportivo;' de televisão,
transmitid€J ao vivo, um diri-

gente do Internacional en
cheu a cara de um outro de

sopapos. Talvez diferenças
de opinião. Mas se a gente
perceber, vê que em todo lu

gar, substituindo o feijão, o
pão, o leite" a farinha,' cai
bem uma âtscussãoztnha so

bre futebol. Religião era o

ópio do povo há algum tem

po atrás. Agora o ópio é ou
tro.

'

"Porque que você nunca.

quer falarcomigo pelo tele-'
fone?

"

[Fulana de Tal -

Centro)
Então foi tu que andou,

telefonando a' semana intei

ra, é? Depois a gente con
versa que aqui tem muita

gente lendo.
"O senhor é que é. a se

ção de cartas?" [Ilegivel] -

Estreito)
Nem sempre.

"Dai ó
.
português dis- Brrazil, gostarria de conver

se...
" (Joãozinho - Barrei- sar com usted, sobre algu

ros) mas problems que non con-

Olha meu filho, contar sigo zolucionar... " (H. Kis
piada de português podia ser Slrlgr!r - de algum lugar do.
muito bom há um-ano atrás. mundo).
Agora não tem a menor gra- 'Meu caro, na última con-

ça. versa que tivemos eu te ayi-
"Tem um buraco aqui na sei: não apareça mais aqui

rua...
"

(Desesperada - Saco em casa. Já chega a vez que,
dos Limões].

"

tu me visitou e não sobrou

Este tipo de reclamação nem gin nem batatinha frita.
deve ser encaminhada para o tu só qué sabê de viajá e co

Departamento de Buracos mê, ô malandro? E não vem

de alguma repartição ai. me dizendo que 'agora vai

Ninguém sabe exatamente ser diferente não. Afinal te

�'" onde fica e quem cuida dela, conheço de sobra pra saber
mas deve haver. 'Porque não a um quilômetro o que tu tá
acredito que tantos buracos, querendo. Outro dia conver

colocados em lugares tão es- sei com a Pomba da Paz e

trategicos, nasçam sozinhos. ela disse que quer te dar uns

Seria o caso de escrever uma cascudos. Onde já se viu ga
carta pro Adolfo Zigelli. nhar até o Nobel da Paz e

Não que adiante alguma coi- nõa 'mostrar serviço? Te
,80 (às vezes adiante, lmagi- manca, camarada. Ou então
nem 'só!) mas pelo menos' , muda de titulo para embai
consola outras "desespera-: xador dos interesses ameri

das ',', deixando claro que canos, cuja funçdo é ajeitar
buraco não é propriedade de os coisas' pra que a turma

uma rua, ou um bairro. Em nãQ perca a segurança de ar

todo caso, desespere-se, por- recadar sempre mais um di

que como já falei, nada nheirinho amigo ': A· paz
-aâianta: o Departamento de que se. dane. Às vezes uma

Buracos tomou vacinas A, K guerrinha é necessdria pra
e V contra contribuintes re- acabar com o estoque de

clamantes.
.

Napalm da Dow Chemical
"Gostaria de receber uma (qu e também fabrica o

foto autografadas- pois..."
>::;t (Fanzoca Ribeirão da ilha)

Claro que eu mandaria se
,

ela estivesse pedindo uma

foto minha. Acontece que

,ela quer uma foto do Hele

no, aquele que "canta sem

pre na rádio Santa Catari
na ", músicas cheias de sota
que impreclso, uma 'das
quais chamada "Non son sô

palabras lind�s". O locutor
anuncia "o sucesso que você
pediú" trinta vezes por dia:
na metada das vezes entra o

Heleno. Vocês�gora me di

gam eu tenho cara de cor

reio sentimental, da revista

Amiga?
"E quando eu estar at

,
"

í
,

I
,

!
!
,i

t
l
,

Decore o ambiente que
voce ama com

deeora.ma.
MÓVEIS E DECORAÇÕES LT,DA.

• Armários embutidos -e modulados
• Estantes pI living e biblioteca
• Cozinhas americanas
• Toucadores DI banheiros

.

_A'
•

p_a_red__e�s.d�-iV-is-6-r-ia-s-----------------------Rua Santos Saraiva, 1135 - Estreito !
/

•
PROMOÇÃO: �...�;._ �,/RALLYEa.UBEDEFLORIANÓPOLis

\

INSCRIÇOES: R. VALGAS NEVES, 83·Sede do RCF· 20 a 4 de abril das 20:00 às 22:00 horas

PRÊMIOS:
Jatãoda

COLABORAÇÃO: EDEME - TRITÃO-JORNAL ��O ESTADO" E TRANSBRASIL,

,VISITE' OU SOI.:ICITE ORÇAMENTOS CI NO� DECORAOO-RES PELO

FoNÊ�653j'
'
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,

. REVENDEDOR

AUTORIZADO

�)C.RAMOSS.�
I)

o mais antigo' revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a c�rteza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: :l�5(', 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DEVOLKSWAGEN
"M.i\NTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO. COR'

.'

ANO
.

1500 - BEGE CLARO . . . . . . 1971

'1500 - VERDE IGUAÇÚ 1972

1300,- AMARELO TEKAS . . . . 1973

VARI�NT - VERMELHO CEREJA 1970

VARIANT - VERDE IGUAÇÚ 1972

BRASILlA - BEGE ALABASTRO 1974

BRAS(LlA - AMARELO SAFARI 1973

TL 4 PORTAS - B.RANCO LOTUS 1972

CORCEL - AZUL 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

I
.

GATÃO AUTOMOVEIS
. Francisco Tolentino. 13 - Fone 29-80

VARIANT OCRE MARAJÓ
VARIANT VERDE' IGUAÇU
VARIANT BRANCA

CORCEL CUPÊ LUXO VERMELHO

Compramos à vista o seu carro.

','
1971

'�JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R. Sandanha Marinho Esq. de JOão Pinto
FONES: 4673 - 2952

CHEVROLn CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-U,P .... " •.•.•.

, OPALA VÁRIAS CORES .•...•.
·

OPALA CUP� LUXO .

· CHEVETTE VÁRIAS CORES .

· DODGE 1800 VÁRIAS CORES ..•

'DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
·

CORCEL STANDARD ..

CORCEL LUXO
'

...•.•.....

GALAXIE .....•......•.
'VOLKS 1300 ..........•.

N�O :FECHAMOS PA� ALMOÇO
COMERCIO DE AUTOMOVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36'meses

.1975

.1975

.1975
· .1973

. • . 1975
• •• 1975

· .1975
· .1973
• .1972
.1970
.1971I '

OK
OK
OK

1973
1973
1972
1972
19'72
1972
1971

marca

000 M3rfmAltcnD,ffi
RUA: GAL. GASPAR' OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
PASSAT VERMELHO 'ó OK

BRAS(UA AZUL ...•...
CHEVETTE AZUL ..•...
OPALA CUP� LARANJA MET,
VOLKS 1300 OC,RE ...
VOLKS 1500AMARELO
VOLKS 1500 AMARELO
VOLKS 1500 AZUL ....
DODGE DART VERMELHO
TL 16004 P. VERMELHO .•
VOLKS 1500 BEGE . . . .

.

Ve,ículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

COMERCIAL e"EIRA MAR" VfICUlO� t R�PRf St .... T_AÇOES l T DA

,Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

. '.
Fone - 4377 . ' �

Kornbi OK Branco Lotus 1.975'
Bras(lia Branco Lotus '.' : , , 1974
Brasflia Ocre Marajó 1974
Passat Marrom Çaravela 1974

Volkswagen 1500 Ocre Maraj6 1973

Volkswagen 1500 Vennelho 1973

Volkswaqen 1309 Branco Lótus ' 1970,
Volksweqan Azul , 1968

Volkswagen Branco t.otus 1300 , . " 1973

Volkswagen Azul 1967
Chevrolet Opala Luxo Verde ,: , 1971
Rural WillysTurqueza : 1971

PASSAT L - AZUL SAFI RA 1974
SP 2 -_AZUL CAIÇARA 1974

FUSC�O - GCRE MARAJÓ 1974
FUSC�O .L.. AMARELO TEXAS 1973
FUSC�O - 8R.A:NCO LÓTUS : 1973'

FUSC�O _ VERMELHO MONTANA 1972
FUSCAO - BEGE CLARO , 1971
1300 - BRANCO LOTUS 1970
1200"- AZUL COBALTO 1966

�ARIANT
- AMARELO MANGA 1972

ARIANT - BRANCO LOTUS 1972
KOMBI - BRANCO LOTUS 1969
T.L. _ AZULDIAMANTE , 1,971

roSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·PAR OUTRA _ 90 ESTREITO
. FONES - 6:f12 - 6628 - 5632

FlorianópQlis.
.

1 _ Belina Ford Corcel Azul 1973
.1 _ Variant marrom 1973

,1 - Volks 1500.vermelho :
� 1973·

1 - Corcel Cupe Luxo 1971 ,

1 - DodÇJe' Luxo 1.800 � 1974

CARJONt COM. AUTOMOVEIS LT-DA:
.

-

.

. \ �

Av. Rio Branco, 53 .: Fone 3966

1973
1972

1972

--��-----------------------------------�

Su� última chance de adquirir um lote na parte privilegia
da do Loteamento Stodieck (Rua Alan Kardeck, lote no. 11)
com 12m de frente por 35m de fundo. Terreno plano,

.

..

Preço c-s 170.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho -. salas 15/16 e 17 :J'.' pelo fone
3537 - Régis Impoveis - CRECI 142.

'

.

-

. . ..'
- - .

. .

VANDA DE SOUZA SALLES' . VOçe - t! menor; possui boa caligrafia e co-

40. TABELIÃO DE NOTAS É ,Jihech"ehtos d� datilografia. Pedimos apreseo-
PROTESTOS EM GERAL

'., 'tà'-$8 de 2a. a 68. féira no horário come(cial
.

I

EDITAL' , rw ENGELEC. Rua João Sandri; 34' ..... ITAJAf
Pelo presehte Edital, ficam intimados a pagarem dentro do praio; ,.-;.$<:.'

'. '.' .

legal, os tftulos Que se, acham em Cartório para protesto, OS $énh�'
"

..........-:-__..... .....__..;,;;.__......_�..;.;._....;,-.....--J
res:

CARLOS F:ERNANDO De ALCÂNTARA - RuaMax Schrarrino.
'407 - Estreito.' . '..

.' .

, .'
,.

DJOARA COM. RePR. LTOA. - Rua Max dé Souza no: 785 -

Coqueiros.
JOÃO FRANCISCO DE MELO - Rua Dr. Carlos Corrêa no. 54 -

Penitenciária.
.

MARIA GECI SILVEIRA DE ARAÚJO � Nesta:
SILEDA MARIA MEYER - Rua Cruz e Souza - Campinas.

Florianópolis, 24 de março de 1975.
Tabeliã.

'

DR. POLYDORO ,slO JHIAGO
.

.

"
...

CL(NICA MtDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E

DA PRESSÃO.
Rua Felipe Schmidt 27 (Edifrdo Dias Velho) - 110.

andar, sala 11.11.
Diariamente � tarde.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISi'A I

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados
a partir das 8 horas. '.

.

'

Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar :- :=�ne:'
2225.

...

,

t

I VENDE-SE
Variant 71172. Baixa quilometragem, único dono,
todas as revisões. Tratar pelo fone 4049.

TÉCNICO 'EM C,ONTABILI'OADE
_,I

Empresa local necessita de um técnico em contabi

.

lidade com prática e atualizado com a legislação fis
. cal.

Tem vaga também para auxiliar de escrh6rio com,
pelo menos, dois anos de prática e perfeito conheci-

, '"
'

mente sobre escrita fiscal,
Candidatos devem apresentar curriculum vitae ao Dr ..

Waldir r.t Santos, à r�a Tte. Siveira, 102, em Floria

nópolis, das 16 às 18 horas.

TERRENO LOT. STODIECK (420 m2) ,

APARTAMENTO CENTRAL-
.

. '.' ,
.

.

Vende"se com :garagem e telefone. Cr$"
.. 2OO�OOO,Oo. Trâtar eem sr, Héno. Fone 4059.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPfRITO SÀ'NTO
Esp(rito.Santo. você que me esclarece tudo, que me ilumina todos

.

os caminhos para que eu. atinja o meu ide�l. V�cê que me dá o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e'que em todos os
:instantes de minha vida está c9migo, eu quero neste curto diálógo
,a9r�decer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez; que el,l nunca ,

quero me separar de você; por maior que seja a ilusão material, não

I será o m (nimo de vontade que sinto de um dia estar com ÍlC;>.cê e
I

...... ........... ------.....

todos os meus irmãos na glória perpétua. ,

Obs: Fazer esta Gração 3 dias seguidos, fazer o pedido.
(Dentro de três dias 'será alcançada. a graça por mais diffeil que seja.
Publicar as.sim que receber a graça). Rosafinli Sen,to

"

"

PUMA GT
Vendo em bom' estado. Tratar c�NilSGn Peixoto no

Oscar Palace Hotel.

VENDE-SE
Corcel 69, branco everest, c/rádio, bancos reclitiávei�, pnaus
novos, 9 aros, 4 talas e 5 originais. Preço 9.600,00. Tratar
Conselheir,O Mafra, 45 c/Sr. Estêvão.

�U\LAS PARTICULARES
-,

Professora aposentada ensina alunos do 10. e 20.
'ano primário.

'
.

,

Horário das 14 às 16 horas.' Areço Cr$ 50,00.
Rua José Boiteux, 18 - Perto da RodQviária.

CONTADOR
Firma comercial está admitindo contador

com experiência. Necessário tempo integral.
I Cartas com currículum vitae e pretensões sala
riais enderecadas ao Sr. Constante Neves aos
cuidados de�te Jornal.

'

-'� _�g ;;;;-" j 3�,o

COSTUREIRA r

ANDRA CONFECÇOES
.

,

"";;�':it":-,,,_�
.e

Precisamos costureiras com muita prática
em ,calças e camisas para homem, de uma

Overloquista:
As interessadas .deverão dirigir-se à rua

Bocaiúva, 221 - Florianópolis - no. horário
das 7,30 às 11,00 e das 13,00 às 18,00 horas.

I

ÇLUBE 15 DE OÓrÜBRO
ASSEMBI-!:IA GERAl.

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.. -

.I'·.t

Eu, Celso Schweitzer, Presidente da Diretoria Executiva,
em cumprimento as deliberaç-�s.Qa ASSEMBLÉIA GERAI.,.
de '17 de Março do corrente .•\resolvo:·

'

..

Convocar todos os só
.

"

"letários,:�, contribulntes
para reunirem-se em ASSEM, ....'eyERAW,II rpalizar-se dia
31 ale MarçQ, às 20 horas, a fim'dd tr�j�i'\1f\�ú,iÁt8,'

, ORDEM 00 DIA: , •... ,

- ELEiÇÃO DO CONSELMO DELiBE�AT.fvO
Este edital ficará exposto no salão de festas e publicado

durante 3 dias fia imprensa local. ';

Florianópolis, 18 de Março 'de 1.975
. CELSO SCHWEITZER.

Presidente da Diretoria E)(ecutiva

CERTIFICADO EXTR:AVIADO ..

'Foi perdido o Certificado de 'Propried!!de do lieícillo
marca Volkswagen, ano 1965, placas .ST-'1014, .Motqr.
B-52125, Chassis 036113, pertencente ao sr. João Cariai de
,Abreu.

CASA EM CANASVIEIRAS
V:ENOE-SE

Casa de madeira,' para oito p�sseas, com terreno de
\
12,5X30 com Cr$10.ooQ,00 de entrada e o salc:fde'
Cr$ 1.200,00 por mês. Ver e tratar no CANASBEACH HO-
TEL em Canasvieiras.

'

CASA 206 m2
NA TRINDADE, BAIRRO ESTRITAMENTE RESIDEN·

CIAL, PARTE ELEVADA COM BELfSSIMA VISTA, CON·
TENDO 3 QUARTOS, SENDO 1 COM ARMÁRIO E
BANHEIRO PRIVATIVO. COZINHA AMERICANA, COPA,
LlVING, TERRAÇO, DEPENDÊNCIA De EMPREGADA,
LAVANDEIiIIA, GÁS CENTRAL, BANHEIRO COM ARMÁ
RIO, AZULEJOS DECORADOS, MASSA CORRIDA, FOR-
RAÇÃO E GARAGEM PARA 2 CA:RROS.

.

PRÉ'ÇO 420.00p,00
.

TflATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 15/16 E 17 OU
. .PE O FO E 3537· RÉG!S IMÓVEIS - CRECI 142.

.

Atenção SRs. COMERCIANTES
para compras de Malhas de inverno não precisa ir a são 'Pau lo
nem a Slumef;1au. Vá a Malharia Regina a Rua Conselheiro
Mafra 1:43; compre pelos melhores preços e leve na hora

qualquer ,giJ(l_p.tidade de Blusas para homens, Senhoras e

CriançaS. ..'.. " I

Faça.nQ�:U,"ÍiI visita sem compromisso. Rua Conselheiro

Ma,fra, 143, c,:. 'Florianópolis .

V. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
Procurê-nos para 'umavisita sem cornpromlsso.ve teremos o

máxim,!) prazer em aiudé-lo a realizar seu sonho. Possufmos

planos. de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para.melhor servi-lo, mantemos em nosso.quadro de funcio
nários uma éguipe de técnicos especializados para qualquer
tipo de proletdern construção civil.

.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501- FONE 6453

CRECI17

APARTAMENTO.' CENTRAL\ '

No Edifrcio Eugenio Beirão, vendemos com 3 quartos, living,
'"

s: �_,��ç.. , c��ffiQ;zjnha, área �� serviço, quarto e banhei ro de
;:; . e "en1prl!9ac:fa" .""',

'

preÇo; Cr$·'240.956,32
Sinal: c-s 36.143,45
Saldo: Cr$ 2.650,28 mensais.
Tratar Lubel Ltda - Edifrcio Dies Velho. - Rua� Felipe
Schmidt no. 27 - Conj. 10 - Fone 4348 - Cre.éi no. 21.

APTO. COM 280 m2 .

De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos
mais escritório, ter�_açoi'lalÍabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejoS' decorados até o teto, prédio de'3 pavimen
tos, 26'. andar, novinho em folha, lIaragem,ótima zona resi

dencial, estilo colonial. '.

Preço Cr$ 560:000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 salas 15/16 e 17 ou

fone·3537 _ Régis Impoveis - CRECI - 142.

VENDE-SE
Vende-se Telefone Comercial - Tratar Galeria Comasa -

120. andar - Conj['1210 _ ou pelo fone 3992 - Horário
Comercial.

(t
I/!!!'UI'!!I!"I t::-r- EN'GENHARIA EL É TRrCA

' ....,.......... fiij,'... COMÉRCIO, E INOÍl�TRIA '-TOA •

:. '(

SECRETARIA
EXECUTIVA

Precisamos para admissão imediata

C'� , 'l·t:e"� {"'to ':�;lC;, .

, Av. �io, Branco, 190.

CRECI - 57

,P ARA ALUGAR
AOS - Casa no Estreito, contendo 4 quartos e de�ai$ depen
dências, inclusive garagem.
IMÓVEIS À VENDA
082 - UMA CASA SITUADA À RUA LAI,.JRO UNHARES,
AGRONOMICA, C/580,OOm2. de CONSTRUÇÃO, CON-

.

TENDO Np PI�O SU_PERIOR UMA SUITE MAIS .DOIS
QUARTOS, ESCRITÓRIO, LAVABO, ,COPA�COZINHA,
BWC, UVING, DUAS VARANDAS. NO PISO INFERIOa
GARAGEM PÁRA DOIS CARROS, LAVANDERIA, DEP.

DE EMPREGADA C0MPLETA-E PLAY ri'ROUND.
OBSERVAMOS QUE EXISTE AMPLO TERRENO ONDE
PODERÁ SER CONSTRUi'DA PISCINA OU OUTRAS EDI-

FICAÇÕES.
. .

074 - Uma residêncla no Bairro de Bom Abrigo, contendo
no andar superlor uma suite, mais dois quartos, living, sala de

estar e banheiro. No piso inferior garagem p/dois carros, dep.
de empregada, área de serviço, com depósito, churrasqueira,
copa"Cozinha.
053 - EDF. ALVES DE BRITO - Apto. com 3 quartos,
armários embutidos, cortinas, living, dep. de empregada com

pleta, �rea de serviço, cozinha ampla CGm armários de f6rmi
ca, sinteko' em todas as peças, garagem.
096 - Casa de alvenaria situada à Rua Tereza Cristina, oon
tendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sala de TV,
banheiro social, copa-cozinha, 'área de serviço. garagem.
094 -, Uma casa de alvenaria situada em BARREIROS, con
tendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, depr de empregada com

pleta, 2 BWC', garagem para dois carros. Na parte externa

existe. uma sala com carpet, banheiro, lavanderia, churrasquei
ra.

064 - DQIS LOTES SITUADOS NA RUA BEl.MAR, EM

CACHOEIRA DO BOM JESUS - CANASVIEIRA, FRENTE
PARA O MAR.

086 - EDF. ITAGUAÇU - Apto. contendo 2 quartosvsala,
cozinha, BWC, sinteko em todas' as peças.
089 - CASA DE ALVENARIA SITUADA À RUA CASTRO
ALVES, contendo no piso, inferior amplo living, lavabo, sala
de estar, cozinha, dep, de empregada, terraço e garagem. No ,

.piscssuperior quarto de casal c/banhelro- privo e terraço, mais

dois quartos, saleta, BWC.
.

.097 - Uma casa situada no L0TEAMENTO BARRIGA

VERDE, contendo 3 quartos, livifl9, copa-cozinha, BWC, área'
de serviço e garagem. Ajardinada.
063 - APTO. NO' EDF. CALIFÓRNIA - Na Av. TROM

POWSKI, CONTENDO UMA SUITE COM ARMÁRIO EM

BUTIDO, AR CONDI<]>IONADO" COFRE, MAIS DOIS
QUARTOS Cl ARMÁRIOS ,EMBUTIDOS, AM�LO UVING.
ESCRITÓRIO, UM BANHEIRO COM AZULEJO DECORA-'
DO ATt O TETO, PISO VITRIFICADO, ÁGUA QUENTE

NA PIA, DEP. DE EMPR'EGADA COMPLETA, DUAS GA

RAGENS, ÁREA EXTERNA, SINT'EKO EM TODAS AS
PEÇAS.
095 - CASA SITO À RUA GENERAL BITTENCOURT,
contendo 3 quartos, dois BWC,.2 salas, copa-cozinha.
092 - Um terreno localizado à RUA PASCOAI.. SIMONE,
com 360m2.

� _. Casa de Madeira na I.AGOA DA CONCEiÇÃO, con
ten�o sala é'4 qy,artos, BWC, parte dos fundos. cozinha, copa
e garagem, churrasqueira. depósito.
100 _ Ter,reno localizado em CACUPt, com 19,00 metros de

frente e 33,00 metros de fundos e \�00,00 de profundidade.
101 _ APTO. NO EDF. KOKEIROS - PRAIA DA SAUDA

DE, contendo 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviç'o,
dependência de empregada completa, garagem.
042 -TERRENO NO BALNEÁRIO DE CANASVEIRIAS
àrea 'c/l080m2. representada por 3 lotes com ·360m2. cada
um.· .

.

090 - CASA DE ALVENARIA CONTENDO UVING,
COPA-eOZINHA, 2BV\ÍC, C/AZULEJO DECORADO,
SALA DE TV, 3 QUARTOS, ÁREA DE SERViÇO, CHUR
RASQUEIRA _ SITO NUMA DAS TRANSV�RSAIS DA

AV.. SANTA CATARINA.

091 - UM TERRENO SITUADO À RUA IDELMINDA
SILVEIRA, com 12,00 metros. de frente por 1100,00 metros

de fundos.

081 - Um terreno localizado à' Rua HEITOR BLUMM, no

.

Estreito, na frente da Firma Phillippi Verçulos, contendo
23,00 metros de frente por 22,50 metros de fundos.

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma 'casa de madeira
c/área externa de 67,50m2., contendo qu�rto, 2 garagens e

churrasqueira. terreno todo murado, rua clilçada, no topo da

casa amplo varendâo, 100 metros da Praia.
' .

087 - Loja no Centro C9�ercial, sito � Rua Tte. Silveira.'
PermaneCerão armários embutidos, carpet, cortinas, dois pro-
vadores e balcãe.

.

,
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,�A VENDEDORA DE' .APARTAMEN1oSi

.;. �tM
-

FLORIA'NOPOLIS .:
. '.

�

ALUGAMOS
Um andar dá 250m2; na Felipe Schmidl, Edf. R�cém'cons
tru(do. Tem 2 WC e pode ser feita 2 salas.

VENDEMOS
-KITINETES - na Felipe Schmidt com 7.000,00 de entrada
e 700,00 mensal mais financiamento.

• -ESTREITO _ uma residência confortável com 150m2 .• e.:n
Rua de pouco movimento. Pode ser a que você procura.

.

-JARDIM ATLÃNTICO - uma casa com 2 quartos, sala.
c ozinha, WC social e demais dependências, pode ser financia'

da.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

,

.

-.

".

.Obras primasdas. ....
.

artes plásticas e, da arquitetura
estão reunidas num espaço
que você precisa conhecer.
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Ediflcio Agolo, .

rua'Ténente'Silveira
,
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esquln.a. com Deodoro.
�
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o (lesá Shaw Room foi criado
Por urna equipe de arquitetos, decoradores
e designers que se orgulham de apresentar
a mais sofisticada mostra imobiliária
de Santa Catarina.

Para seu maior conforto,
além do ar condicionado e da sonorização, '

-joram escolhidos lustres Natale e móveis
de L'Atel ier e Hobieto,
Mas o mais importante é o atendimento:

,

vinte corretores atenciosos e bem preparados
estão a sua disposição para'mostrar, '

'os imóveis tOflsttUídos- peja Ceisa, a melhor
"

e maior imobiliária do Estado.
'

'

. - '\
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Abertura Artes Plásticas 7511 j

, .

1, '),
No Ciesa Shaw Roam você tem um encontro com o II'

:

que há de melhor também em pintura, escultura, �: �,
desenho, gravura e tapeçaria�' ,

I, i'
,

A exposição, Abertura Artes Plásticas 75,:�,
abre a temporada da.capital e foi organizada pelo I,

1
poeta e marchand Lindolf Bell, que selecionou J:
uma coleção de obras de grandes artistas de 'I:SantaCatarina e de outros estados brasileiros. iii:

O C· Sh R
'

b d
III;'

"

',', lesa ow oom esta rece en o"

visitas das 8 às 22. horas e a exposição J 11de artes segue ate o dia 30.' II II
Apareça. I :'!',I

:11
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CONSTRUÇÕES E :'! �';
EMPREENDIMENTOS ,

.. ·.11. :Ii'IMOBILIÁRIOS S.A. :� ,��,
, I.3,
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Segundo um trabalho elaborado pelo professor
-Evaldo Pauli, "o episódio da criação e instalação do

município de Florianópolis em março de 1726,
quando os bandeirantes já iam consolidando sua

expansão para o' sul do País, se conhece por infor

mações retransmitidas por dois autores, de cuja
combinação, se forma' uma imagem do que então,. Com um coquetel será
acontecia. inaugurado hoje às 19 horas,

Um - Paulo José Miguel de Brito, autor de Me- o Ciesa Shaw Roam, com

mória Política (1816), refere-se ao dia da "cria- uma exposição de artes plâs
ção", que diz ser em 26' de março daquele ano de ticas, reunindo expressivos

nomes do cenário estadual e
1726. Outro, José Go�çalves dos Santos, autor de .nacional. A abertura de
umas "Cartas", que reproduz uma "cópia" da Ata Artes Plásticas 75 faz parte
dás eleições e posse das primeiras autoridades - re- da inauguração do Edifício
,fere-se à "instalação" que diz ser em 23 de março Apolo, localizado na esqui-
d I d 1726 na das ruas Tenente Silveira
aque e ano e .

D od A
. -

é
H'

,.

'I d idi
'

I
e e oro, expostçao

QJe e rrnpossrve eCI Ir p enamente entre a organ izada pela Galeria
contradição dos dois informantes. A Prefeitura illi- Açu-Açu, de Blumenau:
cialmente comemorava dia 26, passando sob oPre-,

,

-

Conforme declarou Lin

feito Acácio Santiago ao dia 23. A Ata de que não dolfo Be�l, dire!or.da Açu
temos segurança, é, contudo, mais ap.reciável por -AÇ'f,_a importância �a ex:

. ,."',, postçao decorre de diversi-
oferecer maior conteudo, alem diSSO, o-que efe�lva- dade do material que estará
mente se com�mora usualmente é a Instalação e exposto. "Na tapeçaria, por
não a criação". exemplO"poderemos ver um

De' outro lado - prosseguiu o professor - nãó têm Pedr? Amorim, baiano, o!"
maior significado a diferença de três dias, porque o OndinaMarr, com tapeçana

f
. ,

'd d
.. } em croche, além de Elke

ato, em sl�mesmo, � ? con�eu o ,a comemoraça�. (Bell), e do Vicchietti".
Uma solução praqrnatica - eis o metodo de procedi- Bel l recomendou a exposi
mento para esses casos. E assim acontece não haver ção, ressaltando que "à me- .

mal em estarmos com a data de J. Gonçalves dos dida que ela nã_o_se limite a

Santos qualquer seja a tendência dos litiantes". ser uma. exp'0slçao de valo- AINlem!ERNdaAACIbOerNtu�'(l.Artes,,'. res regionais, assume seu "

-

caráter nacional; pelos pró- Plásticas 75, a ser inaugura-.
prio« valores que propõe. da hoje; Bell prometeu uma

Dat, sendo a primeira coleti- in temacionai para maio,
va do calendário artístico de reunindo Vazarelli, Salvador,
Florianôpolls, deverá ser Dali, Leonor Fini - uma

considerada da mais alta im- argentina há muito tempo
portância: Inclusive com in- radicada na França, e consi

tenção didática, à medida derada uma das maiores sur

que poderão ser organizados realistas do mundo - e o

grupos de estudantes, sob bela Foulon, vencedor do

orientação de professores, Grande Prêmio da Bienal In- Será inaugurada amanhã a sede provisória do Diretôrio Acadêmi
para visitá-la, até as 22 ho- temacional de São Paulo' .co do Centro Bio-Médico, situado l RUa Ferreira Lima, junto 1
ras, diariamente". ano passado. Faculdade de Medicina. A informação é do professor Costa, subdire-

M A R C ELO GRA S" - Essa exposição está tor de Assistência e Orientação ao Estudante. Posteriormente, quan- ..

SMANN com data marcada para Blu- do o curso de Medicina for transferido para a Trindade, o diretório
Comentando sobre a di- menau, do dia 20 de maio à acadêmico também irá para o Campus. .

'

versidade do material 'que 5 de junho. Em Joinville, de Com essa inauguração, são dois os DAs da Ufsc com sede prô
estará exposto a partir de 10 de junho.ã 20 do mesmo pria, já que o Centro Tecnolôgíoo inaugurou a rua no início do mês.

hoje na sobre-laia doEdift- mês. E em Florianópolis, de
Os demais diretôríos não possuem dependências exelusívamente

I J' suas. São cedidas pelaprópria universidade.
cio Apollo, (com 400m2 de

_

27 de junho à la de julho': O DACTEC
_'

área útil) Bell frisou as es- Fazendo questão de ressal- Com uma área de 374 metros quadrados, oDA do Centro Tecno-.
culturas em granito de Má- tar a tmportância da mesma lógico foi recentemente inaugurado, sendo a primeira sede de uma

rio A vancini, e 'as em polies- para as artes catarinenses, o representação estudantil da Uníversíãede Federal de SantaCatarina.

ter de Dimas Rosa, ambos poeta blumenauense disse Segundo fonte da Ufsc, o custo total da obra foi de 405 mil

catarinenses. "Tem também que a Açu-Açu estâ promo- cruzeiros, tendo o Ministério da Educação e Cultura contribufdo
.

os desenhos lindos de Mar- vendo duas, no momento. com um total de Cr$ 69 mil . .e a primeira sede estudantil localizada
.

cela Grassmann, paulista, e .
Uma de Pedro Amorim, no Campus da Trindade, e que é de propriedade dos universitários.

aquarelas de Max Moura". com tapeçaria, e outra de
, .���:�ros DAs têm suas sedes em dependências cedidas pela Univer-'

Haverá de tudo, para Nini, pintora. catarinense in-
. Na sede do BA,CTEC, além de um bar, funcionam salas para'

todos os gostos. Gravuras de cluida na exposição organ'i- jogos, biblioteca, sala para estudos, e sala de leitura, Segundo Enio
Alberto Ferraz e Antonio zada pelo MEC, no Rio de Andrade Branco, presidente do Diretório Central dos .Estudentes,
Mir, montagem em. madeira Janeiro, mostra essa visando "uma sede própria para cada órgão de representação estudantil é

de Cleto de Assis, máscaras promover a pintara ingênua.. umareivindicáção sempre viva de todos os estudantes". .'
,

.
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didos devido ao farto material existente sobre o

assunto.
FLORIANÓPOLIS Exposição de artes
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plásticas
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CIDADE COMEMOROU ANIVERSARIO.EM SILtNCIO

Ninguém·se·lembrou
- ,

d� 23 demarco
Com 249 anos compíetos.:a
capital ainda.não é capaz

de comemorar seu aniversário.
Ano passado a Prefeitura
distrfbuiu rosas nas ruas.

A regra geral é passar a data
no esquecimento. O domingo que

passou foi tranquilo, sem
comemoração alguma.

Quanto 1 data, as discussões
continuam. O professor Evaldo
Pauli relembra alguns dados
sobre a criação da cidade

_ I "

Não fugindo à regra do que vem aconte

cendo nos últimos anos, domingo pas
sado (dia 23) Florlanópolis completou
240 anos de fundação, sem festas e

esquecida da maioria dos seus habitantes. Exceção
a esse estado de coisas foi o ano passado, quando a

administração municipal 'mandou distribuir rosas

nas ruas, fato que suscitou críticas de alguns e

aplausos de muitos outros, principalmente dos visi
tantes que consideraram o gesto muito simpático.

Este ano, tendo em vista a mudança do go
verno municipal e as atribulações normais por que
passa uma administração nova ao instalar-se, da
Prefeitura não partiu nenhuma determinação a res

peito de comemorações pelo aniversário da cidade.
Dia 23 foi antes de tudo, um domínqo

' normal
apenas caracterizado pela temperatura mais âmena,
uma vez que o vento se fez presente durante todo o

dia.

Entretanto, a data não passou de todo desperce
bida, pois as professoras se encarregaram de reavivá
-la nas lembranças de seus alunos . .Trabalhos nesse

sentido foram marcados, os quais naturalmente de
verão contar pontos para a nota do final do mês.
Algumas professoras tentando auxiliar os alunos na

tarefa, sugeriram que os mesmos acompanhassem
os jornais do dia' os quais deveriam servir como'
fonte de pesquisa.

A procura de matérias foi em vão, pois os jor
nais da cidade, até o momento nada haviam publi
cado sobre o assunto. Em vista disto, foi grande a

corrida na tarde de ontem à redação de O Estado,
de alunos que queriam pesquisar sobre o assunto

nas coleções de anos anteriores, Todos foram aten-

Aca�emia já tem
. . . .'--

or,ent�ça�,
de órgiio,nacional

, .�-,
. !

de bambú de Edla Pfau, ou Ante os ouvidos atentos de dois representantes do Conservatório
as pinturas sobre madeiras' Brasileiro de Música (CBM), professores Arnaldo Bello e Gilda'

entalhadas, de seu irmão, Barbastéfano Lauria, marcados pelo nervosismo de um momento

R P'fi importante, .os alunos da Academia de Arte Darcilene Chaplin (ruaeinaldo ou. "Ele não é Conselheiro Mafra, 141) tocaram um a um o piano' da escola: era o
muito conhecido aqui, mas exame classíficatôrío 'que os enquadraria nos diferentes graus das

.

já expôs, inclusive na Bienal normas didáticas do CBM..
de' São Paulo", explicou A partir de hoje os ensinamentos da academia florianopolítana
Bell, I relativos ao setor musical passam para a orientação exclusiva,

Na pintura, estarão ex-' didática e artística, do Consevatôrío Brasileiro de Múslca (sediado

pondo Meyer, Filho, Nini,! no' Rio de Janeiro), graças a um convênio firmado entre ambos.

Graziela Reis, Alberto Luz, Além deste primeiro exame, que enquadrou os .30 alunos da

Suely Beduschi, Ely Hell, academia em cada grau do curso, anualmente a banca examinadora
. do:C)3M virá a Florianópolis para os testes de promoção. ,'.Rodrigo de Haro, Rose Da- Dessa forma, o curso de piano passa a ter o caráter profissíonal,

nus, Süvio Pléticos ("atual- de nfvel.médío, bastante para' isso que a Secretaria de Educação
mente ele está na Iuguslá-: catarinense faça o registro oficial da escola.
via"), Vera Sabino, Rubens Esse registro permitirá aos alunos a obtenção de certificados e

Oestroerm. Outros nomes diploma, bem como o exercício da profissão, ,_

participantes da exposição Atualmente a academia oferece o curso de piano a penas.",
são os de Aldo Nunes, Ama- Contudo, conforme declarou o diretor executivo do CBM, professor
dus Sell, Fernando Veloso, Bello, "esperamos que os professores de outros instrumentos adiram

George Peixoto, Guida à academia, trazendo .seus alunos particulares para cursar em

Heuer, Hahnemonn de 'Cam- "convênio conosco e terem também a oportunidade de obtenção de'
certificados e diplomas".

PQs (carioca), Hassis, Janga, O registro da academia, entretanto, já está merecendo atenção
Lucimar Bello Pereira Fran- por parte da Secretaria de Educação. Ontem à tarde os exames

ge, Renato Good Camargo e' estavam sendo acompanhados por um de seus inspetores, professor
Suzana Vlllela, ambos para- Nilton Chagas, e por um representante .da Ordem dos Músicos de

naenses. Santa Catarina,Alípio Vieira.
O professor Bello mostrou-se "bastante satisfeito" pelo rumo,

que está sendo tomado pelo ensino de múSica no Estado, mais ainda
"por ser uma iniciativa particular de UJIla pessoa formada pelo CBM
- a professora Chaplin".

8;o..Médico' terá
diretório

em, sede própria
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